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A união iberica 
- Houveum tempo, e não vai longe, em que 
portuguezes muito illustres se empenhavam 
na inteligente e erudita defeza da união poli- 
tica de Portugal com a Hespanha. Publica- 
ram-se numerosos opusculos; varias emprezas 
Jitterarias mostravam a intimidade de escripto- 
res"nossos com a nação visinha. Os nomes de 
“Sinibaldo Mas e Xisto Camara pronunciavam- 
“Ee com voz amiga n'este paiz. As suas obras 
“eram traduzidas, editoradase lidas com en- 
“thusiasmo. Já a mente se elevava até fanta- 
siar a grandeza do imperio peninsular, a eco- 
nomia da administração commum, o vulto da 
metropole e das colonias, a influencia de tão 
grande poder no equilibrio da Europa, e a paz 
perpetua reinando desde a orla “oceidental 
até aos Pyreneos, e d'ahi distendendo-se pelo 
Mediterraneo até .encontral-a de novo no 
06 80. 4 bs 
Em verdade o quadro era seductor. Às 
“finânças, a viação, a agricultura, as letras, as 
“sciencias, a gloria, tudo parecia prestes a nas- 
“cer d'esta sementeira moral; arrazar a mura- 
lha politica das fronteiras figurava-se base das 
“maiores prosperidades. A poesia vinha oscu- 
“Jar o plano com brisas azues e não sabemos 
“de quantas outras côres. Tudo riso, tudo ven- 
turas, tal era o corollario das proposições en- 
thusiasticamente proferidas, e a seu modo de- 
monstradas pelos iberistas. 
- Aomesmo tempo levantou-se cruzada vi- 


Er 
E O a 


* gorosa contra a união dos dous povos. O nos- 


“so patriotismo julgou-se offendido em ligar-se 
com os hespanhoes. Recordou-selta historia 
portuguezade 1640. Fallou-se dos reis in- 
- trusos e dos restauradores. Commemorou-se 
“com fervor o dia primeiro de dezembro. Tudo 


“isto foi a reacção do pensar publico; acima das 


“conveniencias economicas entendeu-se que 
cumpria attender ás considerações moraes. O 
ouro não torna opulentonem feliz o que 0 traz 
'em forma de algema. Ostribunos, que os ha 

“e houve sempre, recordaram 0 male litigio- 
sam libertatem, quam quietum servitium. O 

“povo estava pela sentença latina e sabia-a em 
portuguez de coração antes de a ouvir em la- 
tim. Escrevera-a com o sentimento; vigorara-a 

“com protestos; defendel-a-hia quando alguem 
a atacasse. ' 

“ D'aqui resultou diminuir o numero de 

“crentes na theoria do iberismo. À ideia despo- 

-pularisou-se; ou estava hibernando, porque 
tambem no mundo moral ha hibernações, ou 

“morrera á mingua de cerebros que lhe déssem 
boa seiva, | 

 Fstesfactos são do conhecimento de todos; 

: bastaria lembrar alguns livros escriptos desde 
1846 e confrontar umas opiniões com as Ou- 

“tras. Entre os fautores do iberismo haviamos 
de encontrar—porquenão o dizer ?—muitos 

“dos nossos mais distinctos escriptores, estadis- 
tas e oradores; mais tarde, porém, à maioria do 

- paiz entrou de profundar o que era 0 iberis- 
mo, e como realisal-o; pensar n'estas duas 

“cousas foi impugnal-o immediatamente. 

Mas assim como a união iberica, sob o 
ponto de vista político, seria grande calami- 
dade para os dous povos, ou antes à palavra 
união seria “apenas de valor nominal, mas ne- 
gativo nas cotações nacionaes, assim 0 extre- 

“mo ataquea essa ideia vai ás vezes mais lon- 

“ge do que cumpre. 

Hoje a questão é clara para quem à não 

“Julgar preso a falso patriotismo, ou inclinado 
reverentemente diante de cifras estereis e vis. 

' Fazer imediatamente da Hespanha e de Por- 
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Namero avulso 4 véia 


nica das sociedades, pode ter d'esses sonhos; 


mas reprova-os quando acorda, ou deixa-0s 
ficar no dominio de pura visão. 

“Dizem, porém, que os hespanhoes querem 
unir-se a nós; a phrase é bonita para produzir 
effeito; mas tem um aspecto feiissimo quando 
se reflecte um pouco. | | 

Pois quê! A Hespanha, esse povo de tan- 
tos milhões de habitantes, e de tantos recur- 
sos, precisa d'esta nesga de terra para ser 
por ella governada? Nós, que temos de an- 
dar mui atarefados para nosgovernarmos bem, 
havemos de ir presidir aos destinos de tão vas- 
to paiz? Como honra, não cabe cá; é estreito 
o territorio, e pobre a intelligencia para tão 
vasta occupação; como pedido de auxilio não 
o podemos dar, nem tal assistencia iria bem 
ao decoro hespanhol; como intimação, seria o 
desmentido da propria base do contracto que 
se offerece. | 

Fóra da união politica ha, porem, muito 
que fazer sem desaire para a Hespanha nem 
para nós. Basta olhar para os nossosrios, pa- 
ra asituação geographica da peninsula, para 
os portos de Hespanha e os lugares da sua 
producção, e não menos para essa extensissi- 
ma raia para immediatamente se concluir a 
necessidade de trabalhar n'este campo de 
união pacifica, de união economica, de união 
benevola, que não tem que ver com a união 
forçada, a qual não sabemos que tenha outro 
nomesenão de desunião, ou antes de guerra, 

O nosso commercio ha-de tirar grandes 
lucros de não complicarmos uma com a outra 
questão, de sua natureza distinctas; repare-se 
para o recentissimo exemplo da Prussia; ao 
mesmo tempo que seapromptava para a guer- 
ra, annunciava ao mundo que não impediria 
as transacções mercantis com-os proprios ini- 
migos;saibamos nós tambem distinguir entre à 
differença de indole, e costumes e as negocia- 
ções que se podem fazer sem vergonha para 
ninguem, mas antes com proveito geral, 

Fujamos, portanto, dos dous extremos, 
ambos perigosos, ambos infundados. Um, jul- 
gando boa a união, entende que povos são O 
mesmo que feixes, quejum atilho pode reunir 
ainda quando aquelle é mais fraco do que a 
resistencia opposta por estes. O outro extremo 
impediria o melhor aproveitamento das nossas 
forças productivas, da situação dos portos e do 
transito consideravel que por este reino se 
pode fazer de generos hespanhoes. 

Façamos votos pela prosperidade da Ies- 
panha que lhe ha-de vir com as instituições li- 
beraes; tractemos, como de povo a povo, com 
a nação visinha; mas no tocante a união ibe- 
rica sob a accepção politica, não tente ninguem 
tirar do seio da eternidade o anno de 3:000 e 
enquadral-o no de 1866. Seria grave ofiensa 
aos destinos providenciaes. O que tocou a ar- 
ca morreu punido de sacrilegio. 

me ia 
Exposição sericoia 

O decreto a que já se referiu o nosso cor- 
respondente de Lisboa, mandando eflectuar 
no Porto, desde o dia 15 até ao fim do. proxi- 
mo mez de julho, uma exposição de sericultu- 
ra, é concebido nos seguintes termos: 

Sendo de incontestavel conveniencia promo ver 
o melhoramento da producção e fiação da seda, por 
que d'esta industria, attentas as circumstancias fa- 
voraveis do solo e clima, póde o paiz alcançar incal- 


culaveis e seguras vantagens; É 
Considerando que as exposições, a que muitos 
concorrem por interesse geral ou proprio, proporcio- 
nam a uns e outros, ou os elementos de estudo ou 
os estimulos da emulação, condições indispensaveis 
para secundar a actividade dos que pensam € tra- 
balham na obra da civilisação dos povos; 
Considerando que no fim da actual colheita se 
apresenta a opportunidade de convidar a um con- 
curso publicoos que se occupam da importante 10- 


OS UABRTDO 
Bsocriptorio, Ferraria do Baixo n.º 108 


- SEXTA FEIRA 29 BE JUNHO DE 1866 


de da authorisação conf 
49.º do decreto com força de lei de 29 de dezembro 
de 1864: hei por bem decretar o seguintk: 

Artigo 1.º Effectuar-se-ha na cidade do Porto, 
desde o dia 15 até ao fim do mez proximo de julho, 
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| 


para o oeste pela Thuringia. 
| «Oexercito do Elba, commandado pelo 
principe Frederico Carlos, e que constitue a 


| Repete € Correspondencias, cada linha 
Annuncios de sahída de navio, cada um 
Os enrs. assignantes gozam 25 p. e. de bencácio. 

bem somo ag publicações Httorarial 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


ções 


40 réis 
20 » 
J “ 120 » 
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= =” o) Qusda a o = , . o 
erida ao governo pelo artigo do principe Alexandre de Hesse avançarão ficar inactiva nos acontecimentos que acen- lizmente sem desmembrar'o exercito, e se 
ito, m 


dem a guerra entrea Prussia, Austria e Ita- estender demasiado a sua linha de operações. 


lia». 


A este respeito colheremos de correspon- 


As tropas que mvadem a Venecia pelo Pó e 
pelo Mincio não são dous exercitos, mas duas 


uma exposição de sericultura, á qual serão admitti- força mais respeitavel dos prussianos, achar-|dencias de Pariz apenas as seguintes linhas: alas do mesmo exercito, cuja inte dão.6 det 
: , Cuja intenção é deter- 


«Antes de um mez a França e a Russia |minada, isto é) ú 
SU ; o é jun g Ve- 
esquerda e pela direita, e o duplo movimento |mandarão forças muito consideraveis ao thea-|rona, So dg E aeb dar 


dos os seguintes productos: 

1.º Sementes de sirgo, em grão; 

2,º Casulos verdes e seccos; 

8.º Seda em rama, fiada e torcida; 

4.º Machinas, apparelhos e utensi 
producção, fiação, torcimento e avaliação mechanica 
da seda. 

Art. 2º Da verba votada na secção 5.º, artigo 
17.º do capitulo 8.º do orçamento do ministerio das 
obras publicas, commercio e industria, será deduzi- 
da a quantia de 5003000 réis para todas as despe- 
zas da referida exposição. 

Art. 3.º Opportunamente se publicarão o pro- 
gramma e instrucções necessarias para se dar exe- 
cução ás disposições d'este decreto. 

O ministro e secretario de Estado das obras pu- 
blicas, commercio e industria, o tenha assim entendi- 
do e faça executar. Paço, em 19 de junho de 1866. 
—REI-—João de Andrade Corvo. 


Mevista da politica externa 


A Austria começou a guerra com bom 
successo tanto no norte como no sul, As noti- 
cias da lucta no sul concedem-lhe a primeira 
victoria, posto que com perdas muito conside- 
raveis. Do norte ainda não ha novas de bata- 
lhas ou combates de alta importancia, mas sa- 
be-se positivamente que foi favoravel aos aus- 
triacos o primeiro embate com prussianos, na 
Bohemia. Um telegramma de Colonia havia 
annunciado que cinco regimentos de cavalle- 
ria austriaca foram surprehendidos por doze 
regimentos de cavalleria prussiana, e que 08 
primeiros se arremessaram corajosamente con- 
tra os segundos, que foram completamente 
dispersos em menos de uma hora. Esta noti- 
cia poderia ser tida por exagerada, se a folha 
official prussiana não désse conta do facto pelo 
modo seguinte: «No combate de cavalleria 
quese verificouem Rumburgo, os austriacos 
ficaram victoriosos.» | 

Uma folha militar de Vienna explica pelo 
modo seguinte a apparente immobilidade das 
tropas austriacas no norte. O general Be- 
nedek não tem julgadoa proposito oceupar 
Dresde antes que a occupassem os prussianos, 
posto que isso lhe fosse facil. Provavelmente 
começará a avançar logo que se tenha opera- 
do a juncção das tropas bávaras com os sa- 
xonios e do contingente do sudoeste com o cor- 
po federal commandado pelo principe de Hes- 
se. O general Benedek reserva-se para golpes 
decisivos,e é Berlim o alvo e o centro dali: 
nha circular occupada pelos alliados. 

Não sabemos se ha exactidão n'estas in- 
formações. O «Monitor da tarde», folha of- 
ficial franceza, fazia no dia 23 algumas -con- 
siderações sobre as posições dos dous exercitos 
inimigos no norte, que nos parecem dignas de 
attenção. São as seguintes: 

« Ainda passarão alguns dias antes que os 
exercitos se achem regularmente uns em fren- 
te dos outros na Allemanha; portanto não é 
provavel que possa ser já dada uma batalha 
de alguma importancia. Os prussianos, que 
tomaram com notavel energia a iniciativa das 
operações estrategicas, estão occupados em 
assegurarem a formação em uma massa com- 
pacta de todos os paizes comprehendidos na 
linha que conquistaram; combinando a acção 
diplomatica com a acção militar, elles consti- 
tuem a solidariedade de todas as partes da Al- 
lemanha do Norte. 

«Estabelecidos solidamente nas posições 

ue tomaram, e que satisfazem ao mesmo tem- 
po ás necessidades da sua defeza e aos dados 
do seu programma politico, só lhes resta es- 
perar. Os áustriacos e os seus alliados serão 
forçados a atacal-os e a romperem a sua linha, 
que, estendendo-se desde Ehrenbreitstein, no 


se-hia assim torneado ao mesmo tempo pela 


; E om dos assaltantes ameaçando Berlim, |tro da guerra. Uma pequena esquadra russa, 
ios para à obrigaria a uma retirada as tropas que invadi-| que estava em Cronstadt, foi , J 

, foi ha dias para o effeito moral mais dv que acto 5 

ram a Saxonia. Este reino ficaria assim desa-|Baltico. As-forças navaes de Toulon estão |jra. Não se toma SI be ata cu 


A tomada anterior de Veneza seria um 


fogado por uma manobra estrategica, em lo-|promptas para se dirigirem para onde sejam |jnão em Verona ou em Vienna 


gar de servir de campo de batalha a duas 
massas armadas que o disputariam uma á ou- 
tra, como em guerras passadas. 


em Olmutz, mas cujo exercito occupa na 
fronteira da Silesia posições que podem va- 
riar consideravelmente em muito pouco tem- 
po, em consequencia da facilidade com que os 


[austriacos podem operar rapidas communica- 


ções ao longo das suas fronteiras. 

- «Dolado da Prussia, o exercito do prin- 
cipe real, apoiando-se sobre o do principe F're- 
derico Carlos, seu primo, está preparado para 
a defeza por uma concentração de forças não 
menos moveis do que as de Benedek. O exer- 
cito do principe Frederico Carlos, que aban- 
donou Zittau, parete que tambem se concen- 
tra paraa defeza, evitando comprometter os 
seus destacamentos em posições muito avan- 
çadas. 
«Os bávaros cobrem a linha do Meno desde 
Bayreuth até Aschaftenburgo, e ligam-se á 
direita com os austriacos da Bohemia, á es- 
querda com o corpo do principe Alexandre de 
ag que tomou posições de redor de Franc- 

ort. 

«O exercito bávaro, que forma o 7.º cor- 

po do exercito federal, é commandado pelo 
principe Carlos da Baviera, tio do rei reinan- 
te, O seu quartel general parece estar em 
Bamberg. E” sobretudo a este exercito, assim 
como ao 8.º corpo, commandado pelo principe 
Alexandre de Hesse, que pertenceria avan- 
çar para romper e dispersar os prussianos 
pela Thuringia ou pela Hesse.: 
— «O 8º corpo, que comprehende as tropas 
de Wurtemberg, de Bade e de Hesse (gran- 
ducado), eao qualse juntaram as tropas de 
Nassau, é reforçado por um núcleo de austria- 
Cos.» : 

As folhas da Allemanha do Norte aconse- 
lham os Estados allemães do sul que pensem 
bem, porque combatendo pela Austria comba- 
tem pela causa do absolutismo contra as da ci- 
vilisação, das sciencias e da religião germa- 
nica. N'essas folhas vislumbra a esperança de 
que a Baviera e a Suabia conhecerão o seu er- 
ro antes de um mez, e passarão para a Prussia 
apesar dos seus governos. Não parece prova- 
vel que se realise essa esperança. Apezar de 
tudo o que os allemães dizem da sua unidade, 
tevidente, diz o «Times», que o Meno não é 


simplesmente um rio, mas tambem uma linha |. 


de demarcação. 

O rei da Italia recebeu no dia 21 o anti- 
go dictador da Hungria, Kossuth. Tem-se de- 
duzido d'ahi que a emigração hungara vai 
trabalhar para tentar contra a Austria uma di- 
versão do lado da Hungria. Porem, as cor- 
respondencias de Pesth que publica a «Inde- 
pendencia belga» não revelam agitação hun- 
gara na presença dos actuaes acontecimentos, 
é não deixam crer que a Hungria esteja dis- 
posta nesta occasião a fazer grandes esforços 
para obter pela força a independencia que 
tem pedido em vão á corte de Vienna. 

Quanto ao que fará a Russia, é de uma 
folha semi-official franceza a seguinte noticia: 


verno, só para engrandecer ambos os paizes, dustria de que se trata, tanto para se intentar um en- 


mandadas. 


A Italia faz a guerra em um territorio 


na de a circular o principe Gor- amigo, posto que occupado por estrangeiros 
schakofl, na qual o ministro dos negocios es-|Deve por conseguinte guard E 
: Si plano está na verdade formado ?|trangeiros da Russia, sem dissimular as suasicias e respeitos mis it MINI o 

ro a mysterio involve as operações do sympathias pessoaespela Prussia, declara que a [atenuam a energia das suas armas, Poderia- 
general Benedek, cujo quartel general está| Russia está completamente decidida a não dei- |mos queimar Verona e Veneza? Factos dessa 


xar esmagar a Austria, se os acontecimentos 
forem adversos à esta potencia, que represen- 
ta o principio conservador. De mais, assigna- 
la-se uma accumulação constante de tropas 
russas na Criméa», 


Em vesperas de hostilidades 
Depois das noticias que temos do theatro 
da guerra nonorte da Italia, tem pouco inte- 
resse a carta que Petruccelli de la Gattina es- 
creveu de Turim ao «Diario dos Debates» em 
21 do corrente. Todavia dal-a-hemos como 
curiosa manifestação do enthusiasmo e con— 
fiança com que os italianos correram a abrir 
as hostilidades. | 


As hostilidades começarão depois de âma- 
nhã entrea Italiaea Austria, Vamosresumir 
a situação, | 

A Austria entra na lucta com um exercito 
de 200.000 homens e uma armada, em parte 
couraçada, com 850 canhões. 6 

Conserva-se em defeza, além do Mincio e 
do Pó na primeira linha; mais além, abaluarta- 
se em' um espaço de 256 kilometros quadra- 
dos, em cada passo dos quaes se levanta um 
obstaculo formidavel; depois, dous campos en- 
trincheirados, seis praças fortes de primeira 
ordem, e seis ou sete de segunda ordem; rios 
como o Adige, o Brenda, o Piave, o Taglia- 
mento, uma rede embaraçadissima de canaes, 
de lagoas, de terrenos de arrosaes. . . ea febre 
e a dysentheria dominando tudo isto. 

O cholera, em comparação, é um benefi- 
cio; ou nos mata ounóso matamos. Mas a fe- 
bre d'estas lagoas é um mal que nos róe da- 
rante toda a vida. a 

A Austria combate em sua casa;mas é em 
territorio inimigo; portanto não tem que pou- 
par, e pode desenvolver todos os meios, toda 
a energia da guerra. Com efeito, lança por 
terra as arvores e as casas, inunda os campos, 
corta as estradas, muda a corrente dos rios, 
esmaga as cidades e os povos, nada a incom- 
moda, nada a contém. 

Quatro grandes estradas põe a Austria em 
communicação com a Allemanha, duas das 
quaes são vias férreas. 

A Austria espera, não paticus quia ceter- 
nus, mas paciente porque é austuciosa: tem 
previsto tudo, eo tempo foi sempre a Provi- 
dencia d'essa potencia. 

Pela sua parte, a Italia começa a guerra 
comum exercito de 250.000 soldados na pri- 
meira linha, e 30.000 voluntarios; 300.000 
homens na segunda linha, e depois uma arma- 
da com 1.350 canhões, e com vinte navios 
couraçados. 

A linha defensiva da Italia não é tão con- 
centrada, tão formidavel como o quadrilate- 
ro, com os appendices de Rovigo, Vicencia, 
Padua, Malghera, Veneza, Palma Nuova, 
Udina, etc.; mas não“é para despresar-se O 
recinto de praças taes como Pavia, Pizzighe- 


é tugal uma nação unica e dar-lhe um só go- 


. 


seria suppôr que duas forças contrarias, só 
por serem duas, hão-de trabalhar mais no mes- 
mo sentido do que estando separadas; é con- 
fundir de mais; a mecanica não aceita como 


saio d'este ramo de trabalho, ensaio que mais tarde 
se póde converter em util e permanente instituição, 
como para preparar e escolher os especimens que 
na proxima exposição universal deverão representar 
a sericultura portugueza; 


Rheno, até Ratibor e Benthen, na extremida-| «Assegura-se que O principe Gortschakoff| tone, Piacenza, Cremona, Bolonha, Ancona, 


de da Silesia, aprensenta necessariamente 
pontos fracos em tamanho desenvolvimento, 
Assegura-se que em quanto Benedek entrar 


tuação actual da Allemanha. D'este documen- 


acaba de dirigir aos agentes da Russia nas 


com a cadeia dos Apenninos na retaguarda. 
cortes estrangeiras uma circular relativa á si- 


A Italia toma a iniciativa das hostilida- 


ordem não são novos na historia, mas são 
meios russos. pol bn 

Eu estava por detraz do rei Victor Ma- 
noel, no monte San Angelo,quando elle man- 
dou começar o bombardeamento de Capua, 
e ouvi-lhe dizer que cada bala o feria no co- 


ração. 


ú 
Estas considerações hão de prolongar a. 


guerra algumas semanas. | 


"— Masesta guerra não póde ser longa por | 


causa da natureza do terreno. 


“À guerra que se póde emprebender “em 
um terreno tão desegual e tão retalhado, que 


não deixa nenhuma possibilidade ao desin- | 


volvimento de grandes batalhões, de gran- 
des massas de cavalleria, torna-se necessa- 
riamente em um combate de artilheria e baio. 


neta, armas que o exercito italiano emprega 


com incontestavel pericia. Batalhas assim são 
breves, sanguinarias e decisivas. Em tres se- 
manas, a guerra na Italia pode estar termi- 
nada, deixando Mantua, Legnano, Peschie- 
ra a esperarem no meio de um paiz que é to- 
do italiano. - 

Depois d'isso, ahi como em toda a parte, 
a fortuna entra em scena, e representará o 
papel principal. 


mr mm o 
O primeiro artigo da evolução 

Se me é licito atravez do anonymo, que encobr'o 
os artigos da «Revolução», ver o proprio author d 
projecto, ergo o quasi transparente veu, e respeitoso 
declaro, que um terrivel: adversario se me apresen- 
ta. Então, como o gladiador romano, que no circo, 
diante da morte inevitavel, só procurava cahir di- 
gnamente, eu exclamo— Cesar, o que- vai morrer te 
saúda;—mas, se o author ha-de continuar oceulto e 
invisivel aos profanos, em questão só com o jornal 
eu levanto-me, e combato, 

A «Revolução» principia, lembrando 4 impren- 

sa, que o projecto do snr. Sampaio teve ahi favoravel 
acolhimento, Parece isto tornar à causa commum, 
invocar allianças, tocar a rebate como em perigo ge- 
ral. Dir-se-ia, que, além dos affectos de camarada- 
gem, serecorda a solidariedade de opinião. Ha um 
artifício oratorio para captar a benevolencia, que é 
muito parecido com isto, 
Outro artifício é tornar o adversario odioso,como 
inimigo commum, que pretende ter razão contra to- 
dos. A historia do confessor a perguntar a Philippe 
H-—que farias tu, é Philippe, se quando tu dissesses 
sim, todo o mundo dissesse não ? — os filhos da Be- 
thnlia a peccar pelo exemplo dos paes—o joven Ga- 
lileu na cathedral de Pisa descobrindo o isochronis- 
mo das vibrações dos pendulos—parecem outros tan- 
tos recursos de habilidade superior, que, captada a 
benevolencia, aponta o adyersario ao odio, quasi à 
irrisão d'uma singularidade pretenciosa. 

Taes artificios, uteis ás vezes, são conhecidos. 
Mas triste é a causa que d'elles precisa. Cordenl, 
que um instante reanima o doente e logo o deixa pros- 
trado, illndeo moribundo, e só parece à morte jun- 
tar o escarneo. Assim o erro tambem. Que val ata- 
vial-o de ornatos e compostura, se a morte é certa ? 
Quereis vós, como os sacrificadores antigos, ornar 
de fitas e flores a victima que já marcha ao holo- 


Vinde. Estão patentes as portas do templo.Mas 
ao pé do altar despi os artifícios. A verdade está nua; 
a arma é o raciocinio; a divindade é a razão. 

O vosso numero não vos salva; a singularidade 
não me perde. Se precisaveis do artifício, era eseusa- 
do abater-vos a procural-6. Esse recurso já vol-o dei. 
A imprudencia juvenil entregou-vos logo à arma,que 
usais. O que agora insinuaes, eu proclsmei-o. Sim, 
eu venho só contra a imprensa inteira; ergo-me con- 
tra o snr. Sampaio; levanto-me contra a interpreta- 


des. Ataca quasi ao mesmo tempo nos Alpes, ção geral. Entrei na lucta, porque discordava; se con- 


verdades similhantes erros; a politica, meca- Por todas estas considerações, e na conformida- 


O SANTO DA MONT ANHA cedia bem ou mal cortejando a mulher amada 


na Silesia a leste, o exercito bávaro e o corpo|to resulta que a Russia está resolvida a não 


E | e es 


do de amores. . . adivinha por quem... não és amiguinha, isto de homens todos são muito for- 


do seu amigo. Nem elle entendia de pundonor, 
ROMANCE POR nem de amigos. Aquillo era um selvagem con- 
Camillo Castello Branco 


(Continuado do n.º 144) 
XIX 
CILADAS À VAIDADE 


Balthazar Pereira deixou em Moncorvo € 
suas redondezas reputação de doudo. A gente 
séria ficou espantada, quando, de confidencia 
em confidencia, se foi espalhando a noticia das 
cousas petulantes que elle dissera a D. Mécia. 
Os briosos fidalgos sertanejos deploravam-se 
por não saberem a tempo o caso novo que cum- 
pria despicar a ponta e gume de espada. D. 

“José de Noronha propriamente bandeou-se com 
a indignação geral, e declarou que rompia à 
“sua amisade com homem tão descortez e ve- 
zado atractar com o femeaço lá das suas mon- 
tanhas. Até D. José achou descortez O des- 
venturado moço! 

Cousa extraordinaria. . . cousa extraordi- 
naria ia eu dizer no comêço do periodo... Ora: 
n'este mundo não sei de cousa nenhuma ex- 
traordinaria. Ha romancistas que cuidam 1n- 
yentar casos e fiam-se em que desbravaram um 
caminho desconhecido para chegar a uma pe- 
ripecia nova. O leitor, porém, que sabe apenas 
4 vida de quinze familias, começa à recordar- 

se e Jémbra-se de quinze casos semelhantes 20 
inventado pelo romancista. 

O successo inaudito que euia contar, com 
ufania de pregoeiro de novidades, é da natu- 
reza dos taes que se inventam, quando cada 
leitor sabe quinze. | 

isto, que não merece grandes prologos, 
nem grandes espantos : D. José de Noronha 
descobriu que sua prima era galante; que, no 
meio das outras, aliás esbeltas, era uma prin- 
ceza. Duas paixões fogosas 
paixão de Balthazar e a de Salvador, estimu- 
laram-no, picaram-lhe o or; 
lar o coração rebelde ás carícias 


e mallogradas, a 


orgulho de avassal- dios 
dos outros. O |tar-te de hoje ávante. E sabes tu que mais, i- 


visinho da bolota e da rudeza primitiva em to- 
do o esplendor de sua brutidade. 

Quanto mais se afirmava nºella, mais gua- 
pa selhe figurava. Mécia, incendida de raiva, 
sustentou nas faces, durante o sarau d'aquella 
noute, um escarlate que era como lume pega- 
diço ao peito de D. José de Noronha. O bru- 
to estava embellezado nºaquillo e dizia à toda 
a gente: 

— Esta minhá prima é uma bonita moça | 

Dizia-lh'o tambem a ella, em presença do 
pai, e desgostava-se do desdem com que a es- 
quiva se lhe furtava ás exclamações tolas e sin- 
ceras. 

Por volta de meia noute, desfez-se a as- 
sembleia; cada familia foi para sua pousada 
murmurar e rir da comedia dos namorados fu- 
eitivos, e confirmar à fama da leviandade de 
Mécia. 

Lopo Vaz e o alcaide, depoisique D. José 
se tinha recolhido ao seu aposento, estiveram 
ouvindo pelo miudo os dizeres de Balthazar, 
referidos pela menina com raiventa energia. 

— Villão ! — exclamava o velho Lopo — 
Villão ! 

— E pernoutou aquelle sevandija em mi- 
nha casa! deitou-se nos meus lençoes, apertou 
a minha mão e ha-de ir dizer que eu lhe chamei 
meu parente! — exclamava tambem Francis- 
co de Sampayo. 

— Maldita seja a hora — tornou Lopo — 
em que o macho nos morreu na serra do Ma- 
rio! Se não fosse aquelle desastre, nunca eu 
conheceria o villanaz que ousou chamar a côr 
da vergonha ás faces deminhafilha! 

cedo um aido intimo e proseguiu : 


capaz. tes e isentos em quanto lhes não bate a sua 
— Era pela Leonor Travinca ?— pergun-|hora. E assim que topam com a mulher que os 
tou Mécia. toca na corda sensivel, é vel-os como Hercu- 
— Não. les, que fiava na roca, sentado aos pés da sua 


— Então era pela Sancha Belerma,. 

— Tambem não. Vê lá quem era... 

— A Bernarda Carrasco ? 

— Não. 

— A Guiomar Varejõa ? 

— Não. 

— Ah! jásei.. . Era a Filippa Crasto! 

— Não acertas, filha. 

— Então não sei... Diga lá, meu pai? 

— Cluriosa!.. magana!,. — disse elle, 
dando-lhe palmadinhas no rosto — Eu não t'o 
digo, que me pediram segredo. Teu tio Fran- 
cisco, se quizer, que to diga. 

— Quem era, tio Francisco? 

— Eras tu, menina ! 

— Eu ! — exclamou ella — Ai! o bruto! 
Deus me livre! Olha elle, que não sabe se- 
não matar bois e cosinhar gallinhas! Cruzes, 
canhoto!.. O' pai, antes freira que esposa 
d'elle!.. 

— Quem te falla em ser esposa delle ? ! 
— aeudiu mui risonho o velho — Estamos a 
contar-te uma cousa para te distrahir das tuas 
tristezas, etu, creança, cuidas que isto é pro- 
posta de casamento ! 

— Mal peccado que fosse! —atalhou o al- 


caide. 
— Mal peccado! Ora essa, meu tio! Eu 
queria-o |4! — exclamou D. Mécia. 


— Bem sabemos que não querias, filha — 
interveio Lopo Vaz, piscando o olho esquerdo 
ao primo, — Não se casam com o teu genio 
aquelles modos sacudidos d'elle, maneiras ras- 
gadas e rudes que fazem lembrar os bons fi- 


ms - o ” | 
— Y verdade que eu não conheceria este dalgos da nossa mocidaGe, primo ! 


José de Noronha, tão do nosso 
sangue, se não se désse o caso funesto que 
nos occasionou O conhecimento do outro. D. 
José ! aquillo é fidalgo dos Tavoras e Gam- 
boas ! Estava consternado devéras dos teus pe- 
sares minha filha. Chegou à dizer-me que met- 
teria a espada na bocca de quem ousasse insul- 


galhardo D. 


senhor de Alijó não se deteve a scismar se pro- | lha? O rapaz andava doudo esta noute., . dou- 


— É verdade... Eram assim! — obtem- 
perou o outro. 

— Mas olha, Francisco, — ajuntou Lopo 
— que debaixo dºaquella grossa casca está um 
bom coração. 

— Ai! — disse Mécia — Coração ! quem 
deu lá d'isso? Não viu como elle tfallava das 
damas ? assim com um ar de desprêso... 

—- Vai ouvil-o 


dama. Isso fazem logo uma mudança como do 
dia p'ra noute! Tu verás!.. Quando teu pri- 
mo casar com a menina, que elle ainda não en- 
controu, me dirás se elle ainda falla com des- 
dem das mulheres e se quer mais saber de cor- 
rer touros ou cosinhar empadas de perús, ou lá 
o que é que elle sabe. | 


— E aquillo está alli, está casado — disse 
Francisco de Sampayo, identificando-se habil- 
mente ás manhas do primo Lopo. 


— Ora se está! Imagina tu que D. José 
de Noronha é já senhor de nove vinculos de 
Tavoras... * 

— Tres de Gamboas. .. — ajuntou o al- 
caide. 

— Qutros tres de Noronhas... 

— São quinze. Afóra os prasos. . 

— Com natureza de vinculo, que são seis. 

- E, além d'isso, n'aquella casa ha di- 
nheiro acamado de seis generaes e governa- 
dores de grandes capitanias na India e Africa. 

— E uma casa das maiores... 

— E a maior de Traz-os-montes! 

— Não fallando no que elle tem que herdar 
de tios e tias lá do sul, que bebem os ventos 

or elle. Ora vê lá, primo Francisco, se um 
fidalgo tão poderoso não achará esposa, se à 
quizer, na casa de Aveiro, de Tarouca, de Sou- 
re, dos Alegretes ou onde elle escolher, na me- 
lhor familia das Hespanhas ! 

— Oraypois isso ! Onde elle quizer ! 

— Escusas, portanto, filha, — continuou 
Lopo — de receiar que elle te peça para espo- 
«a. O amar-te é uma cousa e o querer-te para 
compartir dos seus immensos bens é outra. Va- 
les muito, vales um principe; mas, desgraça- 
damente, a formosura sem à riqueza não arre- 
bata os que deveriam prescindir da opulencia 
jnutil, e repartirem a que teem com uma divin- 
dade como tu és aos meus olhos de pai e aos 
olhos de toda a gente. Tu merécel-o, mas... 

— Se eu quizesse. . . — murmurou Mécia 


agora fallar de ti! Minha'por entre um sorriso vaidoso. 


na costa do Adriatico, no Mincio, no Pó, e fe- 
E 


Lopo cascalhou uma grande risada e cla- 
mou : | 

— Olha a soberba !.. Se eu quizesse!.. É 
muito boa aquella, não achas, primo Francis- 
co? Não é mais do que querer!.. 

— Olha, menina, — disse o alcaide com 
gravidade — se vês que podes fazer o milagre, 
convence-nos de que és, quando quizeres ser, 
uma das mais ricas donas de Portugal. Dá es- 
sa gloria aos teus e grangeia a riqueza incal. 
culavel dos teus descendentes! Restitueo bri- 
lho antigo aos brazões embaciados de teus 
avós ! 

— E como tu fallas grave, primo! — in- 
terrompeu Lopo — Não me mettas minha filha 
n'essas andanças, que eu não a quero ver der- 
rotada n'essa conquista. 

— Quizesse ella! — insistiu o outro—Qui- 
zesse ella !.. Pois tu não viste que o rapaz se 
ficava quêdo como estatua a contemplal-a ! 

— Jeso que tem?! Acha-a linda para se 
admirar... mas vão lá fallar-lhe em casamento! 

— Uma aposta ! — exclamou o alcaide — 
Cem dobras de doze mil réis! Se as eu per- 
der, são para um collar de Mécia; se as tu 
perderes, Lopo, são para repartir pelos pobres 
de Moncorvo no dia das bodas. O” Mécia, ó 
minha feiticeira, não me deixes ficar mal ! Se 
tu quizeres, ganho ! 

— Estão a brincar commigo! — disse a 
menina — Fazem bem... que eu estou distra- 
hida; mas sempre lhe digo, meu pai, que... 
Com” assim, nem quero estar com isto, que 
não vá eu fazer-me desgraçada com um ho- 
mem de quem não gósto... 

Lopo Vaz tornou a rir ás escancaras € 
disse : 

— Meu primo bispo do Porto contava uma 
historia da raposa, que não podia chegar ás 
uvas, e dizia: «estão verdes». 

— Bem seio queo pai quer dizer... — 
acudiu Mécia — Pois olhe. . . não digo... 

— Diz, menina... — pediu o alcaide, aca- 
rinhando-a. 

— Sempre digo. . . Ha-de ser assim... Eu 
hei-de fazer com que elle me peça ao pat... 

— Bravo ! — exclamou Francisco de Sam- 
payo. - 
— Mas — proseguiu Mécia —se, depois de 


cordasse, não tinha que luctar. 


ECT TE O OO ESTO a 
="... .......ll——s 


elle me pedir, eu não quizer casar com elle, 0 
ai não me ha-de obrigar. 

— Alto 14! — contrariou o velho — Isso 
fia mais fino. Tracta-se isto seriamente, Mé- 
cia? Se me fallas com o teu costumado juizo, 
tenho a dizer-te o seguinte: não se brinca com 
um homem que se chama D. José de Noronha 
Gamboa e Tavora. Se elle me pedir a tua mão, 
com o teu consentimento a pedirá; ora, se tu 
lhe houveres dado tua palavra, não lhe farás a 
injuria de retiral-a. 

— Aquillo é assim ! — disse circumspecta- 
mente o alcaide — D. José de Noronha não é 
fidalgo com quem se joguem as escondidas. 

E, levado de arrebatado enthusiasmo, Lo- 
po de Sampayo poz os olhos no tecto, encostou 
as mãos ao peito e exclamou : | 

— Oh Deus do céu e da terra! Ainda te- 
rão meus olhos luz que veja minha filha, a mi- 
nha querida filha, casada com D, José de No- 
ronha ! 

— Que dizes, menina ?!,. — perguntou 
Francisco de Sampayo. 

— Que hei-de eu dizer)? !.. 

— Fazes a maravilha de prender o cora- 
cão e a mão de D. José? O coração preso es- 
tá; o resto não é nada !.. Olha que ainda que te 
não pareça, assim quo elle for teu esposo, ve- 
rás que o amas e 0 levas para onde quizeres. 
Os homens assim agrosseirados, quando acer- 
tam de amar devéras, são uns borregos de 
mansidão. Que prazer tu vaes dar á nossa fa- 
milia ! Ainda verei eu reedificada a torre € 0 
castello de nosso avô Lopo Vaz de Sampayo, 
oitavo governador da India ! Não te transpor- 
ta a alegria de seres tu a restauradora da anti- 
quissima casa dos Sampayos?! 

Lopo Vaz deu ao aspeito a maxima com- 
postura de seriedade e balbuciou com artificial 
commoção : | 

— Mécia! recolhe ao coração as palavras 
de teu bom tio! Pela bocca d'este onrado 
parente, pedem-te ilustres avós que te esfor- 
ces por avassallar O coração, cujo melhor san- 
gue é ainda o que gira em tuas velas. Nada 
mais te diremos, filha. Recolhe-te, que são ho- 


ras. 


(Continia) 


ss o. Vós achastes pouco,repetistel-o, ! MINISTERIO DA FAZNNDA 
e trarão, Am juntar ainda atrasar de Relação dos despachos eflectuados no mez de 
Philippe e os filhos da Bethulia. Venha o confessor e maio ultimo. 
o povo da Bethulia. Tendes mas alguem ? Deixai- Venda, no dia 1 de agosto proximo, de furos 
me a verdade ea razão o juntai-vos todos: é um erro | impostos em propriedades sitas no concelho de Ama- 
só a combater. ú | rante. 

Aos vossos artifícios, ceu mesmo digo á impren-| sixisterro Das OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO E INDUSTRIA 
sa, que vos acuda. Quando tão esforçado contendor Carta de lei approvando, na parte que carece 
pede auxílio, é porque d'elle precisa. Parte da im- de sancção legislativa, o contracto celebrado em 2% 
prensa ouviu o grito, e já correu á vossa voz, dis-| de outubro de 1564, entre o governo e a firma so 

nsando-vos a benevolencia sollicitada. E" justo.|cial de Baley & Lestham, de Hull, para a navegação 
ru eu me qu ixo, quando tenho que agradecer. Aola vapor pars os portos da Africa occidental, Açores 
lado do favor para vór, eu éficontro para mim umaje Al e, com as alterações que na mesma carta 
imparcialidade animadora. E' quanto en peço e quan-| de lei se especificam. 
to necessito. O resto pertence-mo e espero fazel-o. —Decreto mandando effectuar na cidade do 
—  Diseisme, que até bojo toda a gente tem en-| Porto, desde o dia 15 até ao fim do mez proximo de 
tendido, que a decisão amara electiva extingue! julho, uma exposição de sericultura. 


a acensação. a Í 

Mas que tenho eu com isso ? Acaso vim em dar 
o meu voto ou repetir o dos outros? Queris vós NOTICIARIO 
responder aos meus argunentos, ou julgaes mais 
prompto prohibir-me de raciocinar ? — TA 

Eu cedo a palavra ao sor. À. Herculano. — () Vereação. — Na sessão ordinaria da 
mes com ororampr A pr co o rd io sa de dg exc.=* camara que hontem teve lugar, deu- 
pares, e ept ados, de * inodinç-atm Us, qe mor € uintes 0 tectos : 
de vicos, que interpretaram a Carta d'um modo di-|8€ conta, entre outros, dos a ' dit da 
verso aquelle, por que eu a interprete. Da pro- Foi presente um oficio osnr. governi 
funda veneração, que tenho pela capacidade de todos! civil, no qual participava que na ultima ses- 
esses péreanagena, mil se pôde faser údéa E ei ren são do conselho de districto tinha sido appro- 
o qa ae io no aut vado o contracto que a exc.”* camara fizera 
ptos ineditos de tantos publicistas para reconhecer a rita de Fio para & compra do 
vaidade, o nada das minhas idéias, e apear aprepriajcom à Misericor 1a de Hão par npr: a 
rasão do seu throno. Entretanto, em quanto me| terreno destinado a augmentar o cemiterio e 
não surge nos horisontes do entendimento esse immen-l A oramonte e authorisando a ceder parte d'elle 
erre sado o reesnecarnt Nartédis gumes á ordem do Carmo oua qualquer outra que o 
telligencias a authoridade e o syllogisma perpassam, .. ) ] 
nunca se encontram, Esperemos que a opinão seja retenda, ficando estes gap rg epandiea 
mais forte do que a logica, para em silencio subscre-| tes da approvação do conselho é istricto. 
vermos a ella. Deu-se conta de um officio do exc.”º bis- 

ntçã pgs rea seres. ed aim |O, ácerca do enterramento dos suicidas nos 
eu, apesar e o sen JF, oo p 14 escrev , o o o“. = ma 
transcrevo-o. Aqui está como escreve quem prefere cemiterios municipaes, pedindo que a exc 


pensar a seguir. Quem tem vista, olha, compara, es-| camara designasse um local para este fim. 
colhe o caminho: ocego agarra se ao bordão para se- Depois de alguma discussão, foi delibera- 
guir o guia. do que se consultasse o snr, vereador encar- 


j idira questão a peso de À 
ER, str sra e do sponiim do MR ainciaae, Drid- regado do respectivo pelouro, tomando a ca- 


cipiai o combate, que não começou ainda. A princi-/mara depois da sua informação o alvitre que 
pios absolutos, consequencias asi ig lhe parecer conveniente. 
Osas, não tenteis oppor mumero devotos, mUt-| To; nrosente o parecer do vereador, o snr. 


rigor 

. bh ridade « Isso Ó- a a ja 7 

A prt gp y : "| visconde de Villar Allen, que havia sido en- 
Mas eu não estou tão só, que não tenha um cy- | carregado de dar informação sobre a compra 


reneo valente, em que descanse. Outro visionário, | do tumulo romano encontrado, como se disse, 


A ri Apm pe oiltra ei mdeia dan-|n'uma propriedade do Alemtejo e cuja venda 


nho sido bispo, sempre infelizmente sem merito; 0! 
por alguns annos graças a Deus sem diocese. | 

Deus converta esse grande numero de despra- 
ados, que andam € procuram arrastar outros pelo 


caminho da condemnação eterna!! 
a da Palmeira, 20 de junho de 1£668.— Joa- 
quim, bispo titular Angola. 


Notícias agricolas. —O tempo tem 
corrido em extremo desfavoravel para os vi- 
nhedos, cujo aspecto era promettedor. Ha, 
pois, fundado receio de que a colheita não se- 
rá abundante. 

(Quanto aos milhos a sua apparencia não 
é de todo má, posto que se tenham resentido 
tambem das constantes variações atmosphe- 
ricas. 

Principiou já a ceifa dos trigos e cen- 
teios. Apesar das grandes chuvas e do ven- 
to que as damnificou em tempo, a colheita 
d'estas duas especies de cereacs, segundo se 
espera, não será desanimadora. Tanto os tri- 
gos como os centeios, ao que parece, se apre- 
sentam com o grão completamente creado. 

Enfermaria de alienados. Vão 
consideravelmente adiantadas as obras da en- 
fermaria de alienados, que, como muitos dos 
leitores não ignoram, se anda construindo na 
frente do hospital da Misericordia, para o lado 
do norte. 

Estas obras que principiaram em novem- 
bro do anno passado, tem tido rapido desen- 
volvimento, achando-se levantadas as paredes 


o 


até à altura do 2.º andar, da parte posterior, e|- 


acima do rez do chão pela parte anterior. 
A construcção vai feita segundo orisco ge- 


ral do edificio, porem a fim de restringir a 
despeza sem comtudo faltar á solidez nem á 


regularidade da apparencia externa, as pare- 


des interiores terão menor grossura do que as 


da parte do edificio que se acha feita. 
Estas tem 9 palmos de espessura, em 


quanto que aquellas ficarão com uma espes- 


sura de 4. 

Hospital da Misericordia. — O 
edificio do hospital da Misericordia, um dos 
mais magestosos que o Porto possue, apesar 


fazenda do disticto de Vizen para empregado da fis-! snlta que durante o mez de maio ultimo o nu-' vida anstpla 
eamento mn 
fé, que há longos anuos se 
» x e que sobrenadando aos 
mero 91 navios inglezes, 41 americanos, 17 | desprendeu tranquilla do 


calisação do tabaco no 2.º districto com o vencimen-! 
to de 300 5000 réis por auno. 

grdem do excreito. — Publicou-se 
a ordem do exercito n.º 21 de 25 do corrente. 


D'ella fazemos os seguintes extractos: 

— Por decreto de 7 do corrente foi nomeado vo- 

al do supremo couselho de justiça militar o gene- 
ral de brigada Frederico Leão Cabreira. 

— Por decreto de 12 do corrente foi exonerado 
do lugar de governador do castello de S. João Ba- 
ptista da ha Terceira, o coronel de artilheria, Ro- 
que Francisco Furtado de Mello, que se acha sub- 
mettido a processo por alcance de fundos perten- 
centes à fazenda nacional, 

— Por decreto de 20 do corrente foi nomeado 
para o lugar de juiz relator do supremo conselho de 
jutto militar o bacharel Antonio José de Barros e 
de 

Por decreto de 11 do corrente mes: 

Disponibilidade—O alferes de infanteria, fóra 
do quadro, João Pedro Soares Luna, por ter sido dis- 

ensado da commissão em que se achava dependen- 
te do ministerio das obras publicas. 

Por decreto de 12 do dito mez: 

Castello de S. João Baptista da ilha Terceira— 
Governador, o coronel do estado maior de artilhe- 
ria, Francisco de Paula da Luz Lobo. 

Por decreto de 18 do dito mez: 

Batalhão de caçadores n.º 7 — Capitão da 8.º 
companhia,o tenente do regimento de infanteria n.º 
7, Antonio José Pires. 

Batalhão de caçadores n.º 8-—Tenente, o alfe- 
res do regimento de infanteria n.º 13, José Gonçal- 
ves da Fonseca. 

Regimento de infanteria n.º: 4—Major, o capi- 
tão do batalhão de caçadores n.º 7, Manoel José Fa- 
ndes. 

Por decreto de 19 do dito mez: 

4» Divisão militar — Exonerado da commissão 
de ajudante de campo do commandsnte da divisão,o 
alferes do regimento de infanteria n.º 2, Cypriano 
José Gonçalves. — Ajudante de campo de referido 
commandante, o capitão do batalhão de caçadores 
n.º 5, Manoel Joaquim Marques.. 

Inactividade temporaria— O alferes do regimen- 
to de infanteria n.º 6, Manoel Joaquim Pinheiro 
Chagas, sem vencimento, pelo haver requerido, 

Por decreto da mesma data: 

— Reformado, o capitão do regimento de in- 
fanteria n.º 18, Antonio Pinto, pelo haver requerido, 
e ter sido jnlgado incapaz do serviço activo, pela 
junta militar de saude. 

Por decreto de 20 do dito mez: 

Disponibilidade—O capitão de infanteria, Esta- 


do, como eu, 4 Carta uma interpretação racional ejo seu actual proprietario havia proposto à deincompleto, e certamente o mais grandioso |nislau Xavier de Assumpção e Almeida, que regres- 


philoplics, conforme aos principios de governore-lexc.=* camara. Ç 

nd op Deliberou-se que se offerecessem por elle 
Tal não pode ter sido a mente do le- . : 

DB: mogno emo teve em vista estorvar n/100 libras, pagas em tres annos sem juro al- 

neção da justiça, mas unicamente paralisar o uso,|gum. O dono pede 150. ligas 

ne d'ella quizesse fazer o governo em detrimento O parecer era favoravel à acquisição d'es- 

gi ta preciosidade archeologica. 


poder legislativo.Quer 2 pronancia tenha sido jus- 
ta, quer injusta a camara na mente do legislsdor,do- Meserva militar Foram hoje af 
xados nas administrações dos tres bairros os 


ve ir o adiamento do processo, até que finde a 

necessidade da presença do membro aceusado nA|X Ss. 

mesma camara. Oca se para chegar a este resulta-| editaes chamando ao serviço militar os sol- 

do é indiferente, que a pronuncia tenha sido justa | Jados da reserva de 1864 e 1865 e do 1.º se- 

“ou injusta, a que proposito se ha de a camara oceu- medtre do LSG6 

par d'essa averiguação? (Sivostre Pinheiro Ferrei- : asviá 

ra questões de direito publico —1844-—Parte 1.º pag. O prazo dentro do qual os individuos 
comprehendidos n'esta determinação, se de- 


98). 
Se, pois, em total naufragio do entendimento | carão apresentar, dura 15 dias, como consta 
humano, aunica taboa de salvação fosse uma autho- do respectivo decreto, que publicamos na 


ridade, ainda d'esta vez eu agarrava o mastro gran- l 
de do navio, que me não ari talvez, submergir |nossa folha de ante-hontem, vindo por tanto 


no mar revolto do absurdo, Não se pense, porém,quela findar no dia 12 do proximo mez. 
; Su cento Juvoga la áize sy peioca de princi- Aos administradores dos concelhos do dis- 
id o Cao Dorado ide bros | tricto foram expedidas circulares, recommen- 


im o dis Ped Francisco, porque assim o deci- 
dio ds; co ires duto” Eu, ie sem saudades me | dando-lhes egual chamamento âquelles de seus 


despedi de Silvestre Pinheiro, quando elle quer en-| administrados que fizerem parte das mencio- 
ro poder legislativo ao judicial, não teria ame) nadas reservas, as quaes se deverão apre- 
nor dificuldade em o ceder nos filhos da Bethulia,se E do! ar de 15 di 
ellos precisassem de mais este pai para attenuar os |Sentar dentro do prazo de lo dias ao gene- 
seus poccados. Dava-lhes Silvestre Pinheiro tam-|ral da 3.º divisão militar, a fim de terem o 
pi or | Pça ' aiii conveniente destino. 
rancamente, eum não tenho o menor mereei-| Eva dy 
mento em tirar dos principios da Carta as deducç pede RE ulo perigosa R A io de 
forçadas e necessarias, que todos os tratados de sys-| MIN opusculo que por am corre impresso, tra- 
tema tivo ensinam a quem os 16, e que a 
propria razão faz conhecer, e não deixa contrariar,a | proposições menos orthodoxas, recebemos do 
quem os compreende. Nºesto campo fico só, € sem |ovom,º bispo resignatario de Angola, D. Joa- 
receio; tomem Silvestre Pinheiro tambem; para sub-| . Moreira Re; ; ] 
metter o poder legislativo ao judicial é elle poderoso | (Ulm Moreira leis, uma carta para a qual nos 
auxiliar. Veremos, se, juntos com elle, podereis des- pede cabimento nas columnas do nosso Jor- 
truir o principio absoluto da independencia de pode-| nale em que se rebate a falsa doutrina con- 
tida no opusculo. 


res, ou se a verdade do principio e o joven Galileu, 
e rm rosiatirão a tântos esforços remi-| A ccedemos do melhor grado ao pedido do 


Vo A 4 Ferreira de Mello. | |digno prelado, dando-a em seguida. E” do 
| (Continún). |theor seguinte: | 
=” | = — | Snrs. Redactores do «Commercio do Porto». — 
“Uma declaração é necessaria, enão o devia ger, | Conhecendo eu, já pela fama, já pela propria expe- 


mafia ade ou defim menos nobre em relação xo 


- 


«87 Ra, ' pas + R 
asrosimp ahh 


- 
. 
) 


os 


- 


º 


die 


— Tia;e que 
agr 


od 


itterario e 
sq sor | devolvendo ao governador civil d 
Castelto Branco E concelho de Cori em rem 


riencia, os sentiimentos do franqueza, illustração e 
caridade, que vivificam essa redacção, vou, por cari- 
dade, para prevenir incautos,pedir-lhes a publicação 
do seguinte: | 
Áviso contra «Um só caminho», folheto que se diz 
| traduzido do inglez | 


Não me custa repetir o que escrevi, mas custa-me, 
(cesto pezar é grande e profundo) ver que tão obs- 
curamente exprimo as minhas ideias, que a minha in- 
tenção, nem depois de declarada, é comprehendida 

claro, pois, de uma vez para sempre, que, todas 
as vezes que directamente me não dirijo a um nome, 


pesso Não diz este folheto quem foi seu author, nem 
ad idea RE ser um-erro e ser sincora, quem fui seu traductor, nem a oficina em que foi 
e portanto sa: e respeitavel a intenção de quem impresso; mas começa logo pelo versículo 12 do cap. 
erra. Assim o supponho de todos os meus adversa- 4.º dos actos dos apostolos dizendo: «Não ha salva- 
rios, € as pessoas fóra e superiores À questão. ção em nenhum outro; porque do cto abaixo nenhum 
T A ia ça foi a falta de clareza, que a a Pp foi dado aos homens pelo qual nós deva- 

». | MOS Ser salvos». 


Revolução chegou a suspeitar, que as minhas inve- 
“etivas contra as theorias denivelamento social e des- 
trui | todo o poder contivessem insinuação de 


Com este ajunta outros textos da Sagrada Escri- 
ptara, proprios para provar que Jesus Christo é, 
como cremos, unico Tedemptor e salvador do genero 

o projecto. “| bumano, e que a fé em Jesus Christo é o principio 
Esta penna, mais costumada á censura que 40 du justificação; e com aquelles textos pertende, des- 

à IAIS propenso a fasir que n lisonjear, esgre- tacando sua doutrina, tirar com perfida subtileza,on 
author o projecto o que de poucos escreve. | futilidade, na pag. 6.º, por maior numero de pala- 
e foi justiça, n o menor desejo de lho ger| VM; & seguinte conclusão—«para nossa salvação 
| iz-lh'o a maneira, porque lhe combato | eterna não são necessarias boas obras, nemv sacra- 
& Ob Udosipoaih qu paca jeto! serao for pagto Monhando coro mesa, ClriaiQpafinda ra 

O muito merito, a alta capacidade, uma superio-| Menos palavras podia dizer-— «basta a fé e à progui- 

ridade donnaieadã tm Ea ge as a panih- ça») Teto vem 4 ser tada menos do que dias hére- 
dfcdna do Aorndihaos EA] Rj) VR | Slas contra a nossa religião christã, e um absurdo 
| Não À! outra a philosophia sensata. 
A pag. 11 por diversa forma insiste na mesma 
“Jopinião: ea: 


estação do palz a seu 
raro de o repetir 
io nem da inteligência 
homem, de quem isto se escreve: Porém estao 


. coma franqueza seguinte: —« Estou certo que mereci- 
+ |mento proprio nacreatura é cousa que não ba», Por 
ic) tunto despr é 


tanto despreza os sacraméntos que 
10 do -snr. Sam- polo 
sa. À E e 


em S. 
Novo T 


és 14 9 ea a pega as e de Matheus, que no cap. 25 v. 40 diz— quanto fizeste 
Armida, PELO Ea ore nitro | 4 um destes meus mais pequenos irtnãos a nino É 
columns magestora, Brilhm esmeraldas é lin RR rd TR eg a 
Pe “mnpesto. | 4º 9. Matheus no cap. é v. 2l, que, aauda mais cla- 
“depois, silencio, p mente ensinando 4 sao obras 


— «não entrará no reino dos ctos todo o que mo dis 
«| —senhor, senhor; mas o que faz a vontade de m 
aa. | pai»; despreza « carta catholica de S. Phiagbiduano 
cap. 2 v.24 e 26 diz —«n fé sem obras está mortas; 
contra Simão Mago e os Nicolaitas, contemporanegs 
dos apostolos, que já deram principio às heresias su- 
“dejPra mencionadas: e finalmente tendo principiado 
nais | POr um thema dos actos dos apostolos, pertencente 
|2 S. Pedro, despreza o v. 38 do cap. 2 ey. 19 
| Cap. 3 nos quaes S. Pedro mandou fazer peniten 
cia, 0 que é mais uma prova de que o homem deve 
trabalhar para obter a sua salvação—pelos mer 


u 


fores o taminho 
Ticenciósa 


Guerra 4 todo o trance, porque a lu «| mentos de Cliristo—e por, isso a Santa Egreja C 
ae liberdade, mas guerra à cousa,re: pe tholica nas orações usa da conelusão— Per dominum 
Ás « Se da minha vontade dependo não de- nostrum Jesum Christum etc, 
calir a questão d altura de de, rincipios Agora considerando pelo lado da philosopbia, | 
A lucta sorá renhidl “mas sem Er igna. 5a parte | TUSm, como este folheto, diz que não ha merécimen- 
Contraria a eftatio falo "dec u, nem decahe de-|'º Dasacções das Creaturas humanas, não merece 
nata OR atas O Gasol O sb ota, resposta. Só o insensato dirá que o ser ladrão vale 


tanto Como ser esmoler; que assassinar um homem 

vale tanto como salyar-lhe a vida. y | 
Além de mais alguma doutrina erronea ou en. 

venenada tem o dito folheto a pag. 19 a heresia se- 


E ad y 


é obusan tobeniassõtãa miss nasce | guinte:—« Não posso ouvir a voz de Deus em parte 
fyao da parte m do Bigrio de [nenhuma senãona Biblia». E 
Lisboa bom a. tata le junho Aqui temos uma heresia contra as tradições 

O PDS É 0 Caindo Vi Lia da pg a por aqui temos uma here- 
“Cária regia elevando 9 dunt pa sia, que despreza o que disse 3. João noeap. 20: v. 
“atpiidado oi ni ti eps E eim 80 e no cap. 21 v. ultimo, nos quaes este santo 
itotcientifido. | em tes Fhtago, apostolo declarou, que deixou de escrever muitas 


cousas, e muitos prodigios, que Jesus Christo-fez, e 
erram muitissimos livros: e além d'isto em 


Niho de ISGEISCT » nenhuma parte da Biblia se mostra, que Jesus Chris- 

à Es relativo ERRA do À ! da E pe to mandou escrever sna doutrina; mas pelo contra- 
Lai emendado, Fem esse ea rio no cap. 28 v. 19 do evangelho de S. Matheu. 
pus nos GO dores civis-dendo-lhes fds. mostra-se claramente que Jesus Christo mandou en- 
pesam lei «de 6 de junho de sinar; e no cap. 16 v. 15 de S. Marcos mostra-se que 

eo-MARREA PARA g sa feip 0o":9 mandou prégar, Escrever a doutrina de Jezus 
ph CR Tao prntinded ido-oá de colher | Christo-seria e será boa devoção, e grande obra de 
P —Outra + | . rei p' gb e; mas E Si de preceito expresso no 

informações exactas sobre a molestia d vedos en O. 

' fm, Spsrsto podes medidas.que atalhem Por isso e para que não me seja applicavel o 
d , a ser possivel. | À castigo e adenominação dos cães mudos, de que 


BTEBIO DOS NEGOCIOS ECCLES À os E JUSTIÇA Deus fallou pelo propheta Izaias, tenho dit j 
| “Portaria mandando abrir: oo Nenras pôr provas no acto da ti apesar do meu acabamento re 
blicas pe pero da igreja parochin! de S. gumas palavras contra a má doutrina do menciona- 

de Sebal Grande, do concelho de Condeixa sedo folheto, e contra ontras de ma's alguns, de que 


Nova, bispado de Coimbra. 


duzido do inglez c em que se contem algumas| 


pag» 14, tornando-se mais conciso, diz) . 


hristo instituiu, | 

| PÁ, ig ii! referido | 
arcos cap: 16 w. 16:€ m'outros lugares do| 
amento: despreza, não fallando n'outrosj 

muitos textos da Sagrada Biblia, o evangelho de 8.) 


se um dia se realisar a sua conclusão, vae 
ter, ao que parece, notavel incremento. 

Segundo as informações que temos, além 
da conclusão da parte que falta para-com- 
pletar a fachada do edificio, que ficará ver- 
ladeiramente sumptuosa, e do proseguimen- 
to das galerias que correm ao longo da par- 
te construida, será continuado o edificio pelo 
lado do norte, isto é, da praça do duque de 
Beja, construindo-se o lanço que, segundo o 
risco, deve correr parallelo ao que se acha 
em parte feito do lado da rua da Restauração. 

Para este effeito já se principiaram os ali- 
cerces. 

Esta construcção, posto siga o risco do 
que está feito, será comtudo modificada na 
grossura assignalada ás paredes, as quaes fi- 
carão menos espessas, a fim de importarem 
em menos dinheiro. 

Com estag obras, segundo dizem, ficará em 
melhores. condições hygienicas o grande sa- 
guão que existe no centro do hospital, evi- 
tando-se as exhalações perniciosas. que d'elle 
sahem actualmente, 

Para conseguir este vantajoso resultado, 
será construida uma abobada na parte infe- 
rior, ficando o saguão tapado. . 

“Peito isto, abrir-se-ha uma corrente de ar 
para todas as enfermarias, obra com que cs- 
tas, deverão melhorar consideravelmente, 

Edificio para a eschola medico- 
cirurgica. —Confirma-se a noticia queha 
dias demos, de haver projecto de construir 
um novo edificio para acommodação das au- 
las e mais dependencias da escholá medico-ci- 
rargica, sendo o local escolhido a parte do ter- 


reno do hospital da Misericordia, que deita |: 


para a rua da Liberdade. kd 
Pela direcção das obras publicas foi en- 
carregado de levantar a planta e fazer o orça- 
mento do novo edificio, o engenheiro, o sur. 

José de Macedo Jumior. | 
“Segundo nos consta,-s. s.* já deu 
ao trabalho de que foi incumbido. | 
Limpeza publica. —Foram nomea- 
dos pela exc.”* camara fiscaes da limpeza 
publica da cidade os empregados da calceta- 


principio 


ria, os snrs. José da Silva-e Antonio Caetano 


da Silva. 


Parece que a cidade ficará de ora ávante sil 


dividida em dous districtos, a im de que aquel- 
les empregados possam fiscalisar melhor a 
limpeza publica, que, como osleitores sabem, 
foi arrematada provisoriamente. 
Palacio de Crystal. — A banda do 
Palacio de Crystal executará hoje, desde as 7 
horas e meia da tarde ás'9 no parque e desde 
esta hora por diante na. mave central, os se» 


guintes trechos: 
— «Domino Noir», o 2080 | 
«“Gemuthliche», polka, 

—  vTraviatasarim o) ta 


«La Marina», tango. 
«Semiramis», symphonia, 


«Les Gardes de la Reiner, valsa. nha 
«Muria de Rohan», cavatina. cs sm 
«Belle Hélene», quadrilha. | o seM 
«Martha», symphonia, € 


“«La Rose», muzurka, 
“«Martha», fantasia. , mo 
«Hymno da exposição internacional  portu- 
guezar. o. 1 abib Gr sosttros | 
—— Loteria de Lisboa. — Publicou-se 0 
plano para a 1.º extracção do anno de 1866- 
1867, que se ha-de verificar no dia 10 de ju- 
lho proximo. À 


- 


O seu capital será de 19; 1255000 réis, for- 


mado de 4:250 bilhetes a 48500 réis cada um. |m 


Haverá 1:104 premios e 3:146 brancos. | 
“ Os premios são os'seguintes: 1 de 5:0005 
—1 de 1:0005000 — 1 de 8005000 — 1 
4005000—2 de 3008000 —2 de 2003000—1 


de1005000 —15. de 303000 — 18de 205001 
Ca — 50 de 103000—1:000 de 65000 e 1. deréis 


1205000 ao numero que se extrahir depois de 
tirados os mais premios. . 


30 do corrente. A 
Arrematação. — No dia 1 de agosto 
proximo serão arrematados no governo civil 
do Porto alguns fóros impostos em proprieda- 
des sitasna freguezia de Frigim, no conelho 
de Amarante avaliados em 1393812 réis. 
Concurso. —Por p rtaria de 20 do cor- 


[rente mandon-se abrir concurso, por provas 


pablicas, para o provimento da igreja paro- 
chialde 5. Pedro de Sebal Grande, do conce 
lho de Condeixa a Nova, do bispado de Corm- 
bra. & 
Despachos. — O «Diario de Lisboa» 
de 27 do currente publica uma relação dos 
despachos effectuados pelo ministerio da fa- 
zenda em maio ultimo, D'essa relação estrahi- 
mos o seguinte: 

Pedro Vaz da Silveira Leitão—nomeado para o 
logar de aspirante de 2.º classe da repartição de fa- 
zenda do districto de Vizeu. . 

Silvino Teixeira Curto — nomeado para subst?- 
tuir o aspirante da alfandega de Bragança, José Ma- 
ria do Couto Pestana, emquanto durar a commissão 
de que se acha encarregado, percebendo os mesmos 
vencimentos que a elle competiam. 

Alexandre Severo Coelho Fortes — transferido 


“| do regimento de 


| ao). 
À venda dos bilhetes principiará ámanhã, 


sou do ultramar, por ter ultimado a commissão em 
que se achava. 

Por decreto de 21 do dito mez: 

Batalhão de eaçadores n.º 5 — Capitão da 1.º 
companhia, o capitão de infanteria em disponibilida- 
de, Estanislau Xavier de Assumpção e Almeida. 

Regimento de infanteria n.º 1 — Coronel, o te- 


nente coronel do batalhão de caçadores n.º 9, João 


Pedro Schwalback. 

Por decreto da mesma data: 

— Reformado, o coronel do regimento de infan- 
teria n.º 1, Antonio das Neves Franco, pelo haver re- 
querido. 

10,º Divisão militar —Exonerado do commando, 
o general de brigada, Duarte José Fava, para ser 
empregado em outra comissão de serviço. — Com- 
mandante, o general de brigada, barão do Rio Ze- 
zere, ficando exonerado do commando da 2. brigada 
deinfanteria de instrueção e manobra e da inspec- 
ção dos corpos da mesma arma. 

Por determinação de Sua Magestade El-Rei: 

Regimento de artilheria n.º 4—Capitão faculta- 
tivo veterinario, o capitão facultativo vetiranario do 
regimento de cavallaria n.º 4, Francisco Maria de 
Carvalho. e 

"* Regimento de cavallaria n.º 1, lanceiros de Vi- 
ctor Manoel— Alferes, o alferes do regimento de ca- 
vallaria n.º 3, José da Cruz Gião Bravo. 

Regimento de cavallaria n.º 4 — Capitão facul- 
tativo veterinario, o capitão facultativo veterinario 
do regimento de artilheria n.º 4, Antonio Brito da 
Trindade. e 

Batalhão de caçadores n.º 3 — Capitão da 7.º 
companhia, 0 capitão do batalhão de caçadores n.º 
10, Antonio d'Ultra Paes Junior, — Capitão da 8.º 
companhia,o capitão do batalhão de. caçadores n.º 
11, Estevão Bernardino da Costa. — Tenente, o te- 
nente do batalhão de caçadores n.º 8, José Gonçal- 
vesda Fonseca. | by 


Batalhão de caçadores n.º 6— Tenente, o tenen-|8)3 ! 


te do regimento de infanteria n.º 17, André Francis- 
co Godinho. g 

“Batalhão de caçadores n.º 8-— Tenente, o tenen- 
te do batalhão de caçadores n.º 3, Vital Prudencio 
Alves Pereira, continuando na commissão em que se 
acha, 
Batalhão de caçadores n.º 9— Alferes, o alferes 
do batalhão de caçadores n.º 6, José Antonio de Sou- 
za Trigo. 

Batalhão de caçadores n.º 10—Capitão “da 2.º 
companhia, o capitão do batalhão de caçadores n.º 3, 
Guilherme Augusto da Silva Macedo. 

Batalhão de esçadores n.º 11—Capitão da 5.º 
companhia,o capitão do batalhão de caçadores n.º 3, 
Januario Ferreira Machado, — Tenente, o tenente do 
batalhão de caçadores n.º 3, José Ignacio Pinto No- 
gueira. E 2 
Regimento de infanteria n.º 1—Major, o major 
do regimento de infanterian.* 9, Antonio Joaquim 
Dias de Almeida, ns 

«e Regimento de infanteria n.º 3— Alferes,o alferes 
do regimento de infanteria n.º 18, Custodio José da 


Regimento de infanteria n.º 7—Tenente, o te- 
nénte do regimento de infanteria n.º 16, Manoel Lei- 
tedeCastro. 

Regimento de infanteria n.º 9—Major, o major 
do regimento de infanteria n.º 4, Bernardo Antonio 
de Figueiredo. . encigãa  stes º | 
Regimento de infanteria n.º 11—Tenente, o te- 
pontado batalhão de caçadores n.º 8, Joaquim Chris» 
piniano da Costa. 2. se | 
- Regimento de infunteria n.º 16 —Major, o majór 
do regimento de infanteria nº 1, Victorino José das 

—Penente, o tenente do regimento de infan- 


“|teria n.º 12, Pedro Paulo Bon de Souza. 

| - Regimento de infanteria n.º 17-—Venente, o te- 
* [nente do batalhão de caçadores n.º6, Francisco Ma- 
[ria de Bettencourt. e pa 


“— Regimento de infanteria n.º 18—Capitão da | 
companhia, o capitão do batalhão de caçadores n:º 8, 
Antonio Correia de Bettencourt. — Alferes, o alferes 
infanteria n.º 3, José Maria Perei: 
ra de Castro. Ei co Pág dE | 

Varias: noticias. —A cidade de Lon: 
dres absorve 80 milhões de litros de licores a 


0 


5 


uma exposição especial de rosas e roseiras. 
Haverá ao mesmo tempo um congresso inter- 
nacional de foristas, que tratarão das questões 
relativas á Tosa. 

— Segundo um recente relatorio publicado 
em Pariz, hana França 37:685,313 habitan- 
tes, dos quaes 19:873,493 são agricultores; 
westa ultimacifra estão incluidos 9:088,012 
proprietarios, que cultivam as suas terras. 
Nestes 9 milhões comprehendem-se, já se vê, 
as familias d'estes proprietarios. 

Na Inglaterra propriamente dita, exami- 
nando-se o censo da população, encontra-se 
que para uma população de 20:066,224 habi- 
tantes não ha senão 1:924,110 agricultores. 

Assim em França, mais da metade da po- 
pulação vive da cultura daterra, ao passo que 
na Inglaterra a proporção não é senão de um 
decimo. Em França, ametade dos cultivado- 


Fes são proprietarios; em Inglaterra não ha 


senão 30: 766 cultivadores proprictarios. 
Nauiragios. —Das publicações feitas: 


« tenho tido noticia nO calamitoso tempo, em que te- do logar de aspirante de 2.º classe da repartição de pela administração do Veritas de-Pariz re- 


2.4! 


comprido, por 3,50 metros de largura e 4,50]. 


—Nos dias 8 c 9 de julho proximo ha-de| 
terlugarem Bric-Comte-Robert (Inglaterra)| 


mero dos navios perdidos completamente ele- 
vou-se a 230; ecomprehendem-se neste nu- 


francezes, 9 hollandezes, 9 norueguezes, 7 |ditosa a essa mansão, que o Omni ir 
: ,.s Moth Ds , - pi mnipotente 
austriacos, 7 prussianos, 5 dinamarquezes, 4 | ºº Justo, é onde a felicidade não tem limites, A 


italianos, e 40 de differentes bandeiras. 

21 navios suppõe-se que se perderam to- 
talmente, perecendo as pessoas que tinham a 
bordo, por não haver noticia d'elles. 

O numero de navios perdidos foi:—em 
janeiro 410-—-em fevereiro 268 —em março 
299 —em abril 189-em maio 230—Total 
1366 navios perdidos desde o 1.º de janeiro 
até 31 de maio de 1566. 

Nentralisação dos hospitaes 
militares em tempo de guerra. — 
A Baviera acaba de adherir á convenção de 
Genebra para a neutralisação do serviço sani- 
tario dos exercitos em tempo de guerra. Com 
a Baviera eleva-se a dezoito o numero dos si- 
gnatarios d'este tratado eminentemente hu- 
manitario. 

Os estados que assignaram ou adheriram 
à convenção são: Baviera, Frânça, Italia, 
Hespanha, Portugal, Belgica, Prussia, Dina- 
marca, Paizes Baixos, Wurtemberg, Suissa, 
Bade, Hesse, Darmstadt, Mecklemburgo- 
Schwerin, Turquia, Grecia, Suecia e Ingla- 
terra, 

Nota-se n'esta lista a falta da Russia e 
da Austria; é provavel porém que antes de 
desembainhar a espada, tenha o imperador 
Francisco José resolvido adherir a uma con- 
venção destinada a assegurar aos feridos e 
aos que os curam a protecção a que tem di- 
reito da parte de todo o povo civilisado. 

Em virtude d'esta convenção as. ambu- 
lancias e os hospitaes militares são conside- 
rados como neutros, com tanto que não se- 
jam guardados por qualquer força militar; o 
pessoal dos hospitaes eidas ambulancias, par- 
ticipa do beneficio da neutralidade, assim 
como os habitantes do paiz que prestarem 
soccorros aos feridos; o habitante que reco- 
lher feridos em sua casa fica livre de aboleta- 
mentos é d'uma parte das contribuições de 
guerra; uma bandeira distinctiva e Uniforme 
será adoptada pelos hospitaes e pelas ambu- 
lancias, mas deverá ser sempre acompanhada 
da bandeira nacional. ; 

Monumento a Cobden. — Lê-se 


“|jna «Chronica» de Londres do «Internatio- 


nal», de 22 do corrente: 

Os restos mortaes do illustre Ricardo Cobden 
repousam na igreja da aldeia de West Lavington,em 
logar que elle mesmo tinha escolhido para sua sepul- 
tura, por que foi alli que passou parte da sua vida. 
Ninguem pênsa em mudar os sens restos para outra 
igreja, mas todos desejam que se eleve um monu- 
mento no interior da abbadia de Westminster a um 
dos maiores homens da Inglaterra. 

Efectivamente, ninguem mereceu mais do que 
elle ter o seu nome gravado nos muros de Westmins- 
ter, essa igreja na qual repousam os homens illue- 
tres da Gram-Bretanha. A lista d'esses poetas, d'es- 
sesreis, d'esses homens de estado e d'esses sacerdo- 
tes estará incompleta emquanto não contiver o nome 
de Ricardo Cobden. 


Todos estes homens, que representam partidos. 
tão oppostos, deram-se as mãos sobreo tumulo do 
ilustre economista, E' o maior elogio que ge póde fa- 
zer dum homem. - 


- Factos diversos | 
Publicaram-se as folhas 177 e 178 da «Es- 
criptura Sagrada», traduzida por Fr. Francis- 
co de Jesus Maria Sarmento e dada á luz pela 
empreza da »Bibliotheca Religiosa» com a 
approvação do excm.º prelado da diocese. 


= 


Noticiario religioso 


DOMINGO 31 
Terço —Festividade a Nossa Senhora do Terço 
e Caridada,commissa solemne,e SS. exposto esermão, 
sendo orador o rey. Rademaker ca musica da capella 
do snr. Silvestre; no fim ha posse da nova meza e 
«Te-Deum», e ás 3 horas abertura do “hospital ao 
publico, assim como na segunda-feira à mesma hora. 


sermão, sendo orador o rev. Antonino José de Fi- 
gueiredo-e Sá, á tarde vesperas e sermão,sendo ora- 
dor orev. abbade de 5. Nicolaumusica a da capella 
do snr. Canedo. | 
Capella de Gaya — Festividade à imagem do 
Senhor Jesus, havendo na vespera á noute fogo de 
artifício, iduminação e musica regimental... 
Valladares—Festividade ao Bom Jesus dos Af- 


|flictos, com missa solemne e SS, exposto, sermão; 


musica da capella do snr. Silvestre, Tanto na;vespe- 
ra como no dia ha musica regimental, 


- 2 


Movimento da cadeia da Relação d 
- "Porto nosdias 26 e 27 de junho . 


co + 0 ENTRARAM ” 1a 
“» Francisco de Oliveira (o Sobrira) por desorde 
e ADA DES, dos Santos, és 


r des: 
obediência, à cumprir 3 dias de prisão. Es % dio 
sição do juizo do' 2.º districto criminal. Francis: 
Lobo; Está à disposição do intendente da marinha, 
Manoel José da Silva. Defóra da camasca, para ir 
cumprir degredo na Afiica. Cinco soldados do pre- 
sídio do quartel de Santo Ovidio, que vieram ara 
segurança, por ordem do sur. general. - 
E SAHIRAM 0 
José Pereira. Solto por alvará do juiz do 1.º dis- 
tricto criminal. Anna Moreira. Solta por alvará d 
juiz do 2.º districto criminal. , | 


pniiditdidnádAsta bah -— 
bate add pd ri ad nidi ae St 

* & 9Hp 05 Mobesb os pi ETpisoqãa! Sim 

ro 4 Gudt *4 + nt. ras " é stat ás 

Asylo das Raparigas Abandonad 


A commissão administrativa mandou dizer hoi 


“ 


“| tem; 28 do corrente, na capelia d'este pio estabelec 


mento uma missa resada e responso por alma do v 
gal da mesma commissão e bemfeitor o ill=* snr, Art 
tonio José Monteiro Guimarães. Assistiram a es 
religioso acto as asyladas, os parentes e testamentei- 
ros do finado, e alguns membros da referida admi- 


nistração. 


Necrologio | 

No 1.º do corrente, o mosteiro de Santa Anna, 
da cidade de Vianna do Castello, presenciava uma 
scena que, se a todos contristou pelo apartamento 
que então se dava, é certo que a todos edificou pela 
sua magestade. | 

A snr.* D. Luzia Antonia do Santissimo Sacra- 
mento, religiosa bcnedictina do mencionado mostei- 
ro, e tia materna do nosso amigo o exe.=º enr, Bal- 
thasar Wernech Ribeiro A. e Vasconcellos, entrega- 
va a Deuso seu espirito. 

Senhora dotada das mais altas virtudes, affavel 
para com todos, a sua pessoa inspirava verdadeiras 
sympathias, vendo-se cercada por toda a parte de 
respeito e amor, que são o cortejo de tão nobres 
sentimentos. 

Sempre conciliadora, exemplar na prática das 
virtudes evangelicas; « ellas deveu a enr.* D. Luzia 
reger o mosteiro de Santa Anua pelo espaço de qua- 
gi trinta annos, na qualidade de sus abbadessa, 

O seu tino administrativo, economico e abalisa- 
da prudencia, fizeram com que podesse atravessar 
as crises mais difliceis que se deram no correr do 
tempo de sua administração. 

- Em tudo primeira no exemplo, animaya a reli- 
giosa communidade a que presidia, ensinando-lhe 
com a palavra e prática a vencer as dificuldades, 
e a esperar por meio da abnegação e humildade mais 
risonhos dias, 

À fhorte da enr.* D. Luzia foi o epilogo da sua 


JEmprestimos e contas corr entes.» 


rissima. Os instantes med 
vingaram abater aeualia aii a 
preparára para a y 
sofirimentos Physicos, 
involucro mortal 


o 


(238) J. E. Soares Romeu Junior 
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ARTE COMMERCIAL 


Alfandega do P 
Rendimento da alfandega do Porto, de ) 
1 aZTidejunho....ccscsrsecco. 145:08847 | 
[dem no dis 28 eveues Cree a... 6:083306% 


se 
152:0664801 
TRE — — E 
Despachos de exportação 
Junho 28 


RIO DE JANEIRO—Na barca Silencio, J, E, 
dos Santos, 3247 litros de vinho; Companhia dos Vi 
ham RR ditos de dito. 
M—Na barca Despique 2.º, A. F 
da Fonseca, 1 caixão com o tos; J. J. Barbosa x 
Faujo, 1 caixão com carne de 
nho; M. J. Machado de Freitas, 1 caixão com carga 
de porco; J. à. de Faria, 1 dito com retroz; J. Carva- 
lho ara 6 RRbeoa com rolhas. 
M—Na barca Felix, J. À 
dei Ning de Magalihos Broto o 1008 
to; F. G. Ferrei 
e O saccos a Pp o eme 
tes com cordas; M. J. Leite d 
pd es caixões com palitos: A rag Faria Coto 
, ancoretus com azeito Si 
saccos com feijões. pa pd dade a 
BAHIA—Na barca Bahiana, 
og 
RNA! —No brigue Uni F 
neres, 3846 litros de vinho; E Souao Pio 67 de 
tos de dito; Maria E. Antunes Guimarães, barril 
tom earne de porco. - mv] agá ita 
PARA'—Na barca Amazona, J. E, dos Santo 
2136 litros de v:nho; F. F, de PRM SE 
ditos de dito; À. J. de Oliveira Braga, 1 barril co 
carne de pm e 1 canastra com CASbta Ss « Fer- 
reira Coelho, 
com chapeus. 


Novo, 


chiena, W. G. Roughton, 13356 litros de vinho 
N. Kopke & €.º,2136 ditos de dito. | E) 

NEW-YORK — No patacho amer, Susan 
Fhompgoa, À. Luiz da Silva & Filho, 6945 litros 
vinho. 


HAVRE-—No hinte Santa Cruz de Fão, Augus- 


4 


to Cronton, 21 barricas com terra de fundição 


De À e gregns) 

Cargas despachadas . 

N VE Mera amer. 

pson, cap. Drouing, 106701 litros ou 199 pipas e 15 

almudes de vinho, 91800 litros de sal, 4000 atras LU] 
120 barricas com sarro, rtp 
o .. d , 


Cargas manifestadas 1 


C. M. n.º 370 —Havre (por Lisboa) —Vapor Lis. | 


boa, cap. Silva, do Havre, 139 volumes com varias 
mercadorias; de Lisboa, 287 volumes com 7 
tigos. rea 
Mano, 113950 litros de sal. 

C.M. n.º 372—Idem—Hiate 
Ramisote, 120000 litros de sal. 

C. M 
ro, mestre 


Diniz, 4973 alqueires de milho e 4 
vasios. ETERNAS 


8 o Es 


litros de sal. 


ege 
| [João da Foz, mestre Clara, 9936 kilos de furin 


trigo. | | si dr 
CG. M. n.º 331—Rio Grande—Patacho G 
cap. Campos, 18825 couros, 10000. 
com graxa e 153 barricas com cebo, j 
C. M. n.º 382—Figueira—Hiate Nova 
ranço, mestre Marques, 8 barcos de pedra de cal.: 
C. M. n.º 383— Setubal —liate sr ise 
tre Silva, 60 saccos com arroz, 14 ditos com 
2 arartólas com azeite de peixe e 30000. litro 
sal. , Si, Pasto 
, em a Qi nr 


Y 5 


Edward, cap. Jones. 


E A q +» + 
! Generos despachados. E 7 
Graça —Pestividade a S. Marçal, com missa e |. para consumo 


recto cvQGe de pulo cx melmonsag 
“Assucar—l4 caixas, 622 sacços, 26: 
caixote e 1 caixa : es Goa - Reis Loca 
— Arroz—250 saccos E 
— Café—99 ditos nda 1, dados: (OMI 
Pimenta—l5 ditos spo uss mm 


| Miaiahar da pau—l caixote, 
cas € da PRE SA ds » éso á-lo SOL E) o) o es a 
Doce-—s6 latas e 12 caixinhas geo + 
Carne secca—1 barrica tar o » urban 
“Castanha de eajú—l caixa osso o lssr 
Camarão—l dita 
Melaço—2 quartolas 


AREATADA O 


Ticum—1 sacco 
Lã em rama—bditos  — 
Riga o ditos 

a 


nro BATO orilmisO 1 
17 - BRAZIL, 


Rio de Janeiro 


The Brazilian azd Portuguese Bank, 
Limited 


Balanço 'em:30 »de'máio “de 1866 
ACTIVO 


AS, 

Empréstimos, tonto SEA vv 

Letras à receber... . ba “ousa asizalo Ju) 

Titulos em liquidação... .,. «, cervo q 

Penhores de contas correntes, em- 

- prestimos, creditos, ete......... 973:167 
asa do banco, mobitia, ete. .., ..- BU 

Diversas contas, «+. .... caes, do cw BOLA 

159:6085472 + aero MIA 
na URSS ” 


gi PIE Css PLARCLDPS 
Idem, em deposito no 
“Banco do Brazil. 500:0008000 — 


a | 
. r 


» 
5. at su Lisa 


PASSIVO 
Capital eus... .. sr. pts al s 288:8894888 
Contas correntes, juros de 5p.e... 4,859:5638011 
Pepositos a praso ixo com aviso e . 6:1485820 
por letras, juros de '5 26 p. e... vb 
» 804:6678086 


Efieitos em caução «e deposito, .... “2,894 


Letras a pagar.... cid TS o duos do o TOR | 
Letras depositadas. ..,..sem cesar são 
Diversas Contas .. aco cucanveinhoas. udl ; (a $ E 
ta 5 o” e 
18,416:4275485 


e 


em “uu “4 Wrry 
Eondon and Braziiian Bank 


Capitel-do Bar Limited, a da 38330 
pi o CO. coccedc coma 6 1) 2 
Idem a realizar... cr ccrvemo no 8,711: 1180 
Balanç> em 30 de maio de 1866 sb 

C it 1 6 aro LEI, as É uia 

a « : e - 

gem asc o Sieg, 
Letras a receber... ...... 0.0... 48d: 
Ditas descontadas ..... só! Juss DITO: 


| 21,192: 
Caixa em moeda, corrente, «esses s 1,14: Té 


reco e pano deh. 


à. da Silva Santos, 22 paeo. | 


R. Maria dos Reis“ 


12 volumes com ferragense 2 caixões 
LONDRES—Na galeota hol. Margrietha Ma. | 


“E 
“. 
f 
j 


C. M. n.º 871—Aveiro—Hiate Dia Feliz mestio 
para 


« n.º 373—Caminha—Rasea Flor de A rei 


Ê 


C.M, nº 374-<Figueira—Hiate S. João Baptis- 
nquteo Mascarenhas, 10 barcos de ba di 


mestra 
Fê. Pá & 


q i 
ib di. 


180 
q 


o 4 
Da | 


| “ Junho 28º 
BRISTOL & GLOUCESTER Escuna ing. W.= 
FIGUEIRA-—Hiate Elephante, mestre Neves. 
o tiioiid a ás 3: | lá 


OTHAZ O & 


Aceionistas, entradas à realizar. v, -4,444;4845444º | 
NES SEP 17] 
aci 


as 
é - à 
q vibai 8 | 


Susan B, Thom- 


y 


” 
. 


a 
$. ue PURA com o Banco on Welegraphia electrica ”, Constaqueo snr. ministro das obras pu- 
"predios do Banco, mobilia, ete..  330:1888450 Gras â Asas  |blicas não” desiste do seu proposito de fazer 
: et e | nhoa. o a grandes economias no ministerio a seu cargo, 
4 ; pr Potalsvemaer 81,850:1183010) | pORTO 13 horas—Vapor Lusitania. | | que fizera algumas importantes na direcção 
Peso 7 É BORDEUS 7 dias—Vapor pag. fr. Navarre. dos telegraphos. Diz-se que a diminuição da 
No ( apital «MO COCO... .. “+. 4,622:2225220 F ta D Fernand | s despeza d'essa repartição avulta em 9 contos 
Tê S —— Fraga « Fernando. Ideréi 
" seia and Brazilian Bank, Lon- eh a vapor Duque de Palmela. deréis por anno. 
' don e caixas filises......... 385:1688490 ILHA DA MADEIRA —Hiate Flor ds Ovar À respeito de gratificações tem s. exc.* fei- 
etr OTES ceunencnnesannnancea '98 y PORTO—Vaporing. Braganza: mero d'ellas que existiam contra lei e sem 
etras a pagar....cccscestenos 8:8423780 SINES—Brigue ing. Prince Albert. motivo que as justificasse 
Total 31830:1133010 PARA'—Barca Ligeira. D' q JE hão-d drta gi d “PS, 
| e. 81,880:1133 VIGO—Vapor paq. ing. Amazon. essa energia hão-de vir muitos Inim1l- 


(Ext. do «J. do Commercio») 


E qa 


DS 
Bahia 10 de junho 
REVISTA DO MERCADO 
E De = goi a 9 de junho ce É 
—  N'este periodo não se fizeram vendas além dos ” 
supprimentos para o consumo: a abundancia dos (Corresp. part. do «Commercio do Porto») | 
| generos importados tem feito declinar de seus preços, | | Estow convencido que a guerra entre ita- 
e as noticias dos movimentos da Europa tem causa-|lianos e austriacos, entre estes e os prussia- 


“| do paralysação de nossos productos. nos, earevolução em Hespanha, não é mais do 


Nada se fez em acções dos estabelecimentos, co- . 
mo é costumo na aproximação de seus dividendos. | Ae um simples pretexto para dar cabo dos cor- 


“O cambio tem declinado; tendo-se feito no prin- | espondentes, 7 : 

, Eipio da alinea a At otra ondiea, jultima- Às correrias que estes são obrigados a fa- 
mente fez-se q e , en esta proporção re- . na Ad dA 
f laica d£o part Pie Rd proporç Rr para saber o que vai pot esse mundo cheio 
* Nenhuma alteração por ora tem havido na taxa | de polvora, as cogitações a que se teem de en- 
dos descontos dos estabelecimentos. tregar para combinar o que lhes dizem, e prin- 
Notamos o preço* dos ultimos fretamentos, elci 
bem assim dos pequenos movimentos que se fizeram. 

mm pssos.. 2» IMPORTAÇÃO: 

— AZEITE DOCE —Oferecem 55 a 53200 a ca- 
nada: ha abundancia. 

SaãL-—Regula 500 a 600 réis o alqueire. 

. VINAGRE-Retalha-se de 953 a 1055000 a 

PIPA: 000. + 

» | VINHO—Vendeu-se um carregamento do Es- 

“treito por 1703 com 10 p. c. de desconto, 2 p. e. de 

“atesto e 6 mezes de praso: o de Lisboa offerecem pe- 

“Jas melhores marcas 2005 a pipa pela abundancia, 

as mais qualidades regulam os preços correntes no- 


“minaes. 
— Teses EXPORTAÇÃO as 
ASSUCAR—Vendeu-se Elhcsfiddo dor 15800, |se espalhou hoje em Lisboa, que, 
pequenas quantidades, L 
8600 a arroba, 
Ê : o teia seu preço corrente é no- 
minas. " 
| * CAFE —Venderam-se 4:000 saccas, sendo a|SAc0l E PAES es aa 
maior parte de Nazareth, por 45750 a arroba, e| ções n estes pontos. Garibaldi chegou a Tren- 
Moritiba. TAMPA mis, hotininao transpirou. | |to, e Cialdini passou o Pó, À esquadra italia- 
Es UE" procurado por 38600 a 35700 a ar-! ng atacou Veneza» cosas vas 
"COUROS —Venderam-se os salgados por 140 rs. | ., Fez-me impressão a noticia, e ER 
alibra. arcar tida teae 2 d ão mas eram to a de DGE RO a 
| affiançar que era verdadeira. macia 
o ni dos pda - Por cautella escrevi uma carta ao nosso 
— Nada se fez, como é costume nas aproximações | ami . Meireil | | re 
ag Co oe aii mig to do Cpo imormes 
o 5% eis asi) Ret COUIPIO e a 8 e valida ir 
1 Sobre Londres a 90 dyy 97 1 og | ber se tinha ou não recebido aquel e telegram- 
Re ultimamente a 25 1/4 e 25 1 & e a app a cad 
djv fez-se a 2512. , ' «Ainda hoje s Se meia horas pr 
Sobre Pariz a 90djv 365; 366 e ultimamente | de, não recebi telegramma. Logo que receba 
979 rs. por france AR IRE ds dos 
a ng enviarei pelo telegrapho ão «Commercio». 


credo od “[Disseram-me hoje no telegrapho (e pode dh- 


+ Conservou-se o Banco da Bahia por letras até |zel-o na sua correspondencia de hoje) que ain- 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 28 de junho 


palmente as cautelas que teem de empregar 


nos laços que lhes armam, tudo isso todos os 
dias,a todas as horas e a todos os instantes, an- 
niquilla-os depois de pouco tempo! 

São 5 horas e meia da tarde, e só agora é 
que me foi possivel recolher a casa e começar 
aminha tarefa diaria. E ' 

E no fim de tanta lida pouco posso dizer 
aos leitores além do que mandei dizer por via 
do telegrapho. | 


“Antes de começar quero contar-lhes que 
> San eapa hou, À Ara Neca agencia 
e branco regula ide 23400 a | Havas tinha recebido o seguinte telegramma: 
[sái! «Florença 28 às 5 horas da manhã. O rei 
Victor Manoel passou novamente o Mincio, 


qu 


h 


- 


ad 
E 


eg Já 


4, 26, 26 1yd, 
3 djs por lê a J5/ma, 


“8 mezes a 9 por cento e por msiores prasos a 10 por |da hoje 28 havia para passar, para o estran-| 
cento. geiro todo o serviço do paquete do Brazil-— 


| o 
» 


“As mais caixas de 9 a 12 por cento. 


Ext. do'«J. da Bahia») - |POIS O telegrapho de Madrid não tem querido 


receber serviços» Eua 
Fiquei sabendo por esta carta que era fal- 
so que a Agencia Havas tivesse recebido ta 
telegramma. Disseram-me depois, que o des- 
284:3475260 | pacho tinha vindo à Associação Commercial 
9:9882950 | o que estava na praça. Lá fui e não encontrei 
“289.7354610 | semelhante cousa, e foi-me alli dito por pes- 
e — | 802 authorisada que era falsissimo que a asso: 
ERC er meme | cinção recebesse despacho. | 
OBSERYV AÇÕES METEOROLOGICAS Convenci-me portanto que era « galga» o 
| taltelegramma e que não merecia credito! 
Mas o telegramma correu tanto que chegou 


- OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
ao Gremio Litterario, onde está uma copia 


Jd'elle, e as «Noticias» publicaram-no em sup- 
plemento. E be cat aiii 
“Não sei quem foi o inventor da «galga», 
mas seja quem fôr'procedeu pessimamente. 
'Nãose brinca com cousas sérias e não se ca- 
coxcom'o publico fazendo acreditar noticias 
falsas, que podem comprometter altos inte- 
resses. . 
O que é official até agora é o telegramma 
que eu expedi e que é concebido n'estes ter- 
mos : quit 
«Florença 28.—0 exercito concentra-se 
sobre Cremona e Piacenza para proseguir O 
seu curso de carnpanha. Os generaes italianos 
feridos foram: Durando, Cenali, Gazzani e 
Dhoz. Foi morto-o general Vilarey.» 
Tambem me consta que a legação italiana 
em Lisboa recebeu o seguinte despacho: 
«Florença 27—Já é mais conhecido ore- 
sultado da batalha do dia 24. Os Jtalianos ba- 
teram-se com encarniçamento e os austríacos 
não se poderam sustentar no campo da bata- 
lha, pretendendo sômente inquietar a retirada 
do exercito italiano.» 
Este despacho nada adianta, e a sua lin- 
guagem é puramente oficial. rÃ£o 
Tambem ouvi que a ferida do. principe 
Amadeu é no peito e que leva 30 a 40 dias a 
curar=se. 
De Hespanha-sei que ha socego. Os jor- 
naes francezes e hespanhoes dão a noticia de 
que o general Prim fôra preso em Bayonna. 
Tambem a respeito da Hespanha corre- 
ram versões atterradoras e incriveis. 
Até agora não ne ano que se rece- 
bessem mais noticias de fóra. , 
—I o - ocha, dito. Mi : 
IDEM Hiate Dia o aa RAN dito. | -- Confirmo a noticia que deihontem de que 
CARDIFEF—Brigue austr. Decio, cap. Ragurip, lo governo não pensa em crear corpos nacio- 


pf dito. paes, | 
v | 


“. 


* Praça de Lisboa 25 de junho 


: - Rendimento da alfandega grande de 
be Td) Lisboa de 1 a 26 de junho... ..... 
- Idem no dia or PR Pp pa 


E 
- 


Maxima temperaturs 22,4 


Minima = 17.2 

Quantidade de ozono 11,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil)-3,2 
| — O director, Gomes Coelho. 


ei dia ie pr a 
— PARTE HARITIZA 


E. dia 30 do corrente sahirá do Tejo para 
Loanda, o patacho Boa Fé; para 4 Terceira, o pa- 
tacho Angrense; e para o Payal, a escuna Silva 
sem 1 de julho, para oRio de Janeiro o patacho Se- 
- gredo, e para Aracajú com escala pela Bahia o bri- 
gue Anna; ea 5, para-o Rio de Janeiro, Montevideu 
se Buenos-Ayres, o vapor Memnon. 


= 


1* 


o 


Porto 25 de j uno 
Não entrou embarcação alguma. 

SAHIDAS 
AVEIRO—Hiate Nova União, mestre Chuva, 
“astro. —“H 
IDEM —Hiate Nova Amizade, mestre Ré, dito. 
IDEM —Hiate Lealdade, mestre Velha, dito. 


"2 


“ 


- 


”— ea 


Edem 39: 
* é (ks 8 HOuAS DA MANHA) 
“o. Fórada barra ficam : 
sk Duas rascas. 
e Tres biates. 
Na Vapor ing. Leda ao O, 
pt Vento S. (brando) e o mar bom. 


= O governo deu as mais terminantes ordens 
para apressar o recrutamento e chamar as re- 
crutas em divida. O governo n estas suas pro- 
videncias tem-se cingido restrictamente á lei 
que determina que o exercito em pé de paz se- 
ja composto de 24:000 homens e para prefa- 
zer esse numero carece necessariamente de 
activar os trabalhos do recrutamento e pol-o, 
ao mehos em dia. 

O «Jornal do Commercio» “occupando-se 
hoje d'este objecto, pergunta, que circumstan- 
cias extraordinarias são aquellas a quero go- 


em 


Movimento maritimo estrangeiro, 
'* esm relação a portos de Poriugal 
' ENTRADAS 


20 de iguho Em Londres, o Henderika —em 21, 
“o vapor Leda, procedente do Por- 


“ 


to. ” 
Eus TIS fer sider ue proce- 
10 » Em Christiania, o Activ, de Lis- | Verno se refere nos considerandos tenha õ 7 
boa. dem o decreto de 23 do corrente publicado ha 
x: 2 Em New-York, 0 Fortuna—em 8, | dias no «Diario». wE- 
dNOCIRNOR nbs dO KOrio | Facil éa resposta. Creio que não deixam 
“14 , Em Flensburg, o Spes et Fides, de E in tancias em Que se 
Setubal. | de ser graves as circumstancias q 
1519 » — Em Deal,o Garland, de Shields pa-[acha actualmente a Europa. Por toda à parte 
toi ra Lisboa. la guerra ou preparativos para ella, e no reino 
“db ; si Copenhague, o Mario de Lis-| ho uma revolução horrorosa e uma agita- 
- 04. h 
im E ; , ande em-toda a parte. 
» Em Exmouth, o Vronw Clara, do |São &r ! E 
[o Porto. | Ora realmente não deixa -de ser modesta 
17 , Em Gothemburgo, o Zecplovg, do | mas acertada a resolução do governo em pôr 
Porto. o nosso exercito em pé de paz. Ao menos isso, 
SAMIDAS 


e só isso, porque effectivamente por ora não 
carecemos de mais. 
Sa as cousas se complicarem, do que Deus 


de junho De Rausgate, o Mondego,para Lis- 
boa. 


De Portsmouth, o Result, para O 


| ea LF ão éd “que o governo lan- 
re, então é de esperar que o g 
, La F nos livre, 
o : erga is ae ce mão de outros recursos, e estou Eiyfginais 
14 + De Cardiff, o Osprey, para Lisbon | do de que O paiznão se recusará a auxilial-o 


—em 16, o Alarm, para o Porto— 
em 21,0 Catherine & Mary e o Pa 
cific, ambos para Lisboa, 


em tudo aquillo em que for mister para man - 
ter e deftender a honra nacional. 

N'estas providencias que o governo tem 
adoptado relativamente ao nosso exercito, à 
opinião publica é lhe favoravel e os proprios 
jornaes opposicionistas louvam-N 0... 

Falla-se em que o governo vai rescindir 0 
contracto feito com a companhia dos canaes 
da Azambuja e que para esse im será no- 
meada uma commissão. 


“ 


GREENOCK 21 de junho—Carrega para Lis- 
boa, o Hetty Mary. 
GLASGOW 21 de junho—Carrega para o Por- 
to, o Villa Nova. Ú 
RAMSGATE 19 de junho—Entrou o Mondego, 
cap. Cunha, de Londres para Lisboa, tendo perdido | 
uma ancora e corrente. 


TA 


| Eua de de Ficalho e Serzedello Junior. 
atacou Valleggio e Villa Franca, tomou posi-|. 


gos a s. exc.*, porém o paiz que comprehen- 
de a necessidade das verdadeiras economias 
ba-de applaudir as reformas que s. exc.º po- 
zer em execução. 

Acrescenta-se que emquanto ás outras gra- 
tificações ellas serão concedidas só com uma 
denominação e em relação á importancia dos 
serviços que cada empregado prestar, aca- 
bando deste modo com as desproporções con- 
tra as quaes tanto se tem gritado, e com ra- 
zão, de se dar mais a quem menos trabalha, 

Consta que o snr. conde d' Avila foi nemea- 
do nosso ministro em Madrid, tendo por se- 
cretario o snr. Geraldo Ferreira dos Santos, 
que está servindo de addido na legação de 
Londres. . 

Consta tambem que o snr. Soveral fôra 


para se livrarem de armadilhas e não cahirem nomeadolconselheiro de Estado extraordinario. 


O snr. Antonio de Carvalho regeitou o lu- 


gar de administrador geral das maitas. 


Oito dos officiaes emigrados hespanhoes 
ediram para ir para França e 16 para Italia, 
Sahiram hoje a bordo da fragata «D. Fer- 
nando», comboiada pela corveta «Duque de 
Palmella» os emigrados hespanhoes. 

Foram nomeados vogaes effectivos “do 
conselho geral do commercio, industria e agri- 
cultura os snrs. Carlos Bento da Silva, Anto- 
jode Serpa e Carlos Ferreira dos Santos Sil- 


va. Vogaes extraordinarios ou interinos do 


mesmo conselho foram nomeados os snrs. con- 
Foi agraciado como habito da. Conceição 
o administrador do concelho de Fafe o snr. 
José Maria de Oliveira Peixoto. 

Publicaram-se'as instrucções para a exe- 


cução do decreto de 23 do corrente mez. 


Consta da ordem do exercito n.º 22, que ho- 
je se publicou: —As praças licenceadas no ba- 
talhão de engenharia serão mandadas para O 


sentarem nos quarteis generaes da 1.º, 2.º e 
6.º divisões militares, irão para 0s regimentos 
n.º 1 e 4 da mesma arma; para o regimento 
n.º 2 os apresentados na 7.º e 8.º, e para 0 
n.º 3 os apresentados na 3.º, 4.º e5.º divisõos 
militares. | | 

Às praças licenciadas nos corpos de caval- 
leria que se apresentarem nos quarteis gene- 

aes da 1,*,5.º e 6.º divisões militares irão pa- 
ra os corpos da respectiva arma n'ellas es- 
tacionados; para as da. 1.º as apresentadas na 
2.º divisão; para as da 5.º as da 3.º e 4.º, e 
para as da 7.º as que se apresentarem na 8.º 

As praças licenciadas nos corpos de infan- 
teria e caçadores serão mandadas para os cor- 
a destas armas estacionados nas divisões mi- 
itares onde effectuarem a apresentação. 

Nas ilhas, vão para caçadores 10 as praças 
apresentadas no quartel general da 10.º divi- 
são militar, para caçadores n.º 11 as 
apresentarem no commando da sub-divisão mi- 
litar de Ponta Delgada, e para 


e 5e 


pno exercito, porque breve terão de defender 


a sua patria. 

Despachos da «Independencia belga» : 

PARIZ 22 Parece que os prussianos se 
fortificam em Dresde. São um mysterio os 
movimentos do general Benedek; aíndão não 
se falla senão de reconhecimentos na alta Si- 
lesia. 

O «Monitor» da tarde diz: «Os prussia- 
nos fizeram prisioneiro o eleitor da Hesse, que 
tinha ficado em Cassel. 

- <Ássegura-se queum ataque dos corpos 
francos italianos foi dirigido hontem de ma- 
nhã contra Tyrol. 

- “Um despacho assegura que os hanove- 
rianos fizeram uma juncção com os federaes, 

BERLIM 22— Os prussianos entraram em 
territorio austriaco na alta Silesia. 

FRANCFORT 21—A maior parte do 8.º 
corpo de exercito deve avançar hoje para 0 


Fio 6:000 austriacos são esperados aqui 
o) d. 


Tee e 
NOTICIAS DE HESPANHA 

São do dia 25 as folhas que recebemos de 
Madrid. Além dos pormenores já conhecidos, 
não achamos n'ellas, ácerca da ultima revol- 
ta, senão elogios a generaes e a outros officiaes 
que se distinguiram mais ou menos contra os 
sublevados, e narrações muito circumstancia- 
das de factos já sabidos, e que deixam de ter 
interesse desde que ha a certeza de tranquilli- 
dadeemtodoo paiz. | 


TELEGRAPHIA 


Ão Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
“Lisboa 28 ás 2 h. e 20 m.da tarde 
| FLORENÇA 28.— O exercito ita- 
liano concentra-se sobre Cremona e 
Placencia para proseguir o seu curso 
de campanha. sr, 

Os generaes italianos que ficaram 
feridos foram Durando, Cenali, Gaz- 
zani e Dhos. | 

O general Vilarey foi morto. 


“Idem 28 às 3 h.e 50m. da tarde | 
-— Consta que alegação italiana rece- 
bera o seguinte telegramma : 

«Já é mais conhecido o resultado 


| mesmo: batalhão, As de artilheria que se apre-| da batalha do dia 24. As tropas ita- 


lianas bateram-se encarniçadamente; 
os austriacos não se poderam susten- 
tar no campo da batalha, conseguin- 
do sómente inquietar os italianos na 
sua retirada, » 

Outro telegramma de que me foi 
dado conhecimento, diz : 

«O ferimento do principe Amadeu 
é no peito. O curativo poderá le- 
var de 80 a 40 dias.» 

Em Hespanha,segundo consta, está 
restabelecido o secego. 


Do «Diario de Noticias» transcrevemos 
o seguinte despacho, que ante-hontem foi re- 
cebido em Lisboa: 

FLORENCA 27.—0 principe Ama- 
deu foi ferido de um tiro de carabina, 
à pequena distancia de 40 passos,em 
quanto que o seu ajudante de campo, 
vendo que elle se achava no immi- 


caçadores n.º|jnenteperigo de ser prisioneiro, tratou 


12 as apresentadas no quartel general da 9.º| de o fazer retirar. A bala penetrou a 


divisão militar; e as que pertenciam á arma de 
artilkeria vão servir nas respectivas compa- 


nbias alli estacionadas. 
Além d'isso qualquer praça pode, se as- 


sim o desejar, regressar ao corpo onde serviu 


effectivamente. 


Hontem verificou-se a sessão dos officiaes 


que pretendem estabelecer o monte-pio mili- 
tar.. 

Discutiu-se e resolveu-se a quem deve o 
contribuinte legar pensão e depois nomeou-se 
a commissão que deve redigir o projecto, a 

ual é composta dos snrs. Fradesso da Silvei- 
ra,Pinto Carneiro,Cunha Vianna, general Ca- 
breira, Salgado, Lopes de Macedo e conde de 
Bomfim. 

Como disse ha dias foi encontrado no. ca- 
minho de ferro um caixote contendo uma 0z- 
sada humana. 

O mysterio está já descoberto. 

A viuva do general barão de Mesquita, 
quando reuniu nojseu jazigo de familiano ce- 
miterio dos Prazeres os ossos de seu marido, 
o qual falleceu em Extremoz, mandou remo- 
ver aquelles, havendo n'isto falta de preven- 
ção o que deu lugar à suspeitas. 

Ouvi contar o seguinte, a que achei algum 
chiste : 

Chegou ha dias da provincia um cavalhei- 
ro pouco ao facto dos negocios publicos e pre- 
cisou fallar aos ministros. Dirigiu-se em pri- 
meiro lugar á secretaria do reino. 

— Posso fallar a s. exc." ? | 

“A esta pergunta, dirigida &o continuo, res- 

ondeu este comcerto ar grave e mysterioso : 

— O ministro partiu para a guerra. 

“O homem ouviu com espanto esta noticia é 
sahiu para o ministerio da justiça, passando 
depois ao das obras publicas e ouvindo em 
ambas as partes a mesma resposta, o que lhe 
augmentava-o-espanto. 

Dezminutos depois,o nosso homem, para- 
do no meio do Terreiro do Paço, meditava 

rofundamente e com tristeza na sorte d'este 
paiz, cujos ministros tinham partido todos pa- 
ra a guerra! 

Averiguado o caso, os ministros estavam 
todos reunidos... . na secretaria da guerra. 

O «Diario» publica uma portaria-circular 
aos governadores civis ordenando que se afi- 
xem editaes, onde se recorde às praças de re- 
serva que se não se apresentarem dentro do 
praso de 15 dias serão consideradas como de- 
scrtores; varias cartas de lei; relação dos des- 
pachos effectuados pelo ministerio da fazenda 
em maio ultimo; mappa dos registros-das mi- 
nas lançados nas differentes municipalidades 
do reino, que caducaram nos termos da lei de 
[3 de agosto de 1862; noticias de Cabo Ver- 


de, etc. 
Mv. 


0 em e — 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de25, de Bruxellas de 23. 

PARIZ 22 Diz à «France», que as au- 
thoridades ifrancezas prenderam em Bayona o 
general Prim eo reconduziram para Pariz. 

O-Veneto e Trieste foram declarados em 
estado de sitio. 

PRAGA 24 — Um corpo prussiano de 
26:000 homens, com 22 peças, occupou hon- 
tem Nudorff e Rumburgo, com o intento de ir 
occupar Zittau, 

COLONIA 24— 0 exercito federal entrou 


hontem em GHessen. 


BUCHAREST 23—Foi publicada uma he 
allocução convidando os romanios a alistar-se | 


região epigastrica, tendo 5 centime- 
tros de comprimento e 5 milimetros 


de profundidade. O principe na occa- 


sião de ser ferido tinha o corpo de 
perfil. Aferida não ofierece aspecto 
perigoso. 


LD [ao teima ee ei me ee) 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
SAUDADES 


RIO DE JANEIRO. 


Polka para piano composta por o joven 
pianista Hernani Braga 
ENDE-SE na livraria de Jacintho Silva, rua do 
Almada, 134. (2746) 


INVOCATION 


INDOU a distribuição do 5.º numero da 5.º série 

do jornal de musica a «Lyra», contendo para 
piano uma linda composição de H, Ravina intitulada 
«Inyocation», poesia musical. 

Qualquer reclamação que os snrs. assignantes 
tenham a fazer relativamente à entrega do jornal 
queira dirigia ao armazem de pianos, musica e 
outros instrumentos de José de Mello Abreu, rua 
de D. Pedro n.º 14 aonde se recebem assignaturas 
para o mesmo jornal. 

Preço de cada -nma serie de 10 numeros, paga 
adiantada — 13200 réis. 


Para as provincias,franca de porte e paga adian-| | 


tada — 18600 réis. (2747) 


Prophecia do Padre Santo 


E A GUERRA EUROPEIA EM 1866 
ENDE-SE na rua do Almada n.º 134 e Caldeirei- 
ros n.º 12, por 60 réis. 
Manda-se para as provincias em troca de 70 


réis em estampilhas, (2692) 
e e —— 


Repertório remissivo 
CANONICO-THEOLOGICO 


PELO FALLECIDO 
Padre José Duarte de Magalhães 
1 volume grande, preço 13500 réis. 


ENDE-SE na livraria de Cruz Coutinho, rua 
W dos Caldeireiros n.º 18 e 20. (2491) 


J 
Photographia para todos 

AHIU á luz o primeiro numero d'esta obra cujo 
S fim é dar as photographias dos principaes monn- 
mentos, edifícios, logares pittorescos, costumes etc, 
não só do paiz como tambem do estrangeiro; gendo 
acompanhadas d'uma noticia degeriptiva. 

“A assignatura póde abrir-se tjnando se queira : 
no Porto,rua Formosa, 141, ouno estabelecimento da 
empreza, rua do Bomjardim n.º 254, 

Preço da assigaatura: 160 réis por numero, com 
prehendendo £ a 6 vistas, € 180 réis, franco pelo 
correio, 

Possessões Portuguezas — franco pelos paque- 
200 réis. 
Brazil—franco, moeda forte, 220 reis. 
Avulso—240 réis cada numero, 
No fim do anno se distribuirá (gratis) uma vista 
de maior formato, aos snrs. assignantes que forem 
desde o numero 1 a 24 (um aúno) (2420) 
ANCEIRO 
MUSICAL 
£O miodias na lingua portugueza compostas 
«por G. R. Salvini 
ENDE-SE o volume e subscreve-se para a dis- 
tribuição bebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, elivrarias, Vinva Moré e 
Luiz José de Oliveira. (157) 


Livraria e typographia 
DE 
EFrancisco Gomes da Fonseca 
112, RUA DE D. PEDRO, 114 —PORTO 
CABA de publicar-se «(O mestre-eschola», con- 
tinuação do «Parocho» o 4.º volume da «Biblio- 


a Religiosa Selecta», | 
Preço—500 réis. (1418) 


tes, 


| aguas de Verim, de 
“Vidago, do Gerez, de Entre» 
os-rios e de Bem-sande 


Já se encontram à venda na pharmacia de 
? Francisco Bernardo dos Santos, rua de 
Santo Ildefonso n.º 61. (2258) 


14500 RÉIS 


A DUZIA DE RETEATOS EM BILHETES DE VIZITA 
Antiga Photographia Ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 58 
NºESTA photographia tiram-se retratos pe- 

“ Jo preço acima indicado, e produzem-se 
trabalhos photographicos todos os dias desde 
às 10 horas da manhã até às 4 da tarde. 

Na mesma photographia podem colorir-se 
retratos por um preço muito commodo. 

(1401) 


“PHOTOGRAPHIA | 


Nº baixos do hotel da Europa tiram-se re- 
tratos a 15500 réis a duzia, e encarrega- 
se de todos os trabalhos pertencentes 4 sua 


arte 
(2728) 


es sm 


« Sabbado 30 de junho 
-S. JOAO. — Concerto em benefício de Luiz Can- 
tarelli, no qual tomam parte por especial obsequio 
a actriz Ernestina, e os snrs. João Carlos jJLandeau 
os jovens Moreiras do Sá e Antonio Soller, 
Principia às 8 e 3 quartos, 


Palacio de Crystal 
Sexta-feira 29 de junho . 
ENTRADA GERAL 100 REIS 
Ultima iliuminacão da exposição 
das fiores 
À musica tocará nos jardins das 7 e meia ás 8 e 
a horas e no palacio das9 às 11 horas da noute, 


ANNUNCIOS 


EXPEDIENTE 
OMAMOS a liberdade de lembrar aos snrs. 
assignantes d'este jornal que costumam 
reformar as suas assignaturas por 3 mezes que 
é de conveniencia reciproca fazer essa refor- 
ma por mais tempo, porque assim os snrs. as- 
signantes evitam os incommodos amiudados 
que teem em mandar às direcções dos correios, 
que para muitos ficam distantes,a fim de obter 
o respectivo vale, bem como as despezas com 
estampilhas; e nós utilisamos com a maior fa- 
cilidade no serviço do expediente. 


"Alfandega do Porto | 


O pagamento do juro das inscripções no 
“=? 1.º semestre do corrente anno comprehen- 
de todos os recibos de coupons e todas as rela- 
ções apresentadas. 


Terço e Caridade 
Nº proximo domingo 1.º de julho, festeja-se 
com pompa a padroeira d'esta irmanda- 
de, havendo de manhã, pelas 10 horas, expo- 
sição e missa solemne, seguindo-se a posse da 
nova meza, sendo a musica da capella do snr. 


Silvestre e orador o rev. Rademaker; de tar- [ ip as as pe 
de, pelas 4 horas, estará exposto ao publico o | que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


hospital eannexos. (2748) | (1603) 
Companhia Viação Portuense [Banhos quentes ede chuva em Leça 
da Palmeira 
OR ordem da direcção d'esta companhia se esthBolotinidita - dos Ranidae th Entes ou 
annuncia, que, em virtude da resolução Õ | r 
ultimamente tomada, desde o dia 1 de julho| a, 


tará novamente ao publico este anno des- 
proximo em diante, ficam reduzidos os preços 


o 1.º dejulho em diante na rua Nova do 
A Castello n.º 6, onde serão servidos com a de- 

das viagens e bagagens nos trens das diversas 

carreiras, como se segue: | 


vida limpeza. - (2334) 

Do Porto a Braga e vice-versa — 15200| FWA uma casa particular que tem commodos 
réis, para um hospede, com comida ou sem 
Do Porto a Guimarães ou Vizella e vice-jella. Rua de Santa Catharina n.º 69. 


versa — 18200 réis. | (2646) 


da Porto a Vianna e vice-versa — 25000 19, Rn q de q anta ( ath arin 7 À 19 


Para os pontos intermedios, e mais deta-| 73 ECEBEM-SE hospedes ao preço de 500 
lhes do serviço, vejam-se as respectivas tabel- até 15000 réis diarios, tendo bom vinho 
las, que se eia patentes nos escriptorios e|de meza ao jantar. (875). 
nas estações da companhia. ESSE PE ES RUCA ADO EPE me = 

Posto e Ciediptado da Companhia Viação Arre uma boa loja prop did o a 
Portuense, 28 de junho de 1866. R rag o AL nd 

amilia regular, na rua Formoza n.º 399 a 


O guarda-livros 
“S Cloncdlé ta Ti 341, defronte da praça do Bolhão. 
Antonio Gonçalves da Costa Lima. Trac faso na rua das Flores ETs 


Esqui (2745) 6 

MA familiaingleza d d Ida 
4 Pamibaingicza Co poucas peicdas | A LUGA-SE uma casa apalaçada, nova, sita 
U jaalugar uma casa com quintal e mais pica olhe: iapiie a A TA is 


commodidades nas visinhanças da rua de Vil-| .. : 
pibird “mu. |muito boas vistas de mar, campo e cidade. 
lar até Cedofeita. Tracta-se na rua das-Con E'toda iluminada a gaz, tem jardiiivsico- 


mei 


| Ros de Santo Ildefonso n.º 2, 


Corridas nocturnas 


T)ESDBio dia 25 do corrente em diante, 
haverá da Foz para o Porto dous carros 
que sahirão da Foz as 10e 11 horas da noute, 
— [e do Porto para a Foz ás 11 horas e meia nou- 
te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
na de João Janota, e no Porto, Largo do 
Carmo n.º 73, (botequim). . (25097) | 


Hotel Estrella do Norte 
RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61: 
STE bem situado e abastado estabeleci- 

mento continua a offerecer aos snrs: à 
jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 


Reducção dos preços das viagens 


+ 


gostas n.º 70, 2.º andar. (2737) E | 
ANN À de Jesus, rua de D. Pedro, 143, con- Quem a pretender póde dirigir-se ao escri- 
tinua a inculcar criados, criadas e amas | ptorio d'este jornal, 1) (2704) 


PRECISA alugar-sena rua do Almada uma 
loja terrea; quem tiver,queira dirigir-se ao 
snr. Antonio de Souza e Silva na mesma rua 
n.º 239. po CO oi ALI Fon 


Linda praia para banhos do mar 
JUNTO á estação da Granja alugam-se ca- 


sas com bons commodos e decentemente 
mobiladas. E (1589) 


RRENDA-SE a quinta denominada de 
Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 
* |zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros; com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. À 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desde 0 ;8. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se ao largo de S. João Novon.º 12. (1597) 


- Quinta para alugar 
ALUGA acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


Casa para banhos em S. João da Foz 


RRENDA-SE uma boa casa mobilada 

para numerosa familia, com quintal, co- 

cheira e cavalhariças, narua Central n.º 83. 
A chave está defronte n.º 80. (2651) 


O Tu oto ter wmeda gelbos oh castas e tert- 
RRENDA-SE por um mais annos a quinta 
denominada de Santo Antonio das Aguas 
Ferreas, com casas para caseiros e eidos para 
12 bois, palheiros, casa de eira, dita de lagar 
eum bom coberto para'recolher carros, terras 
lavradias com muita agua de rega e lima, la- 
meiros, pumares de fruta de espinho e caroço, 
e mattos: quem a quizer arrendar dirija-se á 
dita quinta: entrada pelo pateo do hospital 
militar. (2650) 


A rua dos Inglezes n.º 9,compram-se € ven- 
dem-se acções de todos os Bancos. | 
(563) 


VENDA 


(1891) 


de Jeite. 


IGRAGEASo: GUBEBINA 
conGOPAÍBAn=L ABELONYE 


Nos casos de blenorrhagias vretrosas ou gonorrheas, 
e mesmo lsucorrbeas, 150 confeitos de Cubebina de 
LABELONYE, tomando-se em 10 ou 12 dias, suficientes são 
para uma eura radical (extracto de relatorio feito na Ga- 
seta dos Hospitaes em 14 de ostubro de 1857 polo Dr De- 
RUELLES, medico dos venereos no Val de Graco em Paris), 
dissolvem-se facilmente no estomago sem enjõo nem fa- 
diga, e são muito faceis de tomar. 

Deposito no Porto, emla pharmacia do 8" ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRADE, mr 


e e O çã 


GRANULOS: é XAROPE 
“Dº HYDROGOTYLES ASIÁTICA: 


vé 5; LEPINE 


Das experiencias feitas na India, e em França, resulta 
que as aífecções da pelle, e todas as que resultão d'um 
vício orgânico são promptamente curadas por este nove 
medicamento. Segundo um relatorio feito na Academia 
imperial de medicina de Paris, elle foi fulgado atil e efd- 
caz não somente nas aflcoções leprosas e em algu- 
mas outras molestias da pelis reboldos, mas tSobem 
nas Escrofulas e a Syphílis. E enfun, alguns prácticos 
distinetos, e especisimente os senhores DEvEnciE, CA- 
zexavE é HiLLalnET, medicos do hospital de San Luis, 
de Paris, nífeciados &o tratamento das molestias cuta- 
neas, empregórão as preparações d'Hydrocotyle com um 
notavel successo contra os eczemas, 0 prerlasis, o impe- 
go .e es diversas variedades de dartros, contra as aí- 
fecções syphilocticas recentes ou antíguas, a lepra, as 
ulceras, escrolulosas e quiras, os rheumalismos chro- 
nicos, etc., etc, 

Deposito geral em Paris: B. POURNIER, pharmacea- 
tico, rua d'Anjou-Saint-Honoré, 26. 

Para vendaem grosso em casa de LASELONTE, phar- 
maceutico.rus Bourbon-Villeneuve. *9, - —.. = 


Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Alba- 
no Abilio de Andrade. (1057) 


geo AZEI RES 
É ra EO é. 7 . 4 Er Ds À Papa 


4pprovado pela Academia de Medicina de Paris, 
Segundo o relatorio Academico, este Oleo he um me- 


dicamento de grande valor que appresenta muitas van- 
tagems sobre o Oleo de Figado de Bacalhau, Elle produz 


uma ecção mais prompta e mais certa nas Molestias 
escrofulosas, sypbilíticas, e nos diversos afíectos con- 
tra os quães este ultimo foi preconisado. 

Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et C*, 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 
do S* Albano Abilio D'Andrade, . a 

Das - ss 5 


e? - 


PE IE 1090) | gp A rua de D. Pedron.º 56, cocheira do fer- 
g INAP: rador Sampaio, está uma egua para ven- 
Águas MÍncrães, NACiONdOS 6 a a Boni CORA anos 


ropria. para CAts (2564) 


VENDEM-SE um cofre, uma americana 'e 
uma traquitana, tudo em bom uso; tra- 
cta-se com o mestre pintor José Aspra, morã- 


dor na travessa da Figueiroa, ás Águas Fer- 
reas. (2641) 


ENDE-SE uma morada de-casas de qua- 

tro andares n.º 78 e 80 na rua da Fonte 
Taurina. Tractasse na rua das Flores n. 
166. (2686) 

a a UR RS ESA RGE 

STE café acha-se de novo refirmado e à so uma linda VICTORIA, ep 

competentemente sortido de todas as be- deira atraz toda uova, uma ego ing ae 

bidas que lhe são proprias; espera-se por isso | de O annos, eum Jogo de arreios inglezes n- 

a continuação de seus antigos freguezes. bem novos. , 


estrangeiras 
De Bem-saude, Vidago, Verim, Gerez, Entre- 
os-Rios, Vichy, Sedlitz, Selta, Pyrmont, 
Spa. 
ODAS estas aguas recentemente chegadas 
e colhidas na suas origens, vendem-se no 
Porto na pharmacia Pinto, Loyos, 36. Os 


pharmaceuticos teem o devido abatimento. 
(2503) 


c propria para carro ou sella, | 


Café da Graça 


(2585) Laranjal n.º 114. 


e sv o me O e 


FESTIVIDADE 


ESTEJA-SE o Bom Jesus dos Aflictos 


- a ie a e ” - - 4 . 
na sua igreja na freguezia de Valladares, |assignará d'ora em diante Antonio Joaquim de|5 de julho, no tribunal da justiça em S. João 


q T 4 Po . - e col 
meia legua d'esta cidade, no primeiro domin-| Carvalho e Silva. Novo, à arrematação de uma propriedade si- a a p 
go de julho proximo, vendo na vespora fo-| Porto, 27 de junho de 1866. tuada em Valle E ormozo; freguezia de Para- Romance por M. P Inheir O Chagas PA BRAGANDE ng 
go preso e musica, eno dia do arraial musica Antonio Joaquim de Carvalho eSilva. |nhos, com osn.º 173a 187, que se compõe de STE ; : N -d tão J Walko 
regimental. (2700) (2740) [armazens, casas sobradadas e terreas, quintal K romance que acaba de ser publicado em folhetim n'este jornal, acha-se Já Impresso em no dia 1, de j 
DG te e a . Cen |deterralavradiae horta, ramadas, arvores de volume, contendo cerca de 250 paginas, meio dia, 


A Ra sia e | RD - : 


”- 


testando o seu eterno reconhecimento. 


(2139) De Leça às Temeiae9 emeiada manhã) E rg DT DG . À escuna ingleza— GURI 

MS E tão J. Dyer, sahe com muit 

a atig os Ri Eiras NUNO ça e5 da tarde. , Curso nociur | | cidad à Ef f muit: 

Agradecimento - Do Porto ás 10 da manhã, 3 emeis e 6 6) go ccoripturação nie a Rua das Flores nº 1 e 3 RO vinho. o (UBE para 
“GAERTRUDES de Jesus Monteiro Ferreira, [UM O 5 a SANTIFICADOS Praçada Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO ristol &z Gloster 

e sea marido Antonio Ferreira Augusto,) po Toça ds 8 da manhã e 1 o 6 da tarde, | noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA ER, pá ctcuna inglesa — WIL 


e seu filho Antonio Ferreira Augusto Junior, FS ; RA Roo rão TOO | és EDWARD—, capitão David 4 
agradecem a todos os ill. e exo.mt enrs.| aa pa aa CD AL OO Paslânitos oficio a CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 30 DE JUNHO fit, deve sahir com muita brovidad 
E lhes ão ER e ua pi Ea sr inc, De Leça para o Porto os carros seguirão | mercio, oflerece aos individuos que o frequen-|, SORTE GRANDE ; Para carga tracta-se com 0 cor lg : 

e sua mui É es a es * BEM Er E alpela estrada de Lordello, e do Porto pela |tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- | vires Coverley, rua da Reboleir; 
e Red e o a e pi a ATE Restauração e Foz. zes,e por um preço muito diminuto, adquirirem IS 5 0004000 | j | so | 
ds Nara no Ei onrótedááiido o seu PREÇO 200 REIS um perfeito conhecimento de escripturação q E nas E - | 
dertio: ris nto pá, P (2699) Às estações continuam a ser em Leça, na |mercantil por partidas simples, mixtas e do- POR 54900 REIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! ristol 

Fai as da É [DSG ae E em | TUA da Ponte, e no Porto na rua de Cedofeita. |bradas, a VIER a tomar conta dal - | Rea E a sun ingileza — ALAR]) 
ET Pa DP Dr ER Augmentar-se-ha o numero de corridas lo- |escripturação de qualquer casa commercial de 77 ER , Pião James Langford, espe 

c e . = . .A . " : + 
J. tri pipa go que haja mais concorrencia, e desde 15 de| primeira ordem. (955) JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ para sahir com brevidade, 
< o . 


Domingos Ferreira Guimarães, agradece mui 

cordialmente a todos os il.=ºº snrs. que fizeram 
favor de assistir aos oficios religiosos que do 

is d Ea ni la que está patente na estação de Leça. 

por alma do mesmo se resaram BO o (2734) tado,offerece-se para tomar conta de qual- 

20 do coreentena igreja de Nossa Senhora da 


O Rc E | - POE E Thabote-. eg 

Graça. (2731) | ALUGA-SE a casa em que morou. snr, An- |bradas, liquidações, bal anços, ete, Tambem | tas das dp cio com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- ion ediás E pesos e Ep 

RESENDE Eai Tas Te tonio Bernardo Ferreira, sita na rua da|lecciona partidas e contabilidade. ida E Il do mca que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im-| es entisiidim sé Pereira Santo Amaro, rua do 

- TOSE' Augusto de Almeida Guedes agrade- Boa Vista, com grande jardim, cocheiras, etc. Rua de Santo Antonio n.º 53. (2584) E m valies do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remette a lista | nastreiros n.º 50 a 592. (21 
ce por esta fórma a todos os seus amigos o Falla-se na mesma rua n.º 176. (2744) os premios. | | 


especial favor que lhe fizeram de assistir agos|—— ——— , 1 : 
ofícios religiosos que por alma de seu fallecido A DUGA-SE, se convier, à casa sita no me- Ê StF ipturação Comer cial 


cunhado Domingos Ferreira Guimarães, tive- 9798 
" ramlugar na moute de 20 do corrente, na). 2, 
igreja de Nossa Senhora da Graça. (2732) 


E UBS CDs TES 2 RSS Cs E AN 


Ta pa 
RR NO SA 


Es SE DE ES | 
AGRADECIMENTO 


(a” 


4 e Str 


DUARTE de Jesus Macedo e seu compadre Vende-se tambem a casa de tresandares| : 
Antonio Joaquim Coelho da Silva e seus | para o Caes das Pedras, com vistas para o rio 
amigos João Lopes da Silva Martins, e Joãole um andar para a rua da Restanração, pateo, 


José da Silva Motta, penhorados em extremo [agua de engenho e tanque, sita na rua da | e afiiançado, que saida ler e|cio, que tendo de comprar algum sortido a dinheiro, aproveitem a occasião. (2337) prompta a seguir viagem. Pe 
pelo distincto favor que receberam dos cava- Restauração n.º 104. escrever, para serviço que lhe será proposto. Aos EDS. passageiros legalig 


GR E E en pg en o ca O dO pie s DE » R . s po Z 
: le = “.,. | R s ad o suas assa re . 4 
eira que e dignaram assitir responsodo)  Umana rua do Bicalho * 33, nova, do ee | DEPOSIT ea Barbera Bo eat cm o aa 
sepultura da filha menor do primeiro,na noite [um andar e dous para as trazeiras e bom ter-| v3R ANCISC . Fe” ? ) 
E SCO Antonio de O] : ( 
de 26 do corrente na igreja de Cedofeita, a to-|raço com bellas vistas para o mar e terra; (e Uliveira Leite, 
dos significam o seu mais vivo agradecimento 


J E ça solid ta sm CHA-SE um em circumstancias, e com dis-| quenas terreas no fundo do quintal, que é todo | dos «Ensaios criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e de oútras producções apre-| quem se deve dirigir, quem quizer 
agradecido a todos os ill.mº* e exc.=ºº enrs, |R 
que se dignaram assistir aos responsos de se-|!atim, e geographia, podendo habitar na casa 
pultura, que por alma de sua presada mãi a/|Onde ensinar, ou fóra. 

“Snr.º D. Anna do Carmo Mendes Osorio, se 
celebraram na igreja de Santo Ildefonso, na| tldefonso n.º 218. 
noute de 20 do corrente; mas, se involunta- 
riamente o não tivessem cumprido para com À 1.º de julho, estabelecerá as seguintes 


todos os senhores, 0 fazem por este meio, pro-Icorridas: a que se procede por fallecimento de sua mu- PRIMEIRA ) ANTIGA Ç 


EUERERE RR 


Ê NTONIO Joaquim de Carvalho, morador, F5ELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
* naruadeS. Joion.º 78, declara que por do escrivão Adelino de Figueiredo, se ha- 
haver mais individuos com igual nome, se|de novamente proceder, pelas 11 horas do dia 


Ee “ ANNUNCIOS | 
hISTEZAS À BEIRA-MAR "Es uma 


em ul Do 


Lecclonista fructo, poço e mais pertenças, duas casas pe- Esta nova producção do author do «Poema da Mocidade», do romance «Flor secca» ; Consignatarios 
posições a ensinar portuguez, francez,| murado sobre si, a partir com a rua do Valle ciadas do publico, é uma das que não concorrerá menos para augmentar os creditos do feste-| Passagem, assim como ao snr, Carlos Cr 


ou 
Formoso; uma leira de terra lavradia, com jado escriptor lisbonense. da Reboleira n.º 49, 


oo “ig . R x í ERES TREO EO ; ( 
uma oliveira eramada muito comprida, emix-| |. Aquelles dos snrs. assignantes d'este jornal que desejarem comprar este romance | = 
Quem pretender dirija-se à rua de Santojta á sobredita propriedade, tudo de natureza | queiram requesital-o aos entregadores. - - P Londr es 
(2616) |livre aallodiale louvada, livre de reparos, na Preço — 500 réis. A paleota hollandeza —.w 


fa GRIETHA MARCHIENA— q 
a a” ficado no Loyds, capitão H. FB 
PES CANSO ring, sahe com muita brevidade 


CASA FELIZ Ipswich é& Yarmou 


quantia de 2:360$9900 réis. Esta ar- 
empresa Lécense annuncia que desde o rematação ha-de ter lugar a requerimento de 
João Baptista de Macedo Junior no inventario 


NOS DIAS NÃO SANTIFICADOS 


o 


lher D. Sophia Julia de Macedo, (2705) 


Julho haverá corridas entre Leça e Foz. 
Fretam-se coupés, americanas e char-à- 
bancs por preços modicos, constantes da tabel- 


ES a ] R C are | 4Jiançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 ara carga e passageiros tracta-se à 
e o U Ph : O ES “em á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre-| Hliler & €.*, rua dos Inglezes n.º73 
ços seguintes: Th - A 

Bilhetes inteiros, 55000 Meios ditos, 28500-—Quartos, 14250 —Oitavos, 8650 — HA, de 5. Miguel 


e cautelas de 500 réis e 250. Vai sahir com brevidade q 


M guarda-livros competentemente habili- 


quer escripturação por partidas simples ou do- 


—| AVISO UNICO 


RIO DE JANEIRO 

A barea—FLOR DA FEIT( 

—capitão B. P. Correia, sendo q 

meiro navio a sahir d'este porto, 

| Ez Vine-se 05 Snrs. passageiros para 
lisar suas passagens, 

Acha-se completamente carregada e recebe 

da alguns passageiros, tendo para os de proa 

ches. Tracta-se com o caixa José Corrêa de £ 


DIMINUIÇÃO DE PREÇO. 


INA FABRICA DE CAMAS DE FERRO 
: DE 
ANTONIO MARTINS VIANNA 


lhor local da raa de S. João n.º 44 e 46. (a ERECE-SE um individuo que sabe 

francez e inglez e escri pturação por parti- 
das singellas, e dobradas para qualquer escri—| 
ptorio, ou para tomar a seu cargo qualquer es-|* 
cripturação particular. Quem precisar deixe 


; carta no escriptorio d'este jornal sob as ini- 
quintal, um grande armazem para as trazeiras | ciaes RJ li 


ENDEM-SE duas moradas de casas juntas 
ou separadas, de um andar para a frente 
e dous para as trazeiras, com terraço e bom 


e agua dentro das cosinhas, na rua da Torri-|  Dão-seboas referencias. M attenção ao grande sortimento de todas as obras pertencentes 4 moblia de ferro, como |ça de Carlos Alberto n.º 54. 1 
nha n.º 154, 156, 158 e 160. | (2568) E são camas, fogões, lavatorios; louça de folha, colxões, lanceiros e muitas mais miudezas 
NA rua da Porta do Sol|que alli se vendem. « AVISO 
n.º 2, precisa-se de um O annunciante resolve fazer um preço ás suas obras que espera satisfazer a vontade! RIO DE JANEIRO 


rapaz de l4a 16 annos, limpo |a todo o comprador. Previne tambem os seus amigos e freguezes que compram para nego- A barca — FELIX — qe 


Ea 


) 


“AVISO 


, dh chegado ha ponco a esta cidade vindo do » 
da e pretender fallena rua do ad Rio de Janeiro está hospedado n'esta cidade no a j Pe D t ST Ea ) ARES 


RUE coa cera TOO 28%) |hotel do Carmo até ao fim do correite mes. RIO RR INNER, 19:58 
ada SO Ses SH SO: : 2707 o. Wo Reader 
TRIBUNAL DO COMER Banco do Minho nd pg 110)! Rua de Bellomonte n.º 39, sobrado RD ia paso eo since im 

” Fallencia por denuncia do| NUM conformidade do $ 4.º do artigo 2.º dos ESET EE ADO EBULHADORES de milho, tararas para limpar cereaes, corta palhas, traçadores de grão, | missas julho, o que se annuncia gos é 
ão convi dos ordinarios da A | 
commerciante de Santo Thyrso estatutos, são convidados os snrs. accio- a arados ordinarios da America, sinos de ferro para lavradores, bombas para todas as ne-| Passageiros e carregadores para governo. 
Paulo Fernandes de Mello Gui- |nistas a effegtuarem no Banco a 3.º prestação CIRURGIAO-DENTISTA cessidades, femengor de oito Foot; machinas para cegar herva,trigo, centeio etc, para malhar)... Caixa, rua da Alegria n.º 97, (11 
f | marães, «.  |de20 p.c., ou 205000 réis por acção, desdeo| PORTO— RUA DO ALMADA Nº 122 |9s mesmos, para fazer manteiga, bater ovos, arrancar raizes de pinheiro ou sobreiros ara comerem dd se 
deli Carlos fere AEE A po dia 5 a 15 do proximo futuro mez de julho do (41) | limpar facas, picar carne, moinhos de café etc, etc. pe AVISO nene dos 
ta antiga, muito nobre, sempre leal e invicta | Corrente anno. CS dO Ed qo nc ops - Encarrega-se de mandar vir de fóra qualquer machina e de as montar,com previa ga- PERNAMBUCO o ! 
sit o Porto e cm incas por a ni Braga, 22 de maio de 1866. Colleg 19 da Alegr lã, rantia de pessoa de commercio n'esta cidade. * (622) ori Epa aa É 
de Fidelissima que Deus guarde, ete. Faço saber Os gerentes, e e u destino; F 
- CED o — tanto róga-se aos shrs. carregade 
nadas do Sion, Por denúncio, do) João Evangelistá de Bona: Torres é Almeida CARD ço a REBUÇADOS DE CONCHA FARINHA RAND 6 favor do apresentarém os cd 
de Mello Guimarães, proferiu o tribunal a se-| Manoel Luiz Ferreira Braga. (2223) | Emb E superior qualidade, aromatisados com À mentos, e Os snrs. passageiros os Rapina na, 
guinte B N : Tt : O director d'este collegio,tendo contractado rosa, lima, limão, laranja, canella e ou E gar vinda do Pará; vende-se na rua E pm pia gu dos San ne 
SENTENÇA anco Raciona Faiarino com o snr. Emile de Lanenville, actual PR Sd NE aa dg da Biquinhan.º 21. (2b70) jpraçade Danta shbresa nvBd; E 
: : e tras essenciase mesmo peitoraes de avenca e| “3 EANES! mapa etoxdsav) N. B. Ainda recebe alguma carga. (il 
ISTO os autos, e nelles a denuncia dada pelos : a rofessor de francez, inglez e italiano, para | TS ' ; : | su g no 

“W commerciantes Antonio Luiz da Silva, & filho - 8.º PRESTAÇÃO habitar no mesmo callegiá com Sato alta, embralhados em lindos papeis CASA ESP ECIAL BR: d J , É: 
contra Paulo Fernandes de Mello Guimarãos; vistos M conformidade com o E 1.º do artigo 4.º inca ear AR don de Cada arratel 320 r éis; fazem-se Pequenas npesgd-do, IO G6 ane o 4 | 

- os documentos que lhe serviram de base, bem como d tatutos sã dad p kr 'P , porções. Vendem-se em casa de Jacintho rua DE A barca— DESPIQUE 92— 
as respostas dadas pelo Jury aos quesitos que foram card E ? ate Pi BHO CONyI E 08 a esa a jJuvarem na direcção jnterna e de melhor de- do PN RETA n.º 184 (1861 LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS inconvenientes do tempo,tendo a y 

“submettidos á sua decisão, o Tribunal do Commercio | SOnistas d este banco a entrar até ao dia ló |senvolver os seus alumnos em Tallar as Ig] mem ai est go ao O on DS 08) Conhecida desde de 1862 ne MAs do a que a sahida se realisenotem 

* tendo em consideração o disposto nos artigos 1126, de julho proximo com a terceira prestação de guas franceza, ingleza eitaliana; por isso ac- Val muit oa ne | o anno de pedidas aprasado, fica por isso espaçad k 
ESA at e E e utros EO colieo comercial 20 por cento ou 255000 réis por cada acção | ceita agora maior numero de alumnosinternos Pp Na 1O-- Praça da Batalha— 48 laprimeira opportunidade. ; 

a encia do dito uso nan f, . = o - . tn 
dela Gulmardesdeadeo dia AT do maio proximo | PER PE Sanco no largo do Loreto, ou na je externos, tendo-os até agora regeitado por se| NAS melhor id “idptestis saga traspas- ' PORTO vio, FER Seia core AD 
passado, nomeia para curadores. fiscaes provisorios | “Ua agencia no | ora, Bateria do Terr “TO. achar a seu cargo toda a direcção interna e es- gabi prada o d tabacos com maior NDEM-SE as fazendas acima por ata- | carregadores e passageiros, que não devem per 

- 98 requerentes Antonio Luiz da Silva & Filho, quejÃoS Snrs. accionistas que desejarem entrar cholar. ou menor iundo segundo as circumstancias cado e tambem a retalho, preços e quali- | tempo em d'elle se aproveitarem, 3 

| mia utoliode Magalhte pd ge pd ri desde já com a importancia d'esta prestação, Não ha mudança alguma no regulamento e pretendentes, ou a a um socio que | dades ao alcance de todos. (2158) e E a Saeco drsjeso Ro a o 
sem demora se faça a imposição dos sellos em todos E Aga ad Q pagamento da a estação restan- nem nos professores. Igualmente val abrir-se a Abas si Ições O a administrar p E radio EDS SE Sd no EB. - E PRADA | (MN 

“8 bens, livros e documentos do fallido, dando os | te Será abonado o Juro que se convencionar. | um curso nocturno de francez e inglez para|/ quem convier dirija-se ao escriptorio d este Madeira de Bucho > — —— : e 

“ mesmos curadores comprimento em tudo o que se Lisboa, 22 de maio de 1266. externos, regido pelo mesmo snr. Laneuville Jornal em carta fechada com as iniciaes D, ENDE-SE na quinta das Aguas Ferreas: Rio de J aneiro 

- acha disposto nos artigos 1:168e seguintes do citado O governador, E 2959 Ds G. (2377) V entrada. pelo pateo do hospital milit ; A fra 
codigo. Esta sentença será publicada para os efeitos Francisco de Oliveira Chami ( ) pelo pateo do hospital militar. A galera — AFRICA — , 8 
“correspondentes, “ti (2649) 


Porto, 25 de junho de 1866. Luiz Baptista Dias 
“Ferreira, juiz presidente interino. (Segue a assigna- 
“tura do jury.) 

= O referido é verdade em fé do que fiz passar a 
presente que assigno e ao mencionado processo me 
reporto, Cartorio do Tribunal do Commercio da 1, 
instancia do Porto, 28 de junho de 1866. E eu João 
Caxlos Pereira da Silva Lessa a subscrevi e assigno. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(2741) 
TRIBUNAL DO COMMERCIO 
Est: Fallenciapor apresentação do 
commerciante d'esta praça Joa- 
Y mar quim José Rodrigues da Silva. 
Antonio Soares Mascarenhas, um dos escrivães do 
Tribunal do Commercio da 1.º instancia n'esta 
- antiga, muito nobre, sempre leal e invicta cidade 
+ do Porto e seu districto, por sua Magestade Fidel- 
“Jissima que Deus guarde, etc, Faço saber que no 
processo de fallencia, por apresentação, do com- 
-  merciante d'esta praça Joaquim José Rodrigues 
- da Silva, proferiu o tribunal a seguinte; 
Pr AR | JENTENÇA 

“Tribunal do Commercio da 1.2 instancia atten- 
O dendo à declaração e relatorio apresentado 
- pelo commereiante d'esta praça Joaquim José Rodri- 

gues da Silva; visto a disposição dos artigos 1121 e 
“1131 e outros do codigo commercial, declara c julga 
- em estado de quebra o dito Joaquim José Rodrigues 
“da Silva, desde o dia 17 de maio passado, e nomeia 

para curadores fiscaes provisorios a Augusto Pinto 

Exbeito e” António José Peixoto de Oliveira, que 
“serão intimados para prestar furamento perante o 
- Juiz commissario, o jurado commercial Carlos Au- 

gusto Paes, e entrarem immediatamente no exercicio 
fas suas funcções, cujo desempenho muito ge lhes 
- recommenda. Officie-se aos juízes de paz respecti- 
“vos para a imposição dossellos e mais actos & que 
“ali se tem de proceder, e publique-se esta sentença 
como ordena o artigo 1:161 do citado codigo. 
Porto, 25 de junho de 1866, Luiz Baptista Dias 
* Ferreira, juiz presidente interino, (Segue a assigna- 
tua do jury). 

| O referido é verdade, em fé do que fiz passar a 

presente que assigno e ao mengionado processo me 

repórto. Cartorio do Tribunal do Commercio da 12 

instancia do Porto, 28 de funho de 1866. E eu Anto- 
nio Soares Mascarenhas a subserevi e assigno. 
Ee Antonio Soares Mascarenhas. 


(2742) 


Fabrica de Fiação em Thomar 
Nº dia 5 do proximo mez de julho, terá efte- 
- ctivamente lugar a arrematação d'esta 
fabrica com todos os seus utencilios e perten- 
“ças minuciosamente declarados no annuncio 


publicado em data de 5 de abril do corrente PRECISA-SE de um caixeiro para tomar 


anno, 
— * Lisboa, 28 de junho de 1866. 
Themoteo L'Ecussan Verdier. 
Domingos Gomes Loureiro & Filhos, 
(2735) 


LUGA-SE 


vender o dominio directo de 37 alqueires de | lheiro, (2956) As suas obras são sempre garantidas, e as à quem comprar de 100 para cima, e picadi- bons commodos, Caixa, Pinta & Rocha no 
milho grosso e 8 de centeio pagos na freguezia | 


de Leça do Balio; tem luctuosa de 30 alqueires| A LUGA-SE até ao 5. Miguel, uma linda em 12 do corrente. 


AMOREIRAS BRANCAS 


com muita brevidade, 4 
Recebe carga e passageiros. 


VE R AN End cta-se com Viuva Azevedo & Fill 
| Rua dos Fogueteiros n.º 80, 291 
DA 


| Rio de Janeiro | 
NOVA FABRICA E DEPOSITO DE CA- Aveleira-barca — AMENA. 
MAS DE FERRO E FOGÕES k: vai sabir com brevidade. Para cg 
4) ? ERA e passageiros para os quaes tem 

| he lentes commodos e bom tractam 

to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua 


(2220) 
Nova Companhia Utilidade Publica 


M conformidade dos estatntos e resolução 
do conselho de administração se annuncia, 
que no dia 2 de julho proximo e seguintes, 
desde as 10 da manhã até 4s 2 da tarde, se ? 
pagará no escriptorio d'esta companhia, por (531) J 
conta dos lucros do corrente anno, o dividendo j 


ROL | T DE J. RIVIBRE st ser 
ado poa Si eis] | YENDEM-SEno Laranjal 162, Porto. | MO 


— Remedio o mais certo, o mais prompto eto | (189) 

mais economico para curar as molestias con- . 2 

tagiosas antigas ou recentes. Successos con- l n h | ti n to 

stantes.— Injecção de Matico,3fr.o frasco. V 0 do Porto 
velho 


Deposito geral na Pharmacia allemãa, 
OÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


rua de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. 
tem algum para vender, em garrafas, é 


de3p.c. (38000 réis por acção) pertencente | É | Engante asno eupérios qualidade (28 pelomênio midi, = a 
ao 1.º semestre. - pe - a: e 
Posto Mo janho dle 1806. aah Muito bom e baratissimo = Rio de Janeiro 
Ddr - ps PEPNINT: | RIDE: ARA liquidaçã d d E “A sahir com a possivel brevi 
O director secretario, FET “SUL 9 BI PARA liquidação se vende na rua dos Guin. mg ms | de, a veleira e bem conhecida ba 
José Carlos Lopes. sá A Pepsina foi descoberta pelo doutor Corvisarf,| . 'daes de Baixo, aa 130, leste 18150 ua dai inarier o 27 a 33 R —LIMA 1º—, capitão José Franc 
(2730) | Ejmedieco do imperador Napoleon KZ, é pelo ehi-f réis 0 almude e 25 réis o quartilho. Garante- NA j da Cunha, recebe carga e passageir 
ATTENÇÃO À O acolhimento favoravel que 0 corpo medico em ge: | = 4 SUA qualidade. | O ALENTO | Tracta-so com José Joaquim Barbosa Lima 
? ! E ' : 7 ta ereza n.º " - 
mi ral fez ao nasso producto, dmissA ticular- O” CORRO UR Rm : erreira unes tem grande praça de sam 
4 q mente nos hospitues de Pois, tesleimênheo Nin eficacia Cima do Muro n.º 130 sortido de moveis de ferro de variados = do 
mesa da real irmandade de Nossa Senho- | Bisempre constante. . EE. | : feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios: Rio de Janeir 0 
rada Lapa, faz publico para conhecimen- |, OS melhores meílicos mben a gconseihavieontha-) pragas Si pd eg ul lanceiros fogões: dos melhores s tema E Va sabir com múilta HH 
der à damente com su | EE ; | i 
to de todos e com especialidade das pessoas | EDAULT, para Gostrir Gasiral Mao APRRuiEs a da a (2202) xões etc. | i 4 E dade a galera — ADAMAST OR + 
18.6 pecia pessoas | , para, os, Gastralgias, es, - te. para satisfazer os freguezes favora Capitão Santos. Recebe carga e p 
que teem jazigos de familia no seu cemiterio, ra a Ea pila] piel ga E | Oleados frizados velmente e melhor. sageiros a pagar n'este porto ou. 
que cm sessão de 23 do corrente .se resolvera, | EiXarope, Pilulis, confeitos, Pastilhas e sobretudo 59-—RUA DO BOMJARDIM-S59 | Faz abatime into de preços a quem comprar | Rio de Janeiro, tendo para estes aceados commo 


em virtude de ordens superiores, que desde o | É 


dia 1.º do proximo mez de junho em diante | 


de 50 000 1 ( ebom tratamento; trata-se com Manoel P ereira P Er 
BASTOS & FONSECA receberam grande 5000 para cima de uma só vez. Concerta ) 
cessasse no dito seu cemiterio o enterramento | É 


| - A d los Alberto n.º 192. (2516 
* quantidade d'elles pretos e de côres que do e Capra E compradas no SE ads dia Bi E Ea ay À 
es nto. EEE: | 
deaquelles que, não sendo confrades desta || praia cor de mex to vendem por preços rasoaveis. (2628) cersarar | «o JO Grande do Sul 
real irmandade, apenas pagavam os direitos | RE EOLUNFIAR DAS FALCIFIGAGÕES: 


E E ata im re SI ar id 2 ep. , MAIS BARATO | . CoM ESCALLA PELO RIO DE J/ N 
de sepultura, e que unicamente se consantisse | E feanasMu NS amas TNT É À economia das familias ! jo Dos mm > Habicã. Cora fan 


SLEXIGIR COMMO GARANTIA A ASSINATURA: ni | barea — FAVORITA —. Quem | 
na continuação do de aquelles que em vida ti- | E LESnB SLIM INNR STA Ê VIUVA PINHEIRO ARELLO arreloado para cavalgaduras e mesma quizer cacre canada de pat 
ressem entrado para à “est: jr—| O  EmPanis: Mottot chimi Eondanlt, É RR | - á - ho sagem, para o que tem excellen 
y para irmãos d'esta mesma ir oa fi a ea dem nto 7 NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 191 outros animaes, vende-se a 240 réis o al gem, p q 


l ru : mmodos e bom tractamento, dirija-se ao caixa 
A enrique Jose Pinto, largo dos Loyos, nº 36. E |(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) queire, narua de Santa Catharina n.º 121. chaos dA E im 400 
- Ap if [ES Eieaã . méd : ) velo E 


ES TI ONE en oe e pdoe Sã] VEND (985) mingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º (1884 
(1919) | 9 EGUEIFAS doces a 110 e 120; biscouti- 


J TEIS no tractamento|. Clio de requifo a 120; dito de argolinha, AVISO AO PUBLICO Pernambuc 


mandade, e isto com relação tanto às pessoas 
de maior idade como 4s de menor. 
Porto, 25 de maio de 1866. 
Henrique Ferreira Dias Guimarães, 


1.º segretario. (2207) 9141106 120: ditod a, A 

smtti SEA A tg ie a de todas as doenças|2 1106 120; dito de herva doce a 110; dito de z E 

Venda 17 hiato Oliveira 3 o el: sat tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- O deposito as perfumarias 
; ásia TE no idcalsarali oO ão lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 

OMINGO 1.º de julho, pelas 12 horas do RM STA CIC VOO roda 9 LO te 120; farinha de trigo a 60, de E. Rimmel 


mento, tracta-se com os caixas Soares, 


dia se ha-de proceder à venda voluntaria, [5408 aug EEE ont Faro et o tor TO e 80; pão de trigo para almoços das crian- ASSIM COMO A AGENCIA DE CONMISSÃO DE largo do Correio n.º 111, (defronte da fontedos E 
para arrematação em praça publica, do dito Ro RE individuos de A os, sen Ro Mais cas cada duzia 100, dito de pasta para criados P. CARDINAL ros Velhos), | = : 
hiate da lotação de 133 toneladas, com os seus| "1. aumento na convalescença das doenças). .q. q: 160, dito redondo e de cabeça cada e | ; = E 
respecti arel | | graves. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, la: é : | - SÃO SITOS B hia 
pectivos apparelhos, e o qual se acha surto É Ed a = si dita q 180, 2006 240 réis. (1024) a, 
no rio desta cidade, e vai á praça no valor de| Prasa do Bolhão n.º 331 a 333. (2950) [WD a. Calçada das Virtudes n.º 1 E Vai sahir com brevidade a baro | 
1:8008000 réis. | ER à DOSES Na descida do passeio das Virtudes para a Em portugueza —BAF a O 
Setubal, 21 de junho de 1866. . e R TRA: AROPE PEITORAL ATTEN ÇÃO Cndotria vibra : José dos pi E 
(2691) | FtEsasasa ana JAMES, . legalmente OS propretarios da grande fabrica de FUN- (2703) "| ara O To ter excolitia commodos, dirija-se. 
SAVO. E: authorisado pelo conselho DIÇÃO DO OURO, estão convencidos que o y q 


boleira n.º 1 
da Re (2269 


a» 


saindo cf , à 5 ' Joaquim Lourenço Alves, na rua 

ota de uma lo da fabiana de saude, ensaiado e approvado nos hospi-| preços das suas obras, em igualdade de ie br ande deposito de charutos a v: ; 
AT ao A a A de B ento n.º 60 taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como| CUmstandias, são mais baixos que os de qual- NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 a P 4 
Pit 2710) unico tractamento de molestias tossicalosas. | quer outra f abrica, mas se assim não for em  QONTINUA a ter charutos da Bahia das ar 
| SE ( Deposito na Porta, pharmacia de Antonio| alguma especialidade, não só farão igual pre-| — melhores fabricas, do preço de 20, 25, E de Oliveira, Vai 5 
NTONIO Luiz da Encarnação, na rua do Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.ºs/S0, como ainda abaterão 5 p. c. pela prefe- 30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30,| AS, de coma DRE recebe carga 
Almada n.º 227, está encarregado de/33] a359,e em Villa Flor, pharmacia Ma=|Fênoia. 40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c.| WaBss ra os quaes 


A barca—AMAZONA—capi 


passageiros para 08 quaes & 


panellas a 50 réis por kilo, como se annunciou lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; |João Novo n.º 2, 
crapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- Responsavel M. 89. Carqueja 


“+ 


MA casa sita narua de D. Maria 2.º, n.ºº e o laudemio de 40) — um: tudo é livre de de- casa na rua do Bomfim n.º 162, com quin- Porto, 28 de maio de 1866. rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 € 07 
“ 12a 18; quema pretender dirija-se á pt gomo se póde ver no respectivo prazo. tal e agua; quem a pretender pode fallar na ra Souza Cruz & Irmão. l|p. E quem c omprar de 1 kilo TR TYP. DO COMMERCIO DO a 
da Boa Vista n.º 383. (2736) (2912) 'mesma, (2592) (2274) (2200) Rua da Ferraria do Baixo D- . 


“ 


2º SUPPLEMENTO 


AO N.º 141 DO 


COMERCIO DO PORTO, 


Porto 25 de junho, ás 6 horas da tarde 


Acabamos de receber do nosso correspondente em Lisboa o seguinte telegramma do qual 


dámos conhecimento aos nossos assignantes: 


É Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 


“ 
Lisboa 25 de junho ás 4 horas € 2 minutos da tarde 


Os emigrados hespanhoes que estavam em Leiria fugiram. Os que estavam em Torres 
Novas não queriam vir para Lisboa, mas à final vieram. 

O governo mandou forças para Abrantes. 

Proximo da estação de Elvas está cavalaria. 

Consta que grandes forças sublevadas marcham sobre Madrid. 

Um despacho de “Florença com data de hoje diz que hontem houvera um renhido combate. 


O primeiro corpo do exercito que devia tomar posição entre Preschiera e Verona não conseguiu 
tomal-a. 


O principe Amadeu retirou para Breschia ligeiramente ferido. 


Um telegramma da agencia Havas confirma esta noticia e acrescenta que O exercito do Ha- 
nover capitulára, 


ME sms (ATO 
Porto — Typ. do Commercio, rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


AO COMMERCIO DO PORTO RS 


(Do seu correspondente) 


ARA 5 as 4 h. com. da Laraco” 


Eri Cl se ecs2a E SEE AAA 
E A" E: O ani REA 
o 1 ARO — “A 
LA DAR O da der A E <a pia Í 
O AA aa EC seecs dg peecrreanstãs 
| EA 


- 


* dane es É 
— CALDAS DAS TAIPAS 

OSE' Mendes Pinheiro, dono do hotel da 

porsiro do Norte, faz publico a toda e qual- 

ter pessoa quea estase queira dirigir a ba- 

ae ou de passagem que tem toda a quali- 

e de comida por preços commodos, assim 

mo mesa redonda ao preço seguinte: almo- 

» 200 réis, jantar 500 réis, ceia 100 réis, que 

2 tudo 800 réis por dia, sendo o jantar 3 ou 

pratos de meio e vinho verde; aluguel de 

uartos e cama de n.º 1 até 36, aos preços se- 

uintes de 120 até 400 réis. 

“Faz tambem toda a qualidade de jantares 

e encommendas tanto na sua casa como para 

4 Sra, com bons serviços, assim como tambem 

luga quartos e dá comida para fóra da mesa 

edonda. Tem na mesma casa nos fandos da 


CASA FELIZ 


Rua das Flores nº 1 e 3 


LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 
CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 19 DE JUNHO 
SORTE GRANDE 


REIS 6.0004000!! 


POR 5$000 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 
“ nesma, tudo na frente da estrada, botequim 


| bilhar e vinhos finos de todas as qualida- á JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


les, assim como loja de mercearia, tudo na! 4 EE 
nio da os ada ia qro epanai. de BERGA q ançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 
“ Juimarães. 4 (2340) » Pr á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
[TENDEM-SE duas grandes portadas de ri- Bilhetes inteiros, 55000—Meios ditos, 28500—Quartos, 18250 —Oitavos, 8650 — 
| cos vidros francezes para exposição de|e cautelas de 500 réis e 250. E 
azendas. Rua das Floresn.º 45. (2546) 


- Hotel Universal 
sa PES DE 


- SOSE' ALONSO ESPAIM 
proprietario do hotel Luzo Brazileiro, 


tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- 


(2409) 


dos premios. 


PÍLULAS DOS HYPOPHOSPHITOS 


ne s EPA pRticos» pobheados ultimamente pela casa Moré e de outras producções apre- 
C o publico, é uma das que não concorrerá menos para augmentar os credit 
jado escriptor honenaa: é p 5 itos do feste- 


queiram requesital-o ãos entregadores. 


O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- Ã contar desde o dia 10 de junho, as fructas frescas, caça morta, peixe fresco, criação, 


porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remeite a lista| frescas, neve e gelo, procedentes de qualquer estação com destino a Lisboa, Colmbra 
o : 
Villa Nova de Gaya e Badajoz, taxar-se-hão pela seguinte tarifa reduzida : 


((COMWNERCIO DO PORTO: N.º 135 DE 19 DE JUNHO DE 1866) 


Hotel Estrella do Norte 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
ESTE bem situado e abastado estabeleci= 
“= mento continna a offerecer aos snrs, viã= 
Jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 


TRISTEZAS À BEIRA-MAR 


Romance por M. Pinheiro Chagas 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO “ ESTE romarice que acaba de ser publicado em folhetim n'este jornal, acha-se já impresso em| aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 


que o frequentar se retirarem satisfeitas. 
= (1603) 
GA-SE a casan.º 132 a 134 lar 
dos -Martires da Patria. do pr pda 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 


Aquelles dos snrs. assignantes d'este jornal que desejarem comprar este romance? 110, (2507) 


volume, contendo cerca de 250 paginas. 
Esta nova producção do author do «Poema da Mocidade», do. romance «Flor secca», 


Preço — 500 réis. | 


oucos mezes, com commodos para numerosa 


PORTUGUEZES 


milia. 
TARIFA ESPECIAL N.º 3 Tem cocheira, pateo ao pé, bom quintal e 
agua de poço. 


PARA AS MERCADORIAS DE CONSUMO DIARIO TRANSPORTADAS A 


GRANDE VELOCIDADE Tambem se vende toda a mobilia da dita 


casa, que é quasi | 
Fm » ae é a nova, tendo apenas alguns 
Tracta-se na mesma casa. (2023) 


ATTENÇÃO: 


. RETENDE-SE arrendar uma casa lim 
de iso rip P com salas grandes e É, para u 


hortaliças, legumes frescos, ramos de flores, leite, bolos e doces, ovos, mariscos, carnes 


' 
A 


PREÇO POR CADA JO o 


sito na rua do Bomjardim n.º 74 e 76,com KILOG 
cd arua do E da Bandeira, declara E o estabelecimento fabril de trabalho manual; 
publico e a seus freguezes | x | =, | ad o 
dg ri mma da DE HOGG estações nz expepição | 3 | É 6 | E | estações De Expenição | 2 | 8 É | E [mada ea quera alugar pódo diriginso & 
uetem o mesmo titulo, se denominará HO- - | Pharmaceutico;, ?, rue Castiglione, Paris. à a tals 21818 E E ad N : dan 008 Do! Rodo fa A 
UNIVERSAL. Rã As Lay a feitas nos differentes Do de Paris et de Londres demonstraram a utilidade Milo ijzila| SIS z | rua Go áimada n. é a andar. | (2535 
“E lda ecid À a e ci Ryrophosphitis em geral. Os trabalhos pessoses do S* Hogg, approvados por grande - | V al º to 
cd ste hotei bem conheci 0, nesta c1 ade rgde dp qa? con ag bs superioridade dos Hypophosphitos de base tripla de cal, quinina Poço do Bispo q Tm - x mui a pena 
o só pelo seu esmerado. serviç o. “como fame ganez. O emprego destas ilulas é vantajoso nas doenças que dependem d'enfraquecimento das DOER DRNEgEa do rca WngeliQs. SEP s3| 8/4 | AS É lh ts Patr Eperrar- 
E: ojos mid LF) À funcçoes da vida animal e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, escrofulas, doença Ulivaes....seseererareemess 1 | 78 [118 |100 |] Mealhada... ................. 87/13| 48 N melhores condições possiveis, traspas- 
em por sua decencia e regularidade, conti- do peito, nevralgias, chlorose ou palidas cores, prostação, abatimento nas mulheres pejadas e nas amas, SaCAVEM .e.ceesrensecerasdos 9 | 17 |117 | 99 1] Mogofores................. 17 | 4d sa-se uma fabrica de tabacos com maior 
nuará como até aqui a receber e a prestar a cid er rebeldes, spermatorrea, febres intermitentes, e amarelas dos paizes tropicaes, etc., etc. Povoa.....e.cecsiucseecaaers 12 | 84 |114 | 97 |] Oliveira de Bairro............ 93 | 20, 40 117 Jou menor fundo segund RonmatanciaR' 
DNA a E IGN É pr pe : Apoio Pilulas dos Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado ALVEBER sono scenes a 14 | 82 |L13 | 95.)] Aveiro....cceccscceeciereos 100 | 29/31 [124 |q gundo às circumstancias 
empre pelnipregai o mais rasoavel asa pira SO SE VENDEM EM PRASCOS TRIANGULARES lero a eh. ensdel. 16 | 81 HH | 94) Estarreja... ..........0. oro. OS 1 Lam hos e a dad tuto ends 
| dinda. 64. es guess | dB | 79. (110) 80 Ovar... oe. .o.o.o. oceano este, | di a admini 
Era Preço do frasco, de 400 Pilulas, 4,000 reis. — O meio frasco, de 50 Pilulas, 500 reis. Ca a ã sa o dE l108 To MR ES VER SOS PAT OS OO ade [ea nar a Mi anais tá a dear! ta 
| (2551) j a O LENtraDHos. ego rrtaras à see 21 | 76 |108 | 90 |) Esmoriz.........i.....0ioo. 8 41 | 18 j187 À quem convier dinjaas ao escriptorio d' 
| . md Ra Esdncadi o = ea a sos 8 | Asambuja.......coe gases PEDRO. OULS ARA Sha i jornal em carta fi iniciae 
Pipas avinhadas para alugar 8. abr ERA A indo, ão = Ferréira, e do S. Andrade. — Em Lisboa, pharmacia do diego abr Di IO o ia da ia eleição E a Ig Lg 48 7 | E C echada com as o37 nº 
7: adia gold Sato varas illa Nova de Gaya.......... l — |13 144 SR Ta | VER VIS Pd 
NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 | Santarem. ..enasioreros ese 38 | 61) 94 | 77 El Nova corrida de diitoineih nes 
E : alle de Figueira... ......... 1/83 E 
a (2152) | | Matto de Miranda ERES ASPIRE a E 45 | 54/88/79 |] Barquinha,.........cccevess 50 | 85 | 73 ruda de 0 IgeNCIa para 
| Vinho de Amarante DIMINUIÇÃO DF PRE 0 Fa ra E AL O a x o a rio ce CD LS É: vês <AHSTS 52 EE M E Amarante 
| ? ' ntroncamento......sc ese | ADAGAL, ha cio ie cf s o pos 56 6 | h» 
ENDE-SE na rua do Laranjal n.º 103, a| & Payalvo....... eia, sudo the 52 | 48| 78 | 80 Pig ce hr Rr gg 58 | 60 | 93:1 68 . AUGUSTO da Sil. 
1 40, 50, 60e TO réis o quartilho. N'esta lo-| É NA FABRICA DE CAMAS DE FE RRO a de Maçãs. eondeavesanaso e a ta és Ra ponta E do PR DS CA 631 65/97/58 va e João de Sou- 
a encontra-se o que ha de mais superior n'este E Albergíiia ss Po ip 64 | 35 | 77 |81 Ped Bo 5a 2.0 cola mio io é a e za Pacheco, fazendo 
penero. Tambem se vende ás pipas e meias | e oo deja go | MO TAB | RED ICERES o at a E - ” e tenaia 
ias e 09 E (2350) -— ANTONIO MARTINS VIANNA Vestlase ss 29 8 esbroros:r08h 08 bros dogiilas À POPoIgaO E MNA 19 | 15 [16 | 41 | sociedade na dita corrida, annunciam a todos 
E 761 181) 68:98: Agadinade oo 2 ab TERRE osseus amigos e freguezes que vão principiar 
e LICEIRAS N.º 1— PORTO ; TR «neo nono qo aqu 0 68 198 | Assumar:.....,l..ccididts 83 | 85 |125 | 29 E | principiã 
Vinho verde 4 : : Formoselha......... ceu. 7% |12/157)99 | Santa Eulalia..........2.... 90 | 92 132 no dia 8 do corrente, ás 6 horas da tarde. Os 
8:89 EM attenção ao grande sortimento de todas as obras pertencentes á moblia de terro, como!| Taveiro. ........ceseseeeo- 18.) 7/68/1092 ) Elvas ass umas. pifepenice 97 | 99 (139 | 12 |dias da sahida do Porto são às segundas ,quar- 
ENDE-SE vinho verde de Amarante, por são camas, fogões, lavatorios; louça de folha, colxões, lanceiros e muitas mais miudezas | Coimbra.........cuescceres 80 | — | 50 1104 N Badajoz.......ucccccecessess 103 '104 (145! — tas e sextas-feiras, e de Amarante ds terças, 
quintas e sabbados, pelas 4 da tarde. Os bi- 


“pipa, na rua de Santa Catharina n.º 179. que alli se vendem. 
(2532) O annunciante resolve fazer um preço ás suas, obras que espera satisfazer a vontade 


ATT E N Ç À O cio, que tendo de comprar algum sortido a dinheiro, aproveitem a occasião. (2337) 


!, ic 
(BERVEIA ingleza de pipa, de Bass & C.* a 
xpieniicetas A'BELLEZA DA DENTADUR 
2 CASÃ ESPECIAL | DEN TIFRICIOS-HYGIENICOS 
. | DE PREPARADOS PELO DENTISTA 
' LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 


Conhecida desde o anno de 1862 A E URTADO à 
“4O Praça da Batalha-1s | Premiado na exposição internacional portuense 


PORTO RANDE variedade de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos; limpam os dentes, cal- 


NDEM-SE as fazendas acima por ata-, mam-lhe as dores, fortiicam as gengivas e destroem o mau halito da bocca. 
V cado etambem a retalho, preços e quali- Os frascos são especiaes e de preços diferentes: cada um d'aquelles é acompanhado | or 
dades ao alcance de todos. (2158) uma guiaque dá'a necessaria ideia para a sua applicação. 
; : Vendem-se nos Clerigos n.º 60 (loja das Alminhas); na do sur. J. P. de Souza, Bom- 
Viuva Buisson jardim n.º 219, e em casa do author, Almada 122. (2289) 


De todas 


] RUA DE SANTO ANTONION.º45 pd ET O SS ATE CEARA In irdos 
58880 Piqêem concarioas AGUAS MINERAES NATURAES DE VICH 


as aguas 
me para pratos de diferentes tamanhos € mineraes empregadas em medicina, nenhuma gosa de tão alta reputação, como a atira! 
2475 'de Vichy. Esta agua é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com 
(4619) vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, na 
diabetes, na albuminuria, nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão difhi- 
cil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite chronica, etc, etc. 

Deposito no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 96. (2095) 
variado sortimento de serviços completos 


e Sto em amos esses 
Ria urina DEPOSITO DE MACHINAS 
) tamanhos, colheres, facas, bandejas e salvas, | 
siri tio AGRICOLAS E INDUSTRIAES 


fim, osso e bufalo; assim como recebeu de. 
Rua de Bellomonte n.º 39, sobrado 


França bonitos fechos para cintos, brincos e 
broches de metal prateado; livros de missa | 
com capas de tartaruga, “madre-perola, mar- EBULHADORES de milho, tararas para limpar cereaes, corta palhas traçadores de grão, 
fim e velludo; albuns de chagrin, charão e arados ordinarios da America, sinos de ferro para lavradores, bombas para todas as ne- 
semeador de oito regos, machinas para cegar herva,trigo, centeio etc, para malhar 
bater ovos, arrancar raizes de pinheiro ou sobreiros, para 


papeis pintados para sallas, 
- Preços commodos. 


d. de Souza Guimarães 
919—RUA DE SANTO ANTONIO—223, 
ECEBEU ultimamente de Inglaterra um 


madre-perola; perfumarias dos mais acredita- | cessidades, 
dos fabricantes de Pariz e Londres; taboleiros 'os mesmos, para fazer manteiga, 


Jos e lunetas, ditos de longa- | limpar facas, picar carne, moinhos de café etc, etc. tha 
Encarrega-se de mandar vir de fóra qualquer machina e de as montar,com previa ga- 


rantia de pessoa de commercio n esta cidade. (622) 
ABRICA de tijolo em S. Paio, de toda a 


de charão; occu 
vista e de theatro, e muitos outros artigos de 


novidade. Preços os mais limitados. o rabtia de pesson de commerciomestacidade. | (6h 
NAP OLEÃO Banhos quentes ede chuva eim Leça F qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
da Palmeira rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 


| de luvas de José Maria Rodri- R reços commodos. ; 
Es e Aeerafido na Exposição In- | O estabelecimento de banhos quentes Ros No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
'W tará novamente ao publico este anno des- + grande quantidade de tijolo proprio para 


ja aos seus fre- ] 

ao aos que o não são que experimentem, ide o 1.º de julho em a das yo a fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 
que continuarão. Tem luvas de pellica para Castello n.º 6, onde serão servidos pe” 24 Dirigir-se 4 rua do Loureiro n.º 19, átra 
casamento bordadas a ouro e matiz, ditas de vidalimpeza. ia “vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 
É cordões 4 impreatriz, ditas de montar a caval- Photographia de Sala k Temão te ape Des soe at pad 

lo e tudo o mais que possa haver n este genero, ; RR a RA 
b 95-—RUA DO BOMJARDIM — 95 | ; 
) 


— .—— — — 


rua de Santo Antonio, da parte do sul, abaixo | W deira atraz todanova, uma egoa ingleza 
j CHA-SE este estabelecimento montado q 5 annos. e um jogo de arreios inglezes ta 
9 À ea saia rob ro 


da casa dos banhos n.º 176—Porto. 
; com todos os requizitos da arte, € tambeil om novos. 
(2065) 


——— ta ace ii. “ - .1. , 
o munido de machinas e utensílios que n elle se Laranjal n.º 111. 


MADAME PAUL executam todos os trabalhos photographicos: — q oteteo CASA EQUII E QUINTA 


tiram-se retratos e reproducções em todo o ge-| 
1 MODISTA DE PARIZ aa? '“Z7ENDE-SE no lugar de Sant Anna, fregue- 
Travessa de D. Pedro n.º 3 — 2.º andar balho. (2096) | zia de Guinfães, fronteira á estrada de 


nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra-! 
e AZ, vestidos e casacos e arranja chapéus | Braga, logo acima da Ponte de Pedra, uma 
F da ultima moda, por preços muito rasoa- bella casa e quintinha murada com pomares 
(2400) ZIA DE RETHATOS EM BILHETES DE VIZITA | e agua, e juntamente com outro grande campo 
Si = . = 
Antiga Photographia Engleza | |defrontee nareá pos plugar. ad sitio AgraRÇa 
q Tor "ham collocadas estas propriedades 
RUA DE CEDOFEITA N.º 58 a 2 cod 
e 271— RUA FORMOSA —275 as basta: para as recommendar á pessoa de 
» JUNTO AO ARMAZEM DE MUSICA na photographia e re raro Pº- | inteiro gosto; áres puros, feira defronte da ca- 
lo preço acima indicado, e produzem-Se sa, de quinze em quinze dias e frite ati. 


E. Ed » 2 = 
i APATOS deliga de optima qualidade para sá x 
9 senhora e para homem; sendo os de senho- peeia E pia Em dias desde mala dis d'este lisongeiro: sitio tão perto da 
as 10 horas d: é 


pf veis. ADU 


s, Muito baratos 


cidade 


he réis eos de homem a 600 réis o par. É 
à ra pias quzia faz-se abatimento. (2440) Na mesma photographia Pp o M. Tracta-se com o seu proprio dono Manoel 
tt d retratos por um preço muito commecô E. Cardozo, Santa Catharina n.º 158, eseri- 
| ACHINAS para fazer sorvetes e gelados (1401) re (2495) 
lot de qualquer qualidade em 7 minutos, por 

um preço muito barato, cada sorvete fica o RELOJOARIA CENTRAL Venda de casas 
— mais caro por dO réis. Vendem-se na rua dos ENDE-SE uma morada de casas 


de tres andares com pequena 
pensão, muito aceio, com quintal e 
gua, muito lindas vistas e muitos comm dos 
imerosa familia, na rua da Boa Vista 


(18) |je mais accessorios app | : quem as pretender falle na mesma, 


oceulos, lunetas, estojos para desenho Er 9 (1890) 
'ete. Preços rasoaveis. — |MENDE-SE um terreno na rua do Costa 
| Concerta-se relogios, caixas de musica, Cabral á esquina da viella que vai para o 
hinas de costura, oceulos e lunetas. Ga-| Covello, já com os portaes promptos para edi- 
a perfeição do trabalho, assim Como  ficação de predio;tem agua e arvores de fru- 
lidade dos relogios | cto. Tracta-se com Jorge Shaw, rua do Al- 
(1945) - mada n.º 301. (1709) 


DL — 
| MENDE-SE a casa n.º 111, da rua do Alto 
da Villa, na Foz. 


Clerigos, 72. Tambem se vendem os saes pre- GARAN TIDA | E EA 
Cizos. (2456) 997 — Rua de Santo Antonio — £d: Es 
(PROXIMO A SANTO ILDEFONSO) | 
ORTIMENTO de relogios de prata, ouro € | à 
plaqué; ferramentas, furnituras, machinas| para nt 
licaveis a relojoaria; |n.º 200 


Baga superior 
mua dos Inglezes n.º 44 


E q . . 
Muito bom e baratissimo 
paia liquidação se vende na rua dos Guin-| 


s daes de Baixo, n.º 130, ação a a pão des 

17 e ; Yo réis o quartilho. Garante- |" à 

o ad (576) | o bom regulamento e qua 
qua : 


expostos á venda. 
Flor de enxofre de 

a Brandrams 

(O) 


E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES ENDE 
assim como tambem stea 


ENDE-SE em Oliveira de Azemeis detron- | 
m V te da cadêa, preço commodo. (1923) | Bordeaux, cognace licores sortidos. 


em 


Bellomonte n.º 60 

EM FRENTE DO BANCO ALLIANÇA 
“SE enxofre em flor e em canudos, 
rina, vinho de 
(2290) 


hã na casa nova junta á fabrica de chumbo. 


(2483) 


Fanqueiros, ou vice-versa, são 08 seguintes: 


Falla-se na mesma, ouno adro de Cedofei- 


MINIMUM DE PERCEPÇÃO 100 REIS | 
Os expedidores dos generos acima mencionados, que desejem desfructar d'esta redu- (ita ig dem song E pipi Rracad » & po 
2“ o " o , é 


a todo o comprador. Previne tambem os seus amigos e freguezes que compram para nego- ] 
| cção, terão de apresentar as suas mercadorias nas estações expedidoras, 3 horas antes da par-| «orrieiro junto ao hotel da Aguia de Ouro; 
tida dos comboios. | ) ,o 


Os preços de transporte da estação do Caes dos Soldados 4 estação centralda rua dos E a coiia É aaa: E pe Em Seia 
Coimbra & Irmão. Preço por cada passageiro 
para Amarante 19200 réis, e de Amarante pa- 
ra o Porto 15000 réis. | 

“Os annunciantes tambem fretam carros 
para toda a parte pelo menos preço que outra 
qualquer parte, podendo para isso dirigirem- 
se a qualquer dos escriptorios. 

N. B. Os annunciantes promettem que 
passado mais alguns dias que porão diaria a 
diligencia,bem montada, tanto de cavallos co- 
mo de trens, e porisso esperam a concorrencia 
dos seus amigos e freguezes. * (2398) 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO Nº 4 


Canastras com criação por cada 10 kilog.—15 réis. 
Por cada 10 kilog. das outras mercadorias—10 réis. 
Por cada canastra vasia— 10 réis. 

Minimum de percepção—50 réis. 


Lisboa, 25 de maio de 1866. 
O director, 


E. Goudchaus. 


(2454) 


ELIXIR DIGESTIVO 


eçã 
sã. E 2 á 
ETs Do EP RE ns SS DO MT, 
7 La DL 1 TESE Dn 
PA A - Aa bes (pe 
, q” a, , “ E ' » a e : - o " . 


“PREPARADO POR BURIN DU RUISSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


À pepsina obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa O succo gastrico que opera 
a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho-generoso, ella tem a propriedade importante de com- 
bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás je é sujeita a humanidade, taes 
como : gastrites, gastralgias, caíbras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravídes, 


” o 
Vende inscripções de as- 
pituites, arrotos de gaz, icterícia, e tambem as diversas molestias do fÁgado e dos rins. Os doentes que 

adecem de afecções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepino, sentamente e coupons. 


é supportar e digerir os alimentos ; as pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso licor, f 
um elemento energico e reparador. (2670) 


Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão ; No Porte, phar ACÇÕES E INSCRIPQ 1) R , 


macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. v 9 
tio João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
ENDE e compra dos diferentes Bancos e 
V companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como: qualquer ordem de 
fóra da terra. (1618) 


Acções do Banco Ultramarino 
ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24. (2574) 


Acções e inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
SINGER MANUF ACTURING C. n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 

E tamento e coupons; acções de todos os bancos 

As machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas asle companhias. (465) 
grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhás direitas, e lançadeira) 414 mia dos In glezes n.º 9,compram A qua 
com molla flexivel ao desenrollar do fio tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- N dem-se acções de todos os Bancos. Em | 
(563) 


nos poderá com duas lições costurar. 663) 
AMOREIRAS BRANCAS 


O ponto igual de ambos os lados póde sertão bello quanto se desejar «para ornato» 
ENDEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
(789) 


DE COSTURA 


MACHINAS 


AMERICANAS 


grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 


cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. 
As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 


ou menos acceiado. 
As machinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- Vim ho do Porto tinto é 
de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- lh 
caria, vellame, etc. Vendem-se na ; velho 
“AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO. Jº ÃO ARCHER, rua dos Ingleses n.º 36, 
P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. (621) |) tem algum para ven der, Es 
garante a sua superior qualidade (23) 


E fachadas ou jardins, vendem-se globos 
ra de vidro fosco, na rua da Assumpção n.º 
GUIMARAES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS 


40. (2504) 
E superior qualidade, aromatisados tom 
29 Ena Praça de Carlos Alberto asa 30 D rosa, lima, limão, laranja, canella e otu- 
JUNTO Á PHARMACIA DO CARMO tras essencias e mesmo p itoraes de avenca € 
ESTE estabelecimento encontra-se um lindo e variado sortimento de fazendas recen- piêas eonfuralhad ra rn PT prt So pe 
N temente chegadas, taes como popelinas, brilhantinas, cassas, etc, merinos, lãs, transpa- a re sega mA Tactio Ba 
rentes, um lindo sortimento de gollas e punhos e garibaldis de alta novidade, fazendas de lã pot cs o 134 0 (1861) 
a 130 réis, córtes de popelina de linho eseda a 25800 réis, chitas a 135 réis o metro, E: á [dO ADA A. 
“mneratriz de 19500 réis para cima (chegadas á ultima hora), córtes de casimira para calça à o 
13500 réis, casimiras proprias para costumes completos a 15300 réis o metro, guardasoli- CONGOSTAS N. | 
nhos para senhora a 15700 réis, ditos de paninho proprios da estação para homem a 18600] GRANDE DEPOSITO DE CERVEJ AS 
réis, leques de madeira a 600 réis, linhos para vestidos a 240 réis o metro, um bom sortimento INGLEZAS 
de bretanhas de linho, toalhas de meza e de agua ás mãos, guardanapos, colxas, cortinados, Branca, de Allsopps &C.º e Bass &0º 
albuns para retratos, flores e plumas. Preta, de Barclay Perkins & €.º e Gui- 
Acabam de receber um lindo sortimento de botinhas para senhora, e sapatos de diver-| esse Extra Dublin Stout. 
sas qualidades para trazer por casa, fechos para cintos, o mais moderno possivel, e peitilhos VINHOS DE TODAS AS QUALIDADES 


de linho de180 réis para cima,que tudo vendem mais rasoavelmente do que esse intitulado sem Porto, Collares, Champagne, Bordeus, 
(2916) |Rheno, Sauterne, Chablis, Sherry, etc. 


competidor. E a a 1 O o TS o no 
“Linda prai banhos do mar |Aguas-ardentesprussianas| Cognac, Rh dm OU Tom Gin, Hollands 
. - C, um, 6 , . 
Lin d praia para | TAS aguas-ardentes, Suri na In-/Gin, Wiskey e licores de todas as qualidades. 


Ju á estação da Granja alugam-se ca-| Di Seltzer Water e Soda Water. 


b d decentemente glaterra, França e Hespanha por sua 
Cespe eras “(1589) | dureza e superior qualidade, vendem-se em Conservas e molhosde todas as qualidades. 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- Truffes, tortulhos, champignons, salmão, 


DO o = - = - 
- | Di E * 99, dinhas de Nantes, anchovies, eto. 
Qu quizer comprar tres moradas de ca- |nior & C.*, Bellomonte n.º 99 (Rae sar Ra pa; farinha ME ao farinha 


sas, sendo uma de um andar e duas ter- | TD T nl 
e uma d'estas com agua-furtada, quin- Nº deposito de Guichard, rua da Madeira |de arroz, corintas € ervilhas seccas, 
| a Bolacha ingleza de todas as qualidades. 


reas, 
x | “99,h Lent ja de 1.º - 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só. a excellente cerveja de 1.* qua Cr osilata Eesitáiio has pá hál do 340 ÃO, 


“tas no lugar de Noeda, freguezia de lidade a 480 réis a duzia, de 2.* a 360 réis. 
pás n.º 67; Na: *(1850) | (2528) | 460 e 600 réis cada arratel. 


mobiladas. 


inf BO ADO RE bo gras nte o rs Sta Coearaõa astra bai do AVI 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO/p025453: suite cu sa 


AGRADECIMENTO 
|. Thereza Theodora de Jesus e José Carlos 
* das Neves, penhorados para com todos 
08 exe.” e ijlJ.moº snys. que se dignaram 
assistir aos responsos de sepultura que por 
alma da snr.* D. Rita de Cassia de S. José e 
Silva se celebraram na igreja dos Terceiros de 
S. Francisco, em a noute de 12 do corrente, 
e não o podendo fazer pessoalmente, veem 
por este meio protestar à todos eterna grati— 
dão; e n'estes sentimentos, fazem especial 
menção dos illustres mesarios da mencionada 
ordem, pela sua assistencir áquelle religioso 


acto. (2911) 
| ITR OT RD A DA REA ETR E “RADARES VE 
D “Margarida do Carmo Souza da Fonseca 
º D Antonia Amalia Sampaio, Luiz de 
Sampaio, esposa e tios, não podendo agrade- 
cer pessoalmente a todos os ill.=ºº snrs. que se 
dignaram assistir aos responsos de sepultura 
de seu presado marido Luiz Pinto da Fonseca 
e Silva, que teve lugar no dia 8 de junho na 
igreja dos Terceiros do Carmo, o fazem por 


: 


v- 
A 


este meio protestando o seu eterno reconhe- 


cimento. (20719) 


Eb ESTE as ra sm ya 2 


- Alfandega do Porto 


À) pagamento de juro das inscripções do 
* actual semestre comprehende desde o dia 
15 do corrente as relações de assentamento até 
n.º 1:000, e recibos de coupons até n.º 251. 


O general Casimiro, devendo regressar 

promptamente á capital, e não lhe permit- 
tindo a escacez do tempo de que pode dispôr, 
fazer pessoalmente as suas despedidas a todos 
os cavalheiros que lhe fizeram a honra de o 
visitar, vai por este modo salisfazer o seu 
dever, esperando obter desculpa. (2571) 


Das prado Cabral Soares de Albergaria e 
mulher, e Balbina Monteiro, viuva, e seu 
filho José Monteiro Mendes, da freguezia de 
Lustosa, requereram á camara municipal do 
concelho de Lousada aforamento perpetuo de 
tres pedaços de terreno maninho, inculto, e 
destapado, situados dous no sitio dos Possi- 
nhos, e outro no Noval, limites da mesma fre- 
guezia de Lustosa, e acha-se agora nos termos 
de ser arrematado em praça publica nos paços 
do concelho no dia 24 do corrente, pelas 9 
horas da manhã, o foro arbitrado e avaliado 
na quantia de 920 réis como melhor consta 
dos editaes já affixados, o que assim se faz 
publico. o 12576) 
Nino mir ou vende-se uma casa de um an- 
“dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222 
a 230, da rua do Moreira. ' Tracta-se 
na mesma. | (2578) 


Mp ENDRaSE tres catitas e uma deligencia, 
para tractar rua de Germalde n.º 17 
Qdo pezs (2575) 


FALLENCIA DE JOSE ANTONIO | 
ALVES PEREIRA MUNARCHA | 

TENDO o snr. juiz commissario designado o 
* dia 20 de junho pelas 12 horas da manhã 
para no Tribunal do Commercio d'esta cidade 
se proceder á veriticação de creditos e mais. di- 
lgfncias legaes; a curadoria fiscal convida to- 
los os snrs. credores certos e incertos. a com— 
parecerem munidos dos documentos compro- 
vativos legalmente sellados e lembra-lhes a 


custo do artigo 1:204 do Codigo Commer- 
“a Osollicitador—C. FP, | 


esquina 


» 


+ 


Felgueiras. 


CHANDO-SE proximos da sua conclusão 
o 


«os trabalhos do monumento que a cidade 
Porto vae erigir 4 memoria do immortal 
duque de Bragança o Senhor D. Pedro IV, e 
sendo provavel, quenão havendo inconveni- 
ente, a inauguração da estatua de S. M. T. 
possa realisar-se no dia 24 de agosto proximo, 
conforme as participações quea exc.=* camara 
acaba de receber, roga-se a todos os ill.mo* e 
exc.mo snrs. e senhoras, que se dignaram 
subscrever para o pagamento d'esta divida 
nacional, o distincto obsequio de mandarem 
satisfazer, com a maior brevidade possivel, 
na thesouraria dos paços do concelho a ter- 
ceira e ultima prestação, de 30 p. c. na con- 
formidade do Regulamento e condições da 
subscripeção. sr pirão 
Porto e paços do concelho, 15 de junho de 
1866. OITO! rr ap 
0  Qeserivão da exc.m camara, . 
— Antonio Augusto Alves de Souza. 
sm “of no (2556) 
À propriedade sobradada, sita na rua de 
x parem osn.º 19a 23, de nature- 
za allodial, pelo maior preço que fôr offereci- 
do, na praç dos lei Fituad 
justiça em S. João Novo, pelas 9 horas da 
ms Di do dia 22 do corrente mez de junhó. 
ropria para qualquer estabelecimento 
eo localé hoje diabo RA apreciados e pre- 
o 


f 


Br +» 


(ia 
“197 


FT 


tendidos. mad fo 

Para esclarecimentos, falla-se com q ta- 
bellião Antonio Luiz Monteiro, rua do Calva- 
rio n.º9, e para o exame dos titulos, no escri- 
ptorio do escrivão da praça Lima, aonde exis- 


CE PERES MIMU JA A 48) 


TO dia 26 do corrente mez, pelas 11 horas 

* da manhã, se ha-de proceder perante a 
camara municipal de Gaya, á arrematação dos 
impostos sobre a carne, vinho e aguardente. 
AROS 40 | (2573) 


dia 2 de julho proximo, pelas 9 horas 
“* da manhã, na praça dos leilões e arrema- 
tações, que se fazem nesta cidade do Porto, 
na casa dos tribunaes das audiencias, sita no 
extincto convento de S. Juão Novo, se ha-de 
Poigor à arrematação dos Rendimentos dos 

ens de raiz seguintes: — Na comarca do 
Porto, e freguezia de S. João da Foz do 
Douro, os rendimentos de uma morada de 
casas, sitas na rua dus Mottas, com os n.º 2 
a 4;a qual confronta do nascente com o vis: 
conde de Pereira Machado, do poente com a 
rua publica, do norte com a caza da parteira, 
e do sul com a rua do Passeio Alegre: avalu- 
ada poder render annualmente a quantia de 
2008000 réis, isto por execução que pelo 
Juizo de direito da 2.º vara e cartorio do escri- 
vão Simões promove Augusto de Moraes, 
contra João da Rocha Pinto, todos d'esta 
cidade, — E' escrivão da praça Lima, 

O sollicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(2067) 


JUR SINA Esilda Leal de Mendonça Falcão 
* deseja obter algumas discipulas de piano; 
as senhoras que das suas lições se queira muti- 
lisar queiram deixar o seu nome e morada em 
carta fechada na rua de Cedofeita n.º 378. 
(2488) 


ques, 


| bastião, com todas as suas pertenças,no lugar 


des situada no palacio da | 


ESTREL 


32 — Praça de 


CABA de receber de Pariz chapéus para senhora de alta novidade, seda e palha; ricos fei- 
ateados; ricos casacos de gorgorão e glacé; golas e punhos 


ngir madeiras € bordados para cobrir mezas de Jantar, 
'ambem tem grande deposito de camisas para homem,francezas, com 
anha e grande sortido de collarinhos para homem. “Tambem reçe- 


chos para emtos, dourados e pratea 
bordados; grande sortido de oleados a b 
pianos e forrar carros. 1 
peitos e collarinhos de bret 


beram grande sortido de armas para caça; rewolvers de 
25000 réis para cima; 


mos, que vende avulso ao preço de 1 
nhas para senhora, forradas p 
160 réis o covado; cortes de barege 
zas de 30 pessoas, e guardanapos. 
ça de porcellana franceza com risco verde que 


1204000 réis. 


Arrematação decasas | 


Nas ruas de Santo Antonio, Bomjardim, Cal- | 
deireiros e em Villa Nova de Gaya. 
ELO juizo de direito da 3.º vara, e cartorio 
do escrivão Coutinho, se ha-de proceder, 
pelas 9 horas da manh do dia 2) do corrente | 
mezde junho, no tribunal da justiça, em 5. 
João Novo, 4 arrematação dos seguintes bens 
de raiz, sobre sua louvação, fazendo conta : — 
Duas moradas de casas de dous andares com 
suas pertenças, sitas na rua de Santo Antonio 
desta cidade,com os numeros 46, 48, 50 e 52, 
com trazeiras para à rua da Madeira com os| 
numeros 43, 45, 47 e 49, louvadas ambas em , 
4:0405000 réis— Uma morada de casas de um 
andar com suas pertenças, na rua do Bom- 
jardim com os numeros 391, 393 e395,louva- 
a em 7003040 réis — Uma morada de casas 
de dous andares na rua dos Caldeireiros com 
osnumeros 87 e 89, louvada em 53825265 réis 
—Uma morada de casas de dous andares, na 
rua da Mouca, lugar de Gaya, em Vilia Nova 
de Gaya, louvada em 508000 réis,—Como 
tudomelhor consta do inventario a que se pro- | 
cede por fallecimento de D, Maria Rita de Ma- 
cedo. | 


Porto, 2 de junho de 1866. 
(2492) | 


Arrematação de terras | 


Em S. Pedro de Cette e S. Romão de Mouriz, 
etc, tudo do concelho de Paredes 
PELO juizo de direito da 3.º vara, e cartorio 

do escrivão Coutinho, se ha-de' proceder 
pelas 9 horas da manhã do dia 23 do corrente 
mez de junho, no tribunal da justiça em 5. 
João Novo, 4 arrematação dos seguintes bens 
de raiz, sobre sua louvação fazendo conta:— 
Os bens denominados as Cavadas de S. Se- 


da Varzea, freguezia de Cette, louvados em 
817547100—-Um campo de terra lavradia com 
suas pertenças na Agra do Barreiro, da dita 
freguezia, louvado em 725000 réis — Uma 
fazenda que comprehende casas, campos, la- 
meiros, bouças de matto, e aguas que lhe per- 
tencem, denominado o Casal da Carreira, fre- 
guezia de Mouriz, louvado tudo em 2:8345900 
réis— Uma pensão de seis alqueires de milhão, 
louvada em 575600 réis — Outra pensão de 
uma gallinha e 180 réis em dinheiro, louvada 
em 75600 réis— como tudo melhor consta do 
nventario a que se procede por fallecimento 


de D.Maria Rita de Macedo. . 

Porto 2 de junho de 1866. (2493) 
poe de Freitas, morador na sua quinta de 
*? Magostim, freguezia de Ferreirim;yconce- 
lho de Tarouca, vendo annunciado no perio- 
dico do «Commercio do Porto» de 30 de maio 
ultimo, que D. Maria José Teixeira Cortez, 
viuva, da cidade de Lamego, se acha contra- 
tada com o bacharel Jusé Teixeira Borges 
Soeiro, do lugar de Fornello, concelho de Re- 
zende, de lhe comprar um casal, sito em Ma- 
çãs, limite de Bretiande, que diz provir-lhede 
seu tio José Teixeira Borges, pelo presente 
contra-annuncio declara que tal casal, lhe per- 
tence como cessionario de sua cunhada D. Ri- 
ta Maxima Soeiro, moradora na cidade de La- 
mego, a quem foi deixado por sua mãi D. Eu- 
temia Joaquina,de que tendo ficado menor,seu 
pai Manoel Maximo e seu tutor, como deves- 
sea José Teixeira Borges, lhe consignou o di- 
to casal para se pagar pelos rendimentos delle, 
esta sua reclamação, por este meio previne pa- 
ra que ninguem contracte com o mesmo por 


e já houve questões ácerca do mesmo; cujos 
força d'aquella procuração sob pena de nulli 


— — — — 


| 


estava ainda completamente paga, é pois um 
simples detentor do mesmo casal que carece de 
dominio para o poder vender, e por isso por 
este contra-annuncio previne a dita snr.* D. 


|Maria José Teixeira Cortez para não contra- 


ctar com o dito snr. dr. Borges, pois que ao 
contra-annunciante assiste o direito de reivin- 
dical-o. º 
Magostim, 12 de junho de 1866. 
José de Freitas. 
(Segue-se o reconhecimento.) (2548) 


Rs Rosa Carneiro, casada com Qui- 
==à rino Ghl Carneiro,da villa do Peso da Re- 
goa, está n'este juiso reclamando uma procu- 
ração que fez a seu marido em 13 de outubro 
de 1864 nas notas do tabellião Joaquim Igna- 
cio de Souza, da cidade do Porto, para ven- 
der, trocar e alhear, por isso que estando de 
facto separada do mesmo, tem justos e bem 
fundados receios de que o dito seu marido use 


autos existem nos cartorios dos escrivães 
mal da mesma; para que se torne bem publica 
dade. 


Liharco e Lima, da cidade de Lamego; tendo 
ficado ainda o dito bacharel desfructando o di- 
to casal por dizer que a divida de seu tio não 
Peso da Regoa, 14 de junho de 1866. 
Eugenia Rosa Carneiro. 
(2569) 


(Segue-se o reconhecimento.) 


“Capella ingleza no Porto 


RESDO de se fazer um augmento na capella 

ingleza n'esta cidade, são convidados os 
mestres pedreiro, trolha, e carpinteiro, a exa- 
minar a planta da obra, que se acha no escri- 
ptorio do thesoureiro, o snr. George Hastings 
ruadas Congostas n.º 38 das 10 horas da 


manhã, até às 4 da tarde, onde tambem se 


acha a caixa para receber as propostas. 
Porto, 15 de junho de 1866. 
(2599) 

NTONIO Luiz da Encarnação, na rua do 
Almada n.º 227, está encarregado de 
vendero dominio directo de 37 alqueires de 
milho grosso e 3 de centeio pagos na freguezia 
de Leça do Balio; tem luctuosa de 30 alqueires 


fe o laudemio de 40 — um; tudo é livre de de 


cima como se póde ver no respectivo prazo. 


BEDUCCÃO | 


À fabrica de tabacos a «Fama Vôa» da rua 

de Cedofeita n.º 129 a 131, vendem-se 

charutos naciones e estrangeiros, por preços 
reduzidos para liquidar. (2218) 


or dentro, de preço de ma; t 
bordados a 25500 réis; toalhas de linho inglezas, para me. 


Tambem tem um rico serviço de jantar completo, de lou- 


E 
o 


D. Pedro —32 


6, 12 e 20 tiros e cargas para os mes- 
guardasoes para homem, sombri- 
25400 réis para cima; fazendas delã para 


u 2005000 réis, e que vende o menos Por 


(2530) 
Capsulas e etiquetas 


M. Darand Bel, com escriptorio na rua 

* dos Inglezesn.º 45, 1.º andar, tem para 
vender capsulas e etiquetas para engarrafa- 
mento de vinhos do Porto. 

Os preços são os seguintes: 

Capsulas brancas a 45500 réis o milheiro. 

Ditas de cores a 55300 réis o milheiro. 

Etiquetas de5 coresa 55150 réis o mi- 
lheiro. | | 

Gargantilha a 15300 réis o milheiro. 

Tomam-se encommendas das pessoas que 
quizerem receber estes objectos directamente 
da fabrica, pelos preços seguintes: | 

Capsulas brancas a 25980 réis o milheiro. 

Ditas de cores a 45100 réis o milheiro. 

Etiquetas a 35240, 35000 e 45860 réis o 
milheiro. 

Encarrega-se tambem de mandar vir dos 
remos de França, Hespanha, Allemanha e 
Italia qualquer genero ou objecto, pagando- 
lhe uma commissão modica. (2310) 


Productos da fabrica da Rarinha 


Grande 


Deposito no Porto, largo de S. Domingos 82 
COMMISSARIO J. G. DA'GRAÇA 

| no NCIA de terebenthina (agua raz) a 
200 réis por kilo. : 

Resina amarella 60 réis por kilo. 

Pes louro 60 réis por kilo. 

Dos productos sobreditos não se faz me- 

nos de caixa. | Peso 
Faz-se um abatimento de 5 p. c. aos com- 

pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 

sina amarella, e pes louro de 10 caixas. 


(2343) 


custo 


Nº principio da rua da Alegria n.º 8,ha um|. 


bom quarto com vistas para o jardim, que 
recebe um hospede, e na mesma casa se aluga 
uma grande sala com trastes e comida ou sem 
ella. (2444) 


RECISA SE de um criado para serviço 
domestico de casa, e que saiba tratar de 
um quintal, e jardim. 
Falla-se na Praça de D. Pedro n.º 123. 
(2549) 


Praticante pharmaceutico 


Nº pbarmacia de Antonio Joaquim Salga- 

do, em Águas Santas, lugar da Maia, 
precisa-se de um praticante que tenha dois 
annos de pratica. (2550) 


— FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
PORTO— RUA DO ALMADA N.º 122 


(41) 
Co legio da Alegria 
CEDOFEITA N.º 230 —- PORTO 


O director, padre Neves 
director d'este collegio,tendo contractado 


com o sur. Emile de Laneuville, actual! 


professor de francez, inglez e italiano, para 
habitar no mesmó collegio com sua mulher, 
professora de canto e piand, a fim deo coad- 
juvarem na direcção interna e de melhor de- 
senvolver os seus alumnos em fallar as lin- 


guas franceza, ingleza e italiana; por isso ac-| 
ceita agora maior numero de alumnos internos! 


e externos, tendo-os até agora regeitado por se 
achar a seu cargo toda a direcção interna e es- 
cholar. 

Não ha mudança alguma no regulamento 
nem nos professores. Igualmente vai abrir-se 


um curso nocturno de francez e inglez paral. 


externos, regido pelo mesmo snr. Laneuville. 


(2259) 
Commercio francez e inglez . 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 | 
J. mM. de azevedo 
AN (372) 


ANOEL José de Souza faz publico a todos 
Os seus amigos e freguezes que continua 
com a diligencia entre o Porto, Santo Thyrso 
e Caldas de Vizella a sahir do Porto as 3 horas 
da manhã, e no dia seguinte ás 4 horas das 
Caldas. Os bilhetes vendem se na praça do 
Bolhão n.º40,e nas Caldas em casa de Manoel 
Alfaiate, defronte da hospedaria do padre 
Domingos; a demora em Santo Thyrso é de 
um quarto de hora. Preço favoravel. Principia 
terça-feira 19 do corrente mez, com a corrida 
ás Caldase Santo Thyrso. (2547) 


“Armazem na Pedra Salgada 


7 Guia d'aqui até o S. Miguel um da 
lotação de 400 pipas; quem o pretender 


dirija-se á rua da Reboleira n.º 29 e 31, no es-| q 


(2545) 


VE HOs puros velhos de garrafeira parti- 
cular; vendem-se algumas duzias de gar- 
rafas na rua de Cedofeita nº 36. (2446) 


PAPEIS PINTADOS 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 


PARA JANELLAS 


Grande deposito das principaes fabricas de Pariz, 
Londres e Berlim, vende-se por junto e a retalho 
a preços muito reduzidos 

26 A 30 


RUA DE D. MARIA 2.º N. 
Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
proximo aos Logos 


ATTENÇÃO 


NA rua de S. João n.º 2e 4 vende-se flor de 
enxofre puro do Brandrams. (2558) 
NHO em pranchões e em taboas de di- 


I 
E versas dimensões, vindo de Wilmington, 
o melhor que se póde desejar para construc- 
ção de embarcações e de casas. 

Vende-se na praça de Santa Thereza n.º 
28. (1827) 


criptorio de João Pedro Luizello. 


(2166) 


Até o dia 22 de junho, no Porto 


MA. LOUIS 


Cirurgião-dentista da camara de SS. AA. RR, ossnIs. 
duques de Montpensier e da familia real de Hes- 


panha, 


EM a honra de prevenir o publico, que partirá definitivamente do Porto no dia 22 de Ju- 


nho. 


dos dentes artificiaes (novo syste 
em relação a afiecções da bocea, 


3 z 3 
Xarope de quina e ferro 

Realisando um problema declarado impossivel 

por todos os homens competentes, a união do ferro e 

da quina, sob o nome de Xarope de Quina Ferru- 


ginoso, os snrs. Grimault d C.», pharmaceuticos de 


5. À, 1. o principe Napoleão, em Pariz, provocaram 


a inveja € as accusações mais violentas de seus con- 
correntes, Felizmente a hora da justiça chega sem- 


pre, e os homens mais competentes reconhecem hoje 


omerito e o valor medie» do preparado dos snrs. Gri- 

1 o = ma 
mault & C.º para combater a chlorosis, icterícia, flu- 
xos brancos, digestões dificeis etc. 


"Esperamos as analyses doschimicos francezes; 
porém publicamosjá um documento importante, vin- 
do da Allemanha, paiz reconhecido como“possuindo 
os primeiros chimicos do mundo; esse documento é 
do professor Kletzinski, louvado dos tribunaes,o qual 
reconhece do modo seguinte-o valor do Xarope de 
quina ferruginoso (veja-se o «Journalmédico de Vien- 
na de 11 de outubro de 1866). 
«O snr. Grimault conseguiu de modo muito fe- 
«liz, reunir quantidades relativas dos diferentes 
«Componentes deste medicamento, completamente 
» puros e excellentes. O ferro, ocenltado d'essa ma- 
«neira, além de ser agradavel para o paladar, provo- 
«ca à absorpção no sangue muito mais rapido do que 
«a que occasiunam todos os medicamentos ferrugino- 
«sos das pharmacopeas». | 
«O Xarope Ferruginoso de Grimault é por essa 
«razão uma das preparações pharmaceuticas das 
«mais bem acertadas, um medicamento ferruginoso 
«verdadeiramente scientifico, e os snrs. Grimault & 
«C.: resolveram o problema therapeutico, procurado 
«desde tanto tempo,de dar-se o ferro e a quina debai- 
«xo de uma forma simples e agradavel, de proveito 
«completo, e que contentasse igualmente a todos. 
« Vicente Kletzinski» 

«louvado dos tribunaes de Vienna, chi- 

«mico: do hospital imperial e real de 

« Wieden e professor de chimica.» 


— —— —- 


Eis aqui agora em que termos o embaixador de 
França em Vienna, respondeu aos snrs. Grimault & 
C., a respeito da alta reputação do snr. Kletzinski. 
Embaixada da França em Vienna, 
Senhores.—Em resposta á carta que escreves- 
tes a s. exe.” o embaixador, tenho a honra de vos in- 
formar que o snr. professor Kletzinski occupa em 
Vienna uma posição importante,e que elle é pessoal- 
mente muito considerado e passa porum dos melho- 
res chimicos da Allemanha., 

Sou com consideração, etc., etc. 

O consul chanceller da embaixada, 
«Pierres.» 
(1063) 


Xarope de Rabano lodado 


1 ] — - be 
Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 
ma), a esmaltagem dos dentes forradose outras operações 
de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto. 


Apezar das accusações violentas provocadas por 


concorrentes, o Xarope de Rabano Jodado dos snrs. 
Grimault & C.*, pharmacenficos de S, A. R. o Prin- 
cipe Napoleão, em Pariz, é sempre o mais excellente 
succedaneo do oleo de figado de bacalhau c o melher 
tractamento que se póde aconselhar para as moles- 
tias lymphaticas, e escrofulosas, assim como para as 


“|molestias da pelle. Por isso o publico lerá com gran- 


de interesse — até que a analyse d'esse preparado, 
pedida pelo tribunal supremo de Pariz aos chimicos 
francezes seja publicada—a seguinte analyse extra- 
hida do «Jornal dos pharmacenticos de Vienna» 
(Austria), do dia 1 de julho de 1865, feita pelo pro- 
fessor Rletzinski, assim como a carta de s. exc* o 
embaixador de França em Vienna, dirigida aos snrs, 
Grimault & C.*, a qual estabelece a alta reputação 
d'esse abalisado professor; damos aqui um resumo 
d'essa analyse. 
«O xarope de Rabano Todado de Grimault con- 
«tém 1/2 p.c. de iodo, não no estado livre, elemen- 
«tar, caustico, mas sim no estado de acido iodhydri- 
«co, e de combinação organica semelhante ao iodo 
«contido no oleo de figado de bacalhau». 
«Assignado: Vicente Kletzinski, louvado dos 
«tribunaes de Vienna, chimico do hospital imperial 
«e Real de Wieden e professor de chimica». 
Embaixada de França em Vienna— Vienna, 23 
de agosto de 1865. 


Snrs. Grimault & C.:, pharmaceuticos em Pariz. 

Em resposta à carta que escrevestes a 8. exe." 0 
embaixador, tenho a honra de vos informar que o pro- 
fessor Kletzinski occupa em Vienna uma posição im- 
portante, que elle é pessoalmente muito considerado 
e pra por um dos melhores chimicos da Allema- 
nha, 


O consul chanceler da embaixada, 
Pierret. 


(975) 


PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, é 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: a quina que é o medicamento tonico por excel- 
Yencia, e o ferro que é o elemento principal de nosso 
sangue. 

O zarópe tonico-regenerador emprega-se com o maior 
successq em todos os casos em que é necessario recons- 
tituir o corpo e tornar a dar go sangue os seus prin- 
Cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento 6 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem 
ADA ap te soh a influencia dessa excellente prepa- 

ção. 

À suppressão ou irregularidade da menstruação, as 


“| dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 


ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escro- 
fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
São promptamente curadas pelo xarope de quina fer- 
ruginoso. 
prospecto contem os attestados de muitos membros 
à Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, e que 6 
indispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes 
como preservativo das epidemias. | (=) 
Deposito em Lisboa, em casa de Azevedo é Filhos; 3º 
Barral e Irmão. - No Porto, pharmacias Albano, — 
Ouza Ferreira, Pinto. 


O oleo de figado de bacalhau 


esinfectado 
ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. 
- O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 
cia do sur. Albano, praça de D. Pedro, 96. (474, 


O oleo de figado de bacalhau ferru- 
ginoso de Chevrier 


EMPREGA-SE com vantagem no lugar das pilu- 
"las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 
facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 
milba-se melhor, e não provoca constipações. 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
do snr. Albano, praça de D, Pedro, 96. (475) 


JUMENTA 


RECISA-SE de uma jumenta que tenha 
leite, nova, que seja mansa e sirva para 
senhora dar passeios n ella: quem a tiver para 
vender dirija-se à rua da Restauração n.º 110, 
para tratar. (2093) 


ss processo de Chevrier, pharma- 


“Abatimento do preço da 


passagens 
Companhia de navegação à var 
LUSITANIA 


VIAGEM EM 12 HORAS 
O vapor — 


ERNEST 


T 
Contente, sabirá 

19 de junho, 4s Arda 
da tarde, E 


, Ca 


Recebe carga é passageiros, 


a | 
passagens sem comida o seguinte: ig Pç | 
12 classo.. coenpreccos 100» 38000 réi 
2a o soca conecos seus. 23000 É 2a 

CROMO GS BETIS o 138000 » 
Seguros em fazendas a meio p. c. 


» em ouro a 3 oitavos p. c, 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes p 
73, 1.º andar. “(eg 


Services maritimes - 


(2403) 
as DES | * 
[ASAS assar | MESSAGERIES INPÉRIALES O 
: Aa, É a, A Ta 
rabos - Posadied ? VDEDINA: Carreira do Erazile Rio da Prat 
MBOPAIBA: LABELONTE Subir em 8 4 
CPE ADS à ATER PERO RITTER Ra Je PURE DD PES 0 A RP 29 do corrente 8 


PHARMACEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 
19, rue Bourbon-Villeneuve. 

Nos casos de blenorrhagias urefrosas ou gonorrheas, 
e mesmo leucorrhbeas, 150 confeitos de Cubebina de 
LABELONTE, tomando-se em 10 ou 12 dias, sufficientes são 
pars uma eurs radical (extracto de relatorio feito ns Ga- 
seta dos Hospitaes em 14 de ostubro de 1857 pelo Dr De- 
RUELLES, medico dos venereos no Val de Grace em Paris), 
dissolvem-se facilmente no estomago sem enjão nem fa- 
diga, e são muito faceis de tomar. 

Deposito no Porto, em la pharmacia do 8" ALBANO ABI- 
LIO D' E .. - 


Vicente, Pernambug 
Bahia, Rio de Janeir 
“Montevideu e Bueng 
Ayres, o paquete f 


Para passageiros tracta-se n Es a 
agencia, no Terreiro da Alfandega A ederiptorio | 


Os tes, 
F, Chamiço Filho & Silva, 
sá (1636 


Liverpool 1 


ni O vapor ingles. 
DOURO-, capitão 
Loudon, sahirá 3,4 fu 
19 do corrente mez, k 


Consignatarios F Chamiço Filho & Silva 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou irá 
passagem, assim como ao snr; Carlos Coverlev. m 
da Reboleira n.º 49, ( 8 


Bristol & Gloster — 


A escuna ingleza — WI ul 


(1054) 


a 
A 


E — A, e az Ver 
a pm fi go cet ME 27 vm pt das E 4 
AT Emo Dae ÃO” Eus 4 Aria 1 


” k ga 


nais “ms 


18, rue Bourbhbon-Villenenve. 


Este medicamento empregado ha mais de 20 annos com 
successos constantes, pelos melhores medicos em todos 
paizes, contra as motenstias do coração, as hyéro- 
pistas e us affecções do peito, ucaba de rscehar um 
novo súffrágio por não ter por ora apparecido outro igual 
para curar infallivelmente todas as doenças do coração 
orgarnicos on fnorganicas, palpitações, hydropisias ge- 
raes ou porocíaes, hydrothorax  asthmas chronicas, 


bromnchites nervosas, e fuxes olbironicos, aphonia (ex- ? A > k 4 - Pr a 
tincção da voz), eis. Às gazetas medicas falito calorosa- R p “a Na EDWARD , capitão David Jong 
mente sobre us efleitos Fio ” se. espera-se aqui todos os dias 


procionos do Marope de Labé- 
lonye, que tem hoje adquirido am dos primeiros logaros 
no quadro dos medicamentos os mais afamados e da thera- 
eutica universal, como o declarão os celebres medicos 
rancezes : ANDRAL paí et filho, BoCILLAUD, COTTEREAD, 
DeskUBLLES, Fououier, LENaIRE, MarsoLIN, PasQUIER, 
Rostax, Roesseau, DELABERGE, PARMANTIER, PucHE, 
Tnenain, ViDar (de Poitiers), etc., e outros facultativos 
dos mais celebres. 

Vende-se em garrafinhas de vidro verde, trazendo am ro- 
tulos, fundo cór violets clara jaspeado, no qual sobresahe o 
nome ELabelonye,o gargalo da garrafa Lraz uma tira azul 
jaspesda, com a firma de ELubelonye, ea rolha é coberta 
eum uma capsula de metal branco com « inscripção,— Birop 
de Digitale de LABELONTE, Pbarmacisn, Paris. 

Deposito no Porto, em lu nharmncia do 8 ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRADE, Ava a qa 


: . G RAGEA s E 
GÉLIS E GONTÉ 


ÃO LACTATE DE FERKHO 


Approvadas da Academia 'mperia! de Redicina de Pariz. 

Segundo o relatorio feito na Academia em & Fevereiro 
1840 pelos Srs. prefessores BoviLLAUD, PonQuIER e BaLLY, 
este ferruginoso é reconhecido superior o todos os outros 
ars curar: a ohlorosis (páles coulenrs), a lencorrhés 
pertes blanches), s anemia (fraqueza de temperamento 


hir com muita brevidade, “er | | 
Para carga tracta-se com q Consiguatar 
Carlos Coverley, rua da Reboleira r 


49, 0 
Lisboa a 


O biate—LISONGEIRO-, « 
tão José Antonio de Pinho, vai sah 
em poucos dias por ter a maior park 
do carregamento. O resto da cam 

tracta-se com Daniel & Irmão, em Cima do Muros 

159 e 160. ri 2585 


ui A rd 
RIO DE JANEIRO. 
A barca—FLOR DA FEITOSA 
—capitão Bernardo Pinto Correia, e 
tá prompta & seguir visgem na mr 
E E Imera occasião, os snrg. pass: sein | 
que tiverem tractado suas passagens im legali 
sal-as. Recebe ainda te | au Va eiros 
para o que tem excellentes commodos, 
com o caixa José Corrêa de Sá, praça de Carlc 
berto n.º 54, sa ERÊ dd AA ES é 


— 
S 
o 

, 


PPIFOR 
RT: 
pres 
71314 
143 


nos dous sexos), dificuldade do menstruação sobre tudo = o 
asas moças, inoontinencia de arínas, qic. sunt AVISO clhis 

B' o mais agradavel de tomur por sus fórma de pílulas io dida da 1 o? 
sssucarndas, é essencisimente efficaz, por ser muito soluve) PERNAMBUCO À 


no suceo gastrico, ao contrario das outras preparações, 
“como consta do reintorio lido recentemente na Academia de. 
Medicins de Pariz pelo Sr. Félix Bouvet, em nome d'ums 
commissão composta dos Srs VeLPEAU, DepraD, Boo- 
CBARDAT, TROUSSEAU, stc., tocando as expariaacias feitas 
sobre os principaes seres ferruginosos com am sacco gas- 
trico fresco ne laboratorio do Sr. BoupauLr, pelos Ses. 
Drs. Convizant e BARESWIL, que o lactato de ferro e o mais 
soluvel 6 por consequencia o mais efficar. 
Deposito geral em Paris, pharmacis de LABBLONTYE, 
19. rus Bourbon - Villeneuve, — No Porto, n& pharma- 
cia do 8" ALBANO ABILIO D'ANDRADEB 


O brigue — UNIÃO — acha 
prompto & seguir seu destino; pot- 


EE tanto roga-se aos snrs. carregs 
o favor de apresentarem os conheei 
meutos, € 08 snrS. passageiros Os passaportes, no es 
criptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrads, 
praça de Santa Thereza n.º 97. |  ETIaaa 

N. B. Ainda recebe alguma carga, 1 (17) 


AVISO. 


1d) 


E) 
> 
= 


,. 
a e - 


BAHIA E: 
. Acha-se quasi prompta a seguir 
viagem a barea—MARI AME: 


IA —, recebendo ainda alguma 
iistitias miudezas e passageiros. Roga-se por 
tanto aos snrs. carregadores e passageiros para que 
mandem os conhecimentos e passaportes a casa do 
caia Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonts 
n.º 77. | )) 


Das re 
que as affecções da pelle, e todas as 
vício orgânico são promptamente coradas por este novo 
medicamento. Segundo um relatorio feito na Academia 
imperial de medicina de Paris, elle foijulgado at e efb- 
caz não somente nas afiscções leprosas e em algr- 
mas outras molestias da pelle rebeldes, mas tâáobem 
nas Escrofulas o a Syphílis. E enfun, alguns prácticos 
distinctos, € especialmente os senhores Deverais, Ca- 
ZENAVE é HiLLAIRET, medicos do hospital de San Luis, 
de Paris, alfectados &o tratamento das molestias cuta- 
neas, empregárão as preparações d'Hydrocotyle com um 
notavel successo contra os eczemas, 6 preriasis, o impe- 
tigo e as diversas variedades de dartros, contra as aí- 
fecgções syphilecticas recentes ou anuiguas, a | e. 
ulceras, escrofulusas e outras, os rbeumatismos 
nicos. etc., etc. . 
Deposito geral em Paris: B. FOURNIER, pharmaces- 
tico, rua d'Anjou-Saint-Honoré, 26. | 
Para vendaem prosso em casa de LABELONYE, phar- 
maceutico. rua Bonrbon-Villeneuve. 19, 4 


- 


Rio de Janeiro 


db 


A barca— DESPIQUE 2.º—, por 
inconvenientes do tempo,tendo obsta- 
do a que a sahida se realise no tempo 
aprasado, fica por isso espaçada para 
a primeira opportunidade, E pá 

" Assaz conhecidas as boas qualidades do dito na- 
vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos snrs, 
carregadores e passageiros, que não devem perder 
tempo em d'eile se aproveitarem, 


Deposito no Porto, na pharmacia do snr, Alba- 
no Abilio de Andrade, (1057) 


UV. PERSONNE 


Approvado pela Academia de Medicina de Paris, 


Segundo o relatorio Academico, este Óleo he um me- 
dicamento de grande valor qe appresenta mujtas van- 
tagems sobre o Oleo de Figado de Bacalhau. Elle produz 


a DE 


Eae 4 + 


"Para uma e ontra consa, tracta-se com 8é 
Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa Thereza 
o 15 : 4 o Fo TA AME! 
Riode Janeiro 
A barca FELIX— de 1.º classe 
gb o seu carregamento prompto: para 0. 
resto dos passageiros para 08 
proa beliches, tracta-se com 0 a Fez 4 
Barbosa Braga. Rua das Flores n.º 99 a 101. 
< rs . = : 15d up 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a bar 


n.º 58. 
sabirá com muita brevidade por ter 
tem bous commodos € o o j 
(2885) | 
ca—SILENCIO—., Para carga e pas 


uma acção mais prompta e mais certa nas Molestias sageiros tracta-se com o caixa, rUB 
escrofulosas, syphiliticas, e nos diversos affectos con- da Alegria n.º 97, ou a bordo Sa m 0 
tra os quães este ultimo foi preconisado. | | ar a ; ) 


Deposito em Paris, pbarmacia LABÉLONYE et C*, 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 
do S* Albano Abilio D'Andrade, + 


w - 


Rio de Janeiro 


— 


ATTENÇÃO | 


JoÃo Pinto dos Reis, com oficina de marce 
neiro na rua das Taipas n“ºljda 18, tem 
á venda moveis de todas as qualidades, inclu- 
sivê uma mobilia completa de madeira branca 
para quarto. 

Tambem se satisfazem quaesquer encom- 


mendas, garantindo-se sua perfeição e solidez. 
(2157) 


ENDE SE um armazem sito em Villa No- 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º” 35 e 
31, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
queno n.º 34. (1650) 


ANNUNCIOS BARITIROS 
Bahia 


Vai sahir com brevidade a barca 
portugueza — BAHIANA—, capitão 
José dos Santos Lessa Junior. Quem 

A quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem excelentes commodos, diija-se a 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da Reboleira n.º 19, 

(2269, 


A veleira barca — AMELIA- 
vai sahir com brevidade. mi 
e passageiros para 08 quaes tem € 
Ea cellentes commodos e bom tractaméi 
ro, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua & 
Bellomonte n.º 77. VT 04 TEA (UM 


Rio de Janeiro 


E 


Vai sahir com muita bre . 
dade a galera — ADAMAST OR 1 
Capitão Suntos. Recebe carga é par 
saveiros a pagar n'este porto ou & 


modos 


Rio de Janeiro, tendo para estes aceados tor Penaá 
“bomtratamento; trata-se com Manoel Pereira 516 P 
& C.º, Praça de Carlos Alberto n.º 192. La (2 4 


Rio de Janeiro 

A galera—JOAQUINA—. E 
pitão Santos, vai sahir com | 
de: para carga e passageiros Pu. 
iss aa quaestem excellentes comm 8, Yi 
ta-se com Lite & Rocha, rua de S. João Na 5) 


Pernambuco 

A barca SEGURANÇÃ—* 
sabir com muita brevidade. je 
carga e passageiros para 08 qua 
& tem bons commodos é bom trãé FG 
meuto, tructa-se com 08 caixas Sosres, Iron 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte “30 50) 


=. E ad 
Emma a qt 


Maranhão 


Vai sahir com muita brevidade q TOS Velhos). 
= Responsavel M. 5. Carguga + 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 

Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


[ 


galera — MARTA— capitão Antonio 

Josquim dos Santos. Recebe carga e 

passageiros, para o que se trata com 

da Silva Nunes, rua do Rozario n.º 
(2523) 


z 
24 


Clemnta José 
3. 


